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A i r e d e l a c a t t e . 

T r e s e s t a m p a s 

d e l a p r o v i n c i a . 

S e l a y a , d o m i n g o d e m e r c a d o . 
Para saludar a Ricardo L e ó n h e 

mos ido a Selaya. V i s i t a de ámi 'go , 
con p r o h i b i c i ó n c a r i ñ o s a de toda 
publ ic idad . D e s p u é s , en la plaza, 
as is t imos al animado e s p e c t á c u l o 
del mercado domin i ca l . Hay una o r 
g í a de colores, bajo la c ruda luz de l 
sol de j u l i o . E n los cuencos r o j o s 
de avellano, la seda m u l t i c o l o r de 
lodos los f r s t o s de la p r o v i n c i a . P i 
r á m i d e s de huevos ; el oro de las 
colas de los ga l los que se abren de 
pronto en abanicos o r i en ta l e s ; las 
mujeres con c u é v a n o s ; los v a q u e 
ros con sus la rgas b lusas ; c a r ro -
tas; b o r r i q u i l l o s ; las renoveras de 
Santander que cogen los pol los m a 
niatados, a pulso , con u n gesto de 
suf ic ienc ia . . . Huyendo del sol . v a 
mos al ca fé , donde todas las t r a n s 
acciones se fes te jan y se r e s u m e n . 

L l a m a d o por u n amigo , viene ;> 
sentarse c o n noso t ros "Paco el c o 
chero". A ú n en esla f i e r r a de sor 
prendentes longevidades , el t í o P a 
co puede a lardear de M a t u s a l é n . 
Noventa a ñ o s cumpl idos , voz c l a 
ra, in te l igencia despier ta y e s t ó m a 
go a prueba de hnmba, comn lo d e 
muestra el vaso de "Cas t i l l a " que 
ante nosotros ing ie re . 

— ¿ C u á l es el hecho que m á s le 
ha sorprendido en su v ida? 

— E l "cl ise" del a ñ o 1905. F u i 
a ver lo a Enframbasmestas con los 
profesores de V i l l a c a r r i e d o . Yo l l e 
vaba un " teojo" m u y l a r g o . . . 

Cuando la guerra c a r l i s t a era ya 
cochero. Por Selaya merodeaban dos. 
partidas de San Roque; una. m a n 
dada por un cura , y o t ra , por un 
ta l Paul ino . E n t r a r o n en Selaya y 
le l l evaron cua t ro cabal los . Hubo 
una ref r iega en la Venta Nueva, 
donde lo r o m p i e r o n el brazo a un 
tal Vr l ln f ranca . A eso se reducen 
sus recuerdos de la g u e r r a c i v i l . 

Vió la l legada del p r i m e r f e r r o 
car r i l a Barcena. F u é un duro g o l -

para los ca r re te ros y cocheros : 
se consuela pensando que al 
le han per judicado los au to -

«ovf l eu , y a é s t o s los d e s b a n P f u á n 
aeroplanos. 

-~~:lY lo que v e n d r á " d i m p u é s " ! — 
sentencioso y b u r l ó n . 

l i e d « S muPstra ,as yemas de sus 
comidas como por una l i m a . 

» o s qUé es eso?—Preguntn-

Uevar •as r iendas duran te 
P la y c inco a ñ o s . 

ma ^ i s c o Crespo, que a s í se 11a-
e u a t r « ¡ S ° 61 c o c í i e r o " , ha tenido 

"ÍHro hlJOS y dOS niP.fn»: T oo 
«ndan t " " " ^ o s o s , y dos de ellos 

Cuen?fl0V^ m a r en E v a p o r e s . . 
hon1h U,d0 COn u n t 0 ^ z u m b ó n 

' C a I 4 K * ^ * ^ a h e r r a -

^ l o ' d ; / ^ ' . ^ ^ ^ s de los 
'ho u p , Nos recuerda 

• , l , i M " ? q l c e « . do Tudanca . 

r 

Var ios aspectos del Rea! Club W a r í t l m o , cuya b e n d i c i ó n se c e l e b r ó ayer. E l p a b e l l ó n del Club encua
drado por los bellos á r b o l e s del M u e l l e . — U n deta l le del s a l ó n , desde cuyos ventanales se ve e l ' m a r : a< 

fondo, un ba landro preparado para las regatas . ( C o m p o s i c i ó n A L E J A N D R O ) 

E l r e s p l a n d o r d e l a h o g u e r a . 

O t r a e v o c a c i ó n de la g u e r r a car 
l i s t a , m á s fuer te que los vu lga res 
episodios que nos iha re fe r ido el t í o 
Paco, es este palacio de S o ñ a n e s , 
de V i l l a c a r r i e d o , que v i s i t a m o s por 
la ta rde . E n centenares de palacio--, 
de estos, perdidos en el fondo de 

las c a m p i ñ a s e s p a ñ o l a s , se f r a g u ó 
el ú l t i m o esfuerzo de los defenso
res del T r o n o y el A l t a r . De a q u í 
s a l t ó don Fernando F e r n á n d e z de 
Ve la sco—ta l como nos. le mues t r an 
los r e t r a t o s de é p o c a del g r a n sa
l ó n — a p r e s id i r la j u n t a de g u e r r a 
de Cantabr ia y a ser o rna to del 
Cuar te l Real. E l ' h i j o p o l í t i c o de ' ion 

Fernando, don Ignac io D r a k e de la 
Cerda, c u m p l i d o y amable cabal le 
ro que nos va mos t r ando los toso -
ros de la casa, nos refiere rasgos 
del c a r á c t e r del p a l a d í n l e g i t i m i s -
ta . Po r e jemplo, esta g r a n t r o m p a 
de caza que se enrosca en las astas 
de una cabeza de c ie rvo , la conw 
p r ó don Fernando 
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dres del vec ino colegio no le de
j aban d o r m i r con sus campanas . 
E l , en desquite , hajabn al amane
cer con su t r o m p a a la huer ta y 
daba la serenata a los reverendos 
vecinos . Hasta qno se. l l egó a una 
"entente co rd i a l e " , en bien de t o 
dos. 

Todo el esplendor de la E s p a ñ a 
p r e t é r i t a so, d io c i ta en este be l lo 
palacio del Renac imien to , donde u n 
cabal lero m o n t a ñ é s conspiraba en 
1868-69. De aquel v ie jo esplendor 
quedan mucbas cosas a m o r o s a m e n -
te conservadas; por e jemplo, la f.o-
berbia c o l e c c i ó n de r e t r a t o s a t r i 
buidos a Pan to ja , y a lguno de el los, 
al p rop io V e l á z q u e z . Y los l i b r o s 
ra ros y r i q u í s i m o s de la b i b l i c -
ter>a. 

Desde su marco , u n cabal lero 
a t á v i a f e di" te rc iope lo c a r m e s í , con 
la coraza en una mesa, nos m i r a 
a tento . A l pie se lee: "Don Diego 
Velasco. c a p i t á n do corazas; p - ' i -
mer m a r q u é s de las Cuevas de V o -
lasco. g e n t i l h o m b r e del Rey Car
los .11, cabal loro del h á b i t o de San
t iago ." 

VaJleinelanismo puro. Estamos ante 
un c a p í t u l o de las "Sonatas" o de 
" K l resplandor de la hoguera" . 

La v i e j a t r o m p a de caza colgada 
en el m u r o , pareoe querer tocar un 
ihalalj feudal . E n los r e t r a to s de 
Pan tu j i i . cani lanes de corazas, obis
pos y marqueses s iguen c o n s p i r a n 
do romo , en 1870. D o n Fernando , 
desde un óleo que t iene el a i re de 
,un Esquivo! , preside t a m b i é n la 
r .oMKpirar ión. 

U n a l t o e n l a V e g a M a d r e z o . 
Por , el puer to do la B r a g u i a . I I é -

g a m o s , á la Vega al ponerse la t a r 
de. Be l l a v ú n i c a plaza í a m b i ' é n 
esta de la Vega de Pas. E l a i re en
rarec ido de la a l t u r a afila los per
files de las casas y da un b r i l l o ex
t r a ñ o a sus colores . E n la n l a / a . 
entre un c o r r o de s e ñ o r a s , don E n 
r ique ves t ido de pana. He a q u í al 
hnmbre -ve rbo . enfrentado con el 
m á s . impres ionan te de los s i lencios . 

Trvos" apretones conmovidos de 
manos" ;^ luego unos poc i l lonos de 
chocolate y unos vasos de leche con 
que ;nó[% b r i n d a don E n r i q u e en su 
bella, c.jlsa. nos a g n í p a n unos m o -
!nenfqs\..eil.^torno a la c á l i d a h u 
manidad del pas ieg í* ' i n s i g n e / 

E l v i e j o . tema del f e r r o c a r r i l se 
p l a n t e » . C o n / l á mano tendida h a 
cia los montes , nos s e ñ a l a el, doc
tor lá d i r e c c i ó n que s e g u i r á el nue 
vo tiiazado. E l t iene muchas cosas 
que 'decir, muchas objeciones que 
hacer. ¿ S e ..lo p e r m i t i r á n ? 

En" espera de una consul ta , a i rea 
sus razonamien tos en estas í n t i m a s 
conversaciones con los amigos que 
le v i s i t a n . Porque la V é g a es una 
Meca, para todos los buenos m o n 
t a ñ e s e s , y f recuentemente a u t o m ó 
viles .de Santander y Burgos , r o m 
pen el s i lenc io m i l a g r o s o de la p l a 
za aldeana y el doc tor t iene que 
mandar 'hacer chocolate y co l mar 
los vasos de leche pura obsequiar 
a sus amigos . 

La tarde, desangrada, cae sobre 
nosotros al r e t i r a r n o s y parece que 
la l levamos t rabada al a u t o m ó v i l , 
a r r a s t r ando sus ú l t i m a s luces por 
la ca r ro l ora. L a noche perfi la su 
amenaza, y a q u í y a l l á , en el fondo 
de los. hondos barrancos , los gusa 
nos de luz de las casas m i r a n con 
sus ventanas encendidas. E l va l l e 
de Toranzo nos besa con el p e r f u 
me- lde las rosas de sus palace
tes. 

P I C K . 

E l n u e v o R e a l C l u b M a r í t i m o d e S a n t a n d e r 

D o c t o r G a r c í a B o s l a m a n l e 
Especialista médico-qui rúrg ico d« et* 

t ó m a g o , h ígado , Intestinos. 
SECRECIONES I N T E R N A S 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

EL DE PORT E N A U T I C O 
L a aristocracia naval santanderina 

que naciera a n t a ñ o sobre los puentes 
de las naves dando la vue í t a al mun
do, trayendo el oro de las Indias o 
b a t i é n d o s e con el ing lés y se entretie
ne hoy haciendo volar las gaviotas de 
sus balandros o saltar los delfines de 
sus canoas sobre la superficie azul, ha 
dado ayer una vigorosa s e ñ a l de exis
tencia con la i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
Real Club M a r í t i m o de Santander, 
blanco y empavesado, tendido entre 
el muelle y el mar, coronado por el 
a i rón genti l de su g r ímpo la , como un 
juguete m á s del deporte naval. 

Con este Club tiene Santander un 
nuevo impulsor de los deportes n á u 
ticos, tan expectaculares y necesarios 
en una ciudad de verano y t an ú t i l e s 
para la juventud, que en la lucha del 
mar tonifica el músculo y adiestra el 
esp í r i tu para las lides de la t ier ra . 

E L C L U B 

Santander tenia ya un Ciub naval, 
el Club de Regatas, de buena ejecu
to r ia , que cuidó con gran car iño el 
fomento de los deportes del mar. Pero 
algunos de sus socios sen t í an en él la 
nostalgia de las olas ; no ve ían desde 
sus balcones m á s agua que la que el 
cielo nos prodiga en el invierno, y 

ellos hubieran querido respirar el aire 
salobre y yodado, tener sus naves dis
puestas al pie de la soberbia escali
nata, sentirse, én fin, rodeados del am
biente marino que, fa l taba en la nu
tr ida biblioteca, en los e sp lénd idos 
salones, un poco burgueses, del viejo 
Club. Y concibieron la idea de cons
t ru i r un pabe l lón flotante que los l i 
bertara de su pena. L a idea f racasó , 
y, entonces, crearon este nuevo y fla
mante Club blanco, con bordas y mas-
t i l como un barco en cuyas ventanas 
se sienten las salpicaduras de las olas 
y a cuyo pie los balandros y las ca
noas aguardan, piafando, como caba
llitos del mar. 

Este Club, que es hijo del amor al 
mar, lo es t a m b i é n del desprendi
miento de sus socios, de algunos de 
sus socios principalmente, que han su
fragada gastos superiores a cien m i l 
pesetas para su ins ta lación- U n gari
tón de tablas ha sido en breve tiempo 

transformado en elegante pabel lón de 
lujosos salones. Resplandecientes zóca
los de ricas maderas ; techumbres acer
tadamente ornamentadas"; decorado 
de muy delicado gusto ; encerado 
«pa rque t» que parece esperar los l i n 
dos zapatitos de las bellas charlesto-
nistas; cómodos muebles, todo muy 
inglés. Glandes ventanales, que en

cuadran la estampa maravillosa ¡jm 
nuestra b a h í a ; ancha terraza teruliclíi 
sobre las olas, que chocletean bajo sus 
tablas ; bellos toldos rojos, estremecí , 
dos por la brisa. Esto es el nuevo Ileal 
Club Mar í t imo que Santander debe a 
un grupo de entusiastus del deporte 
naval y del decoro de la ciudad, entre 
los que destacan su presidente, don 
Gonzalo de los Ríos ; su vicepresiden
te, don Ramiro P é r e z de He r r e r a ; s í 
Secretario, don Fernando Bol ívar , « 
los vocales de la Junta direct iva don 
Miguel López D ó r i c a , don Alfonso Pé , I 
rez, don Wal le r Mcadc. don Alfredo | 
Pir is , don Luis de I lu idnbro y doa I 
Luis Derqui . quienes obsequian de&. á 
pués de la bendic ión a l o ^ socios, u S 
vitados y periodistas cotí un espléaOi 
dido «lunch». 

La grata reunión , grata por el a c t f l 
por el lugar y por las- atenciones qiftíj 
los socios prodigan a sus mvhados,-J 
se prolonga aún algún tiempo en la"j| 
terraza, donde se forman a n i m a d l T 
grupos que challan de regatas, de ( 
cursiones, de negocios, de impor t í 
tes problemas (pie afectan a Santal 
der, mientras la tarde cae azul sobijH 
el mar, dorada aún por el sol sobre 
fronteras aldeas y arrebolada sobré; 
las m o n t a ñ a s que recortan el hori-' 
zonte. 

G R I M P O L O N 

En la t e r r a z a del nuevo Club M a r í t i m o se f o r m a r o n an imados c o r r i l l o s en los que se comentaban las 
novedades del d í a . (Fotos A L E J A N D R O ) . 
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E l o b i s p o P l a z a G a r c í a . 
U n c u r s i l l o p e d a g ó g i c o . 

e r 

Con-moliv--- m p r i m e r ani j ' e rsa-
ft-io de la muer t e del l l o r ado ob i s -

)0don Juan Plaza Garda (q. s g . ] ) . ) , 
.1 - B o i e l i n E c l e s i á s ü f G dé la D i o -
:-e3is", lu» puMieadu el siaruiente 

t e n ü í l o a r t í t - u l o : 
„ UM cumpl i r se u n . a ñ o . a c o r t a r 
l e aquel d ía l u r t u o s o en que todos 
E una, he r id ' s p o r . e l m i s m o s'üm'-
| o y embargados por la m i s m a pe-
l a " l i o r á b a m u s la muer te i ! " Un Pee-, 
l a d o todo bondad y c a r i ñ o para su 
B r ó c e s i s , el e x i - f l o n t í s i m o y rnve-
l eác j jg rm i >'i¡';. r don . l u á n Plaz;. y 
l i a r c i a , no podemos decir que r é -
l i v o ' e l ciolor en aquel trance, sen-
• i d o , ya que le s i n t i ó c o n s t a n l e m e ñ -
| e y !o siente boy la M o n t a r á oasi 
l a - i con la misma viveza de ehtoft-
» e s . 

I E l amor hbndo y pa te rna l que 
l u v o el sefioT Pla/.a y G a r c í a para 
B u s diocesan'--. amor que s e l l ó i on 
• glabras in- :% :-! ;irii-s. dbihas vuo.u-
1 s e n t í a que se íc a r rancaba él 
J . ^ p í r i l u para volar a la g l o r i a de 
• o s jus tos , n i un momento de jó de 
« e r COiTéspondido por el Cito y 
• g l a g de Santander, n i le f a l t ó , l l " -
• fado el caso, la m á s c lamorosa y 
S ince ra de las mani fes tac iones . 

Jjien so adivinaba en aquel la hora 
n permanencia de las ihondas hue
las que i m p r i m e en las a lmas un 

Jiol.-ir tan adent ro sent ido y t a n s i n -
leramenlr- profesado. Por eso, 
luando le l lega el l i m o a esa pk,¿ 
j a r i a y l a m e n t a c i ó n l i t ú r g i c a f i j a -
(a para el an ive r sa r io de la mue» ' -

no es preciso invocar los ar í i - -
l e l o » a cuyo con ju ro revive lo o!-

• i d a d o ; b á s t a i n s que se acerque la 
| e c b a , presente por r.u p rop ia v ¡ r -

ud en la memor ia de todo m o n t a 
os, para que nos dispongamos a ren-
lír en ese día de t an t r i s t e recuer 
do, y en la f o rma que mejor, cuadre 

nuestra re l ig ios idad y a nues t ros 
Mootí's. ol t e s t i m o n i o de m i u a l r a 
b n d é i e n c m y de nues t ra fe a r r a i -
rada en el dogma de la C o m u n i ó n 
fe los Santos,> 

No b a b r á pa r roqu ia en la d i ó c ^ -
|is de Santander en la que no l e n -
•a nuestro inolvidable s e ñ o r Ob i s -
o a l g ú n p e ñ e r o de su f rag io . Los 
everendos s e ñ o r e s curas p á r r o c o s 

e c ó n o m o s h a r á n lo que tengan 
[or m á s eouveniente. habida cuer:-
a de ias c i rcuns tanc ias de cada f e -

- i - Bía: B ien seguro es. no obs tan-
• lo a t e r e ñ d a que so ba i la en os-
3s m>ses la gente dfd campo, que 
's a f^ icu i to r t ' s m o n t a ñ e s e s acudi -
^ u al l l a m a m i e n t o de sus pas to-

~ a rogar a Dios por el buen Pas-
que nos d e j ó hace un a ñ o en la 

y í s t e or fandad que a ú n perdura . 

hi S. I . Catedral se celebra- ' 
•KQ ih.y. día 10. con toda solera-

uaad, Oficio y Misa de an ive r&a-
{ • Pov descontado tenemos que ol 

^ r s o de. Clero v fieles ba de 
'o^trar una vez m á s lo insufb i . r 

que rpsu i ia nues t ra p r i m e r a r -
I - a las g landes ?ole onk la i 'á 
Siente y coiebra ei pueblo. 

t. 

A s í pasa la g l o r i a de este m u n 
do : el ú l t i m o 'Requiesca t in pace" 
que se c a n t a r á el d í a del an iversa 
r i o , pifedc considerarse como lo ú i -
t i m q que dice "en voz a l t a " el afec
to de u u - p i l c ó l o por un P r - l ado a 
qu ien a m ó t an de veras . Esfa es la 
ley del t i empo , que l a n í o cond i c io 
na, d e s v i r t u á n d o l a s o a v i v á n d o l a s , 
(as m á s i n t i m a s afo.-cbmes del co
r a z ó n humano . É l a ñ o p r ó x i m o . 
Dí m. . la Catedral s e r á qu ien ceie-
t jre , solo el la , modesta y ca l lada
mente, a presencia del nuevo Obi . - -
po, el segundo an ive r sa r io del se-
•ñor Plaza y G a r c í a . 

Queda, s in embargo, de los Obis 
pos que ob tuv ie ron un g ran c a r i ñ o 
de su d i ó c e s i s la perdurable m e 
m o r i a que a sus bombres i l ü s t r c s 
h a n p rocu rado s iempre los pueblos. 
Es.ta m i s m a i n m o r t a l i d a d , •-^nio jiO 
sea la de los "grandos i n m o r t a l e s " , 
t a n r e l a t i va es y t a n déb i l queda 
t ras la a c c i ó n de a lgunos a ñ o s ; que 
m á s vale, po r todos conceptos, pen
sar para noso t ros y para los sotes 
quer idos en la verdadera i n m ó r t á -
l idad . que, es el p remio que da el 
S e ñ o r a los j u s t o s . Y aunque pen 
samos que ya goza osa b i enaven tu 
ranza i n m o r t a l nues t ro l lo rado 
Obispo, ol s e ñ o r Plaza y G a r c í a , r o -
g ú e t n o s hoy y s iempre por el e ter
no descanso de su a lma . " 

N f l S r a n c o n s e j o 

l u ^ \as m á s h e r n i a s m á x i m a s 

te.d,ce: i'i,,,iu^" - ' 
£ ¿ W í • ^ <;ml>alsama -
P l ¿ l ^ r e . , . fin parecido 

h v l v t POr F lo ra l i a ' c r e a d o ^ de 

Una vez m á s , Váldec i l la ha visto 
circular por sus calbs y llenar las 
aulas de sus escuelas al Magisterio 
m o n t a ñ é s . No importa que en esta 
época de f in de curso el balance de 
su ac tuac ión exija un trabajo inten
so, tras el cual llega una época de 
descanso que unos necesitan para de
ja r el pueblo y v iv i r unos meses l a 
vida de famil ia , mientras otros des
cansan del diar io esfuerzo. E ' Magis
ter io , atento a todo lo que signifique 
progreso escolar, sacrifica todos los 
afectos, da de laclo todas las conve
niencias, y all í donde se le l lama pa
ra contrastar opiniones y renovar doc
trinas, acude r á p i d o en of i rnda gene
rosa, anhelando una escuela mejor, 
m á s progresiva y raá-s flexible a las 
sugerencias de los nuevos ideales pe
dagógicos . 

E l cursillo qne estoí; d ías se celebra 
on Váldeci l la tiene por objeto la di 
vu lgac ión de los estudios pedagóg icos 
hechos en los mejores centros escola
res de Europa por un grupo de maes
tros m o n t a ñ e s e s , desplazados como 
avanzada exploradora para establecer 
ol enlace entre nuestras escuelas y 
aqué l l a s que van en la vanguardia del 
e jérc i to cul tura l . 

M á s de doscientos maestros se re
unieron en Váldeci l la en la tarde del 
domingo a escuchar la palabra autor i
zada de unos c o m p a ñ e r o s que. pasea
ron por Europa la inquietud progre-

" siya de nuestra Pat r ia . 
P re s id ió la sesión de apertura el 

inspector jefe de Primera e n s e ñ a n z a , 
dun Víc to r de la Serna, y él fué el p r i 
mero que de jó o i r su voz on este con
greso p ed ag ó g i co . Don Víc to r de la 

de 12.000 obligaciones hipotecarias, 5,50 por 100, libres de impuestos, 
presentes y futuros, de 

que t e n d r á lugar el d ía 10 de ju l io de 1928. 

C A R A C T E R Í S T I C A S Y G A R A N T Í A S 
Estos 12.000 t í tu los componen la emisión creada por escritura pú

blica autorizada por el notario de Madr id , don Dimas Adauez y Hor-
cajuelo, el d í a 28 de junio de 1928. 

Estas obligaciones son al portador y de 500 pesetas de valo.- nomi
nal cada una. 

Su i n t e r é s es el de 5,50 por 100 anual, libres de impuestos presen
tes y futuros, con cupones trimestrales, pagaderos en los meses de ab r i l , 
j u l io , octubre y enero de cada año . 

Son amortizables en veinticinco anualidades a pa r t i r de 1.° de oc
tubre de 1929. 

Estas obligaciones e s t án garantizadas con una primeva hipoteca so
bre la fábr ica actual, de una capacidad de p roducc ión de 60.ODC tone
ladas anuales, terrenos, .propiedades, t r a n v í a a é r e o , posesiones mine
ras, etc., y las ampliaciones que se e s t án ejecutando para aumentar la 
p roducc ión . 

Estas obligaciones han sido tomadas en firme por los siguientes 
Bancos v banqueros: 

BAN'CO C E N T R A L 
BANCO DE B I L B / O 
S E Ñ O R E S S M I T H H O R N Y C O M P A Ñ I A 

! Ja-
de 

qua la 

C O N D I C I O N E S 
Esta emis ión se ofrece al públ ico en las siguientes condiciones: 
E l t i po de emis ión s e r á el de 95 por 100, o sean, pesetas 475. 

por t í t u lo . 
Se a b o n a r á el importo to ta l de los t í t u lo s p-n el momento de reali-
;e la suscr ipción contra entrega de resguardos provisionales, que 
n canjeados a su tiempo por los t í t u lo s definitivos. 

Se admiten pedidos en el 

P O J C O D E S A N T A N D E R " " 
"1 :áal m fcomad< sn firme una parte de esta emis ión . 

Serna, escritor de vigoroso entronque, 
es. a ta vez, un excelente conferen
ciante. Si en su l i teratura hay siem
pre e n s e ñ a n z a s y giros con reciedum
bre clás ica , en su palabra, serena, re
posada y varonil hay un aticismo que 
subyuga y arrastra las voluntades Su 
conferencia de Váldeci l la fué un mo
delo acabado, lo mismo en la foxina 
que en el fondo. Ensa l zó la l a b i r cul
tu ra l rCítlizada por el Magisterio mon
t a ñ é s durante un año de constante 
peregrinar en busca de una ideo log ía 
y de una técnica nueva para or ientar 
su obra. 

E l ¡paso definitivo—dice—os o=te quo 
hoy damos r eun i éndonos en Váldeci 
lla para una rendic ión do cuentas des
pués que un grupo de compañe ros de
jaron, a t r a v é s de Europa, marcada 
una ruta gloriosa de progreso que sor
p r e n d e r í a a quienes de nuestra Pa t r i a 
t e n í a n formado un juicio equivocado, 
c reyéndo la paralizada y muerta- para 
el ( í inamismo del progreso. 

Hace un p a r a n g ó n entre los tiempos 
en que los soldados españo les reco
r r ieron v los campos- y las calles de 
Flandes con la espada al cinto, la i n 
quietud on la mirada y el odio en e l 
corazón , con estos otros en que un 
grupo de maestros jóvenes recorrieron 
aquellos mismos lugares en un apos
tolado educador,- sin más armas quo 
un cuaderno de notas donde, d í a tras 
d ía . iban anotando c-uanto de nuevo 
hallaban .dentro de unas aulas donde 
otros educadores preparaban a unos, 
n iños para formar luego e] e jérc i to 
del trabajo, la comprens ión , la tole
rancia y la paz... 

Estos nuevos enviados—repite—no 
llevan n i armas, ni odios, n i capa ro
ja , n i caballo a l azán ; llevan solamen
te un e s p í r i t u abierto, un alma gene
rosa quo se adapta al medio y busca 
la verdad donde la verdad exista, 
sin detenerse a ex;;minar 5u origen. 
Esa verdad es la que hoy nos trae a q u í , 
a Vakloc-il!a. que es siempre para nos
otros la gran parada donde el e j é r 
cito educador hace sus ú l t i m a s y de
finitivas maniobras, mostrando su i n 
quietud espiritual, que es r ecep t ácu lo 
abierto o antena siempre tendida, pa
r a recoger la onda trasmisora do 
ideas nuevas. A q u í — a ñ a d e — t e n e m o s 
que lucirnos, porque Váldec i l la es pa
ra nosotros como una nueva Atenas, 
y al llegar a estas aulas es preciso que 
nos mostremos un ñoco guerreros pa
ra vencer en la lucha contra la incul
tura y un mucho filósofos consagrando-
nuestro tiempo y actividad a la con
quista de la verdad. 

Acto seguido el señor Serna dió lec
tura a unas cuart i l las del inspector 
don Anton io Angulo , organizador qufr 
fué del viaje de estudios y que, por 
causas de salud, no pudo asistir a es
te acto. 

Las cuartillas, muy bien escritas, 
revelan en su autor una amargura i n 
explicable. Dice que se rán las ú l t i m a s 
en su vida profesional dentro de l a 
M o n t a ñ a . Hace un balance de su ac
t u a c i ó n y se queja de ingrati tudes y 
de persecuciones que, a nuestro j u i 
cio, n i existen n i t ienen por q u é exis
t i r . L a obra del señor Angulo es "bien 
conocida de todos y los maestros mon
t a ñ e s e s nunca fueron desagradecidos. 
Creemos, pues, que esas p á g i n a s do 
« q u e r e l l a ^ responden m á s al estado 
de á n i m o de su autor ante hechos aic-
nos a la vida docente que a l a real i
dad do és t a , donde solamente hay com-
orens ión y aplauso para cuantos tra
bajan con "fe por la obra de la cultura. 

A c t u ó luego don Antonio B. Sa
l ido , maestre de Peñacas t i l l o y vocal 
de la Nacional , disertando sobre l a 
me todo log ía de la His to r ia . Su ense
ñ a n z a la d iv id ió on tres fases, según 
la edad de los n iños . Ease fabulosa, 
biográfica y de contenido h i s tó r i co . 
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De acuerdo con esta g raduac ión , 
formuló un eueslionario bás ico , razo
nando un desarrollo dentro de la es
cuela y consiguiendo la a p r o b a c i ó n 
u n á n i m e de los reunidos, que pudie
ron apreciar el alto valor pedagóg ico 
del señor Berna, a quien se a p l a u d i ó 
largamente, lo mismo que a los de
m á s actuantes. 

T E O F A S T R O 

Lán-p^'. 'as incandescentes de ma
yor du rac ión y menod consurno. 

J A I M E R U I Z . Paz. 2. 
: 
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10 DE J U L I O DE 
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C h o q u e de au tos . 

c i n c o p e r 

s o n e s h e r i d a s . 

Pí>co d e s p u é s > la una y t r a s l a 
dadas én un a jato inígresa! aii ayer 
üe raadruga t ív i en la Casa de SÓco-

tvo 6lu(';6 p<m <i ::í;is lesionadas. 
Los raiT.i i iai ivns de guardia S e ñ o 

res (a Bodega y Bal les tero y é) pra<--
ij .eáiite señior M a r t í n e z , proeedie-
r e n innicdiataniei>te a su reco;ii<j-
t i i n i o n i c p.or el s iguiente o rden : 

D t i i i a h . K.cliauro Heree, de c u a r e i i -
ta y si 'is a ñ p s , camarpro . í l ^ i n i c i -
iia 'dó on el núuiex-o 20 de la calle 
de San J-'ram-isco. 

Pn ' scn laha una íber ida L'outusa 
en la r e g í a n f ron t a l y en siones en 
Bu pierna izquierda . 

F ranc i s co CuiBiag i m i l l a , de 
scserila a ñ n s . eon dQi i i ic i l io en si 
n i i nuTo 15 de la calle de Vela seo, 
del mis ni i i Oficio ¿JUé .e| a n í e r i o r . 
t e n í a una tíQntusióú erosiva eñ el 
uie derecho y erosiones éii el í n 
dice de Ha ni ano iz t iu iorda . 

Eduardo Camus l ' i u t i l l c . d§ y e i n -
Mnueve a ñ o s , casado-, con d o m i c i -
U.0 en el 17 del RÍO de la P i la , 
t ue r t e c o n t u s i ó n ron h e m a t o n j á en 
la i f g i ' M i ma la r î eCaO-ha y herida 
contusa en Im pierna izquiorda . 

IManiuH M á r t í n e z Marl.ffnez, de 
t r e i n t a > un a ñ o s ; c •morcianie , que 
v ive en el n ú n i e r o 32 de la calle de 
BtlPgOS. 1'i'fscnIaba una fuerte con -
l u s i ó n en el c o é t á d o i ^ u í e r d o ; y 

Amadeo M a m . Cas l i l l o . de vein--
l-rciiíco a ñ n s ^ s r i i i ' n i . meüánicü ' j do-
mre i l i ado en el n ú m c i ' d 10 je fia "">-
l ie dél A r r a i a l : l en í a Una c o n t u s i ó n 
erosiva con g ran Imniahmia en la 
repi- jn ma la r Éiereclla yy c o r t t ü s i o -
nes en ambas rod i l l a s . 

A lodos <dlos se les p r a e l i r ó una 
de lon i i : i y escrupulosa cura, te r -
?"ninadM l!a cual t'uei'im t» dos l r a > -
ladados a sus r é s p e d ¡vos d o m i c i 
l ios , 

Sr&gón jvuesti'as ind i idas los (dn-
Cd diah 'an result ípáíb l i e r i d r s en un 
f í íoqUe ''e anti s ociu 'njdó ] i i -ox ima-
hier i té a lá una y ñ ied ia en el Sar
d ine ro . 

Kl el'ioqu(\ s e g ú n versienes. n n i -
ITUi a la una y media de 8a m a d r u 
gada entre el auto S - - . ó r 2 que coife 
oue'a el r i l a d o Amadeo y [g c a m i o 
neta, d c ' i c a la al t r anspor t e de \ i a -
iieros S-.'i.DiO condu.cUla pi r un h i jo 
do su p rop i e t a r i o don J o a q u í n Ae
reo. 

l".l choque tuvo l i tgar en el p'ase^ 
de I l annu i IM'.ayo a i'ausa de i ' a i n i -
nar el auto por la mano Izquierda 
y Sin luz. 

Ambos v e h í c u l o s resul l 'aron c'ftn 
Var ios desp.-r l'ect os. 

Lo praidoso de este caso es ¡pie 
f 1 mecánii ' . ' . l i . ' .ci i ,! , , h ' ú h h l levado ri¡ 
a l i t q quo d e j ó eh la Alameda l ' r i -
91 era T o m á s se t icn . condi ie lo r dtd 
i o d i e , al qn," por desobediencia ba-
-rda l levad. i deloni , ' , , -a la ( i n a r d i a 
m u n i c i p a l ni cafco" Blanco, y al que 
puso en l ibe r t ad el sulijefe s e ñ o r 
p a m i n p , cuando so en teraron del 
•acridonlo suf r ido en el Sard inero . 

M a n u e l S T r á p a g a 
Especialista en piel y seeretai. 

J U A N DE H E R R E R A , 2, l.«f IZQ, 

D e s p u é s d e l C o n g r e s o s o c i a l i s t a . 

Las exigencias de una a c t u a c i ó n 
cons lan le , en las sesiones del Con
greso, p a r a c u m p l i r r bien el m á n 
da lo que de Im A g r u p a c i ó n de S á h -
t a n d é r h a b í a rec ib ido, me han i m -
I edido c o n t i n u a r enviando mis i m 
presiones les.lo Madr id , en CU a n i O 
ai) Congreso se refiere. 

Pero esas i.H}presibnes q ü e d a r í a i i 
inéo t tnp le ta^ , sj no sé s e ñ a l a r a en 
c o i l j U n t ó cual es la i m p r e s i i u i ge
ne r a l que las del iberaciones Jc l 
C o n g r é s o me han merecido. 

Discnibl-a Ha g e s t i ó n de la Co
m i s i ó n E j c c u l i v a i'especl.) a la 
o r i e n l a c i ó n general dada al Par t ido 
a p a r t i r del 13 de sepl iembre de 
1923 y aproba-da por una ap l a s t an -
Lf mayor /a el p rcMema d(> l á . d i c n víuo hai ía de seguirse en él fu tu ro , 
e s t áb i l prejuzgado, a s í WQ recono
c í an lodos los delegvidos. 

El caso lAifíeaga, que fiíé ofejéto 
de di-sciisi.'.n á é a l o r á d a , por las d i s 
t in tas i n l e rp re l ac iones que so le 
dai-a. fué t a m b i é n aprobado por 
g ra i i niMyoi-.'a. y a ú n Obtuvó mayor 
n ú m e i ' o i&É velos la i'os.duci.'.n deü 
G.Óngreso manteniendo la e o ñ v e -
idencia de que c n l i n ú e n en Silá 
puestos los cfmcejales co rpora t ivos 
y el consejero de Estado. 

Grandes fueron las razones ex
puestas en favor de la c o n l i n u a c i ó n 
déH ropresenlan te obrero en oh m á s 
a l l . i o rgan i smo consu l l i vo do la 
r a c i ó n . A los delegados se h a b í a 
cn l regado . p i a í v i a m e n l e . la M e m o -
l i a en tpie i j&rgo Caballero- daba 
cucnia .¿le toda su g e s t i ó n ; y po r 
. 1>.; r.leinos podadó ver que su a c l u a -
c:ém ha rospondido s iempre a la 
defensa ib1 íps in l cresos do la (dase 
i r a b a j á d o i - i y a tos g e n é r a l o s do l-a 
r.i-onom.'a Naciona l , negando su 
u d o para tod-a clase de concesiones 
a Rnprosas . y ^ lonopo l ios . 

Ni s iquiera so ha d i scu t ido esfa 
g e s t i ó n , a b s o l i i í a n i e n t o t.odo's han 
i e-conocido quo en oslo cargo .como 
en lodos el! delegado ó b r e n o h-a 
( u m p l i d o coñ su deber.. El dehalo Se 
p l a n t e ó desde un e|e\ado p u n i ó de 
vfs la y aun cuando en el t r a n s c u r 
so do él 'hubiera a lgunos i i i c i d c n -
tos desagradables, ellos eran 'la 
• o n s é e u e n c i q na tu ra l tío] estado de 
apas ionamien to en que el Congi-esn 
se- lia desenvuelto hasta -ese m o -
monU). 

D e s p u é s , tfí'VáS las ponencias so 
han discutidi '1 y resue l lo con on lo -
ra serenidaij . como co r ros -nond ía a 

l iombros q u é Conscientes de su de
ber y rosponsa.MIidad. iban a i n 
c o r p o r a r a'l program'a m í n i m o del 
Par t ido nuevos postulados, quo r e -
( "Jan el anl:;.eln de dtversas clases 
sociales. D e s t a c á n d o s e entro é s t a s 
¡•i ponemda aar . i r ia > la e n s e ñ a n 
za, londonles ambas a mcijorar la 
\ i . l a del campes inr y a proteger la 
a g r i c u l t u r a en Kis ( ¡ i s l í n l a s r e g i ó 
l e s e s p a ñ o l a s y a i gira lar di s i s t e 
ma do e n s e ñ a n z a en la segunda, 
para todas las clases sociales, l i 
b r á n d o l a de o t r a ingerencia que no 
sea ai dél pr '"es. r; - e ñ a i a n d o co'-
mo asjdi 'acirm inmedia ta que Sft 
a t iemla pnd 'oren lemonlo g los maes 
I ros de ins l rucid . 'm i t r i m a r i a , que-
son los ipio ve i 'dadcramen 'e^for jan 
y fo rman la in le l igonciM del n i ñ o . 

Eñ cuanto a las cacareadas p o -
.-•ibles d iv is iones , puedo asegurar, 
por haberlo o ído «de l ab ios do los 
(• n(> c t í l m á s tenacidad Se sos luv ie -
i o n frente al c r i í e i i o a c o p t a d ó , que 
l.O las. h a b r á . Siendo él Part id.) So-
c ¡ a l i s t a esencialmente d e m o c r á t i c o . 
] ' \ mino'ria acata los acuerdos y se 
m a n j o n d r á en su l í a o s l o . 

Hay una d o d a i r a r i ó n i m p o r l a n l í -
- i ma que- no (piiei-o dejar de s e ñ a 
lar , y olla consis te en a ü r m - a r que 
el P a r t í Socia l is ta Obrero Espa
ñol se declara enemigo do toda f o r 
ma de Gobierno que no sea de esen-
c -a d e m o c r á t i c a y (pie Ira.': a , ja iá 
cuanto pueda por conseguir el re.--
I a ' ldecimienlo de ífá no rma l idad 
i o n s l i t u c i o n a l . Nq ?^ n e g a r á a po-
i erse en con tac to con o t m s fue r 
zas d e m o c r á t i c a s , s iempre q u é é s -
ias ofrezcan las g a ' - a n t í a s icté so l 
vencia necesarias, p-ara lo cual que
da la r . o m i s i ó n Kiecu l iva y di fío-
m i t é Nac iona l l a cu l l ados . previa 
consul ta a las agru iAic iones . 

La r e e l e c c i ó n de los puestos ' d i 
rec t ivos , eon p e q u e ñ a s var ian tes , 
heiiha '"asi por u n a n i m i d a d . de
mues t ra c la ramente (pie e s t o s ' h o m 
bres !'4H d i scu t idos , t ienen Ha plena 
io i i ¡ ian / .a do los socia l is tas espa
ñ o l e s . C.onlianza que s e g ü r a m e n l e 

^sc rá rat i f icada c u á n d o dent ro de 
dos meses se c é l e b r e id Congreso;do 

D r U e r a n d i B a r c i a 
Enfermedades del e s tómago , h ígado , 

intestinos. 
RAYOS X . — M E D I C I N A G E N E R A L 

C O N S U L T A D E 9-1 y DE 4-6 
T E L E F O N O S 2019-3060. — PESO. • 

REBOLLEDO.—CORONAS.— T E L E F O N O S 1.739 y 2.553. 

E L S E Ñ O R 

F A L L E C I Ó E N E L D f A D E A Y E R 

A LOS 30 AÑOS DE EDAD 

dcjpuéa da recibir los Sanios Sacramntoi y la Bendicíóo [Apostólica 

R I . P . 

S u desconsolada esprsa d o ñ a Tr in idad Ruiz Naveda (encargada 
d é l a L e c h e r í a Suiza) ; padres d m Francisco y dona Mati lde; 
padre pol í t i co don A r t u r o Ruiz; hermanos Ricardo, Manuel , F é 
l i x . C e s á r e o , Hiptinia, Anton ia juana y ^-inforosa; hermanos 
p o l í t i c o s A n ^ e l Pastora, Refugio, D o m i n g o del C a m p o (del 
comercio) y C i r i l o S o m a l o m a , 

R U E G A N a sus smistades enoomiendfn a Dios el a ' m i del 
t inado y a s ü t a n a la c o n d u c c i ó n de! c í d á v e r . oue t e n d r á l n 
g a r hoy. a Ims DCCK, desdo la casa mor tuor ia , b í j a d a de Po-, 

. lio (Cueto) Favor por el cua l les q u e d a r á n c remamente agra-
clecido?. 

J a misa de a lma se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las S I E T E , en la pa r ro 
qu i a d e - C o n s o l a c i ó n . 

Santander, 10 de j u l i o de 1928. 

' del 
ucial 
¡uml 
-e las 

hi ü r j ión <¡'MitM'al de' T ra 
P o d r á disdutirSQ on I, 

de si Uos ai-uoi'd'i.s fueron 
o no, poro no p n . l / á iseñ' 
mo ú n i c o s inspi radores 
llós que Ihlan sido I i o n r a i l 
c t íngos de cÓJifufiwá, ¡m 
dad de su .eleccióii dem' 
c t í e n t a n con la de la muy 
l i t ta defl l ' 'arUdo, qtte sal 
cido de este Congreso1. 

A n t o n i o 

Estando pescando. 

C s y ó d e s d e u n a 

t u r a d e s e i s m e t 
Kn la Casa de Socorro 

ta:rde del domingo, <coni 
varios amigos, cfli joven o 
Sántóhéz Palacio, de 18 af 
de Lugar del Mon-te. 

CokKa'do sobre la cama 
ciones, los facultativos y 
cante d e g u á r d í a le apr. c 
herida cojitusa en lu rog": 
liair izquicnla , contusiunr 
en la nariz, andina manos, 
qúíferdb y ligni-a conín¿,ejóí 

Se le p r ac t i có una dotei 
t e r í n m á d a la cüa l , aeoin^ 
los mismos amigos, pasé, a 
c i l io . 

S e g ú n nos dijeron, el | 
ro so emunlraba pescami 
Pedro del Mar, desdé lo a! 
roca cuando tuvo ila de*: 
resbalar y caer desde la 
unos seis metros y produci 
sienes de ireferencia. -

T r e s a t l a n í i c o s frar ceses. 

E r C h i c d g o " , e i r ' C ú l J 

y e l " U f a y t t í e " . 
DE NUEVA YORK 

Próx imarm nte a las d' .•€ y f | 
de la Üáirde del p róx imo d o r i o H 
sado e n t r ó m Santander eWM 
bot f r ancés «Cbicago», p r x C ^ H 
Nueva York . ! 

V e n í a n a bordo ipoco nu'iá-^B 
cuenta pasajeros, 'en .su m á ^ H 
U' i m islas americanos q i f t ^ ^ B 
t intos trenes .salieron p a r í i l H 
punios de la p e n í n s u l a . h a c l H 
ol ios en el d ía de a.vir ¡ •ar^B 
sos 111 ga r e.s de 11 u es 11 a [ i : o v i i M 

El líGhicagO)), una voz < - j ^ | 
las operaciüne.s de desc.i b a r ^ H 
con rumbo a Burdeos |m>x i | ^B 
a la.s vua!.ro de la tarde. 

TERMINO DE V i A j E 
Según di'spachos i-oi'ió.dCjaB 

Casa Consignalai ia , el \ ap<JH ' 
f rancés (Cuba» llegó sin n c n H 
ía l l á b a n a el p róx imo s;il á d ^ B 
•pagado, a |a lina ile ¡a m á | H 

DE LA H A B A N A j B 
M a ñ a n a iniércolds 11 f . l e í jB 

le, l l%a;rá a Santander h a c i ^ H 
de la m a ñ a n a . ,1 Ii.oiií' -m̂ ^̂J 
tico f rancés ((Lafayet'te:). 

Viene di roe taimen te de ' l á w 
y Jiae a bordo al pie d e ^ 
cientos pasajeros, carga y é 
dom'ia. A ' i a c a r á a !ns mnel^ l 
y una vrz desembarcado éí 
¿ o r r é s p ó n d e n c i á y carga, s 
rumbo a] Havre. 

Cruce res de t u r i s m o 

E l " R e i n a 

C r i s t i n a * . 
Este m a g n í f i c o yai h l do 

C o m p a ñ í a TrasaUlá i i l ica 
s a l d r á m a ñ a n a dé hüeSi 
para roanudar su crúf 'effl 
mo h I n g l a l . - r r a . 

Como on é p o c a s a n l o n o | | 
\ ''ajos so v e r i f i c a r á n 
le on las mejores coi 

ro i 

Consu l ta de 11 a l y, 4 
D A O I Z Y V B L A R D E . 1, ' 

T e l é f o n o 2 7 - 1 * 
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U n a c t o s i m p á t i c o 

M a r í t i m o . 

La feliz idea de unos cuantos s eño -
rc6 amantes del deporte nf lui ioo 
q u e d ó cris tal izada ayer en ía eolern-
jie y s i m p á t i c a inau-gurac ión m 
R e a f Club Marivimo, a l a que presta-
xon su asistencia las autoridades y 
los xepresentantes de la Prensa local . 

La g ran regala t r a s c c e ú n i c a , a l á 
que Santander a ú n no ha concedido 
l a enorme impor tancia que en real i 
dad tiene, ha sido el mot ivo esencial 
de i a ifiíndacicn de este bello Club, 
€n el que han nabajado sin descan
eo el culto ingeniero don L u i s Der-
qui y la bella marquesa de Casa Me
na, q u í ha llevado a su cargo la difí
c i l tarea de combinar l a d e c o r a c i ó n 
del a r i s t oc r á t i co centro' m a r í t i m o . 

¡El Real Club N á u t i c o , ocupa la an
tigua caseta de pasajeros cedida por 
eJ excee ln t í s imo Iseñor m i p M r o de 
Miir ina y t ransformada hoy en u n a 
las Sociedades m á s elegantes de l a 
capital. 

Desde -luego se ha pretendido, y 
conseguido en realidad, crear a l a 
orilla, del m a r u n a especie de peque-
fio bucrue, con sus salones, s u bar, 
vavidas, sus ¡palos, su cocina y hasta 
el cuarto de derrota y el puente, pa-
sus cabinas, sus corredores, sus sal-
qne diera l a m á x i m a s e n s a c i ó n de 
real idad. 

Para ello se p e n s ó como era lóg ico 
en u n contra tirita capacitado, quo 
pudiera d a í vida a la idea one presi
d ió la forma M.-'m del Club. Y se con-
i é oon don Ricardo F e r n á n d e z , que 
acaba ^e dar i é r m í n ó a l grandioso 
grupo escblar de «Menérideá P e l a y o » , 
del que njjs o c u p á r e m o s otro d ía , v 
realiza con gran éxito las obras del 
puente de h o r m i o ó n armado de I.o> 
Corraos v las del ed iñe io del faro de 
cabo Ajo. hombre de grandes in ic ia 
tivas y de gusto depurado que l i a 
hecho una marav i l l a deji'tro de las 
cuatro paredes del viejo embarca
dero. 

Td f^eñor F e r n á n d e z , qne cuenta 
con personal c o m p e t e n t í s i m o y tiene 
ninntados sus talleres con a r r é a l o a 
las necesidades modernas, merece la 
más calurosa fel ic i tación de todos. 

IVsdp hierro, lo m á s belTO del Real 
Clüb Mnr-'timo, es la terraza. eSpe-. 
fie de ifnb'erfa de un buque, con sue
lo de borro y sillas de mimbre , don
de se disfruta de u ñ a s maravil losas 
vistas v >.n=ta donde p-n^den negar 
los chinchorros y balandros en cual
quier momento. 

Pesde la cubierta se ven, por los 
amplios ventanales, t a m b i é n de bar-
j o . los encantadores sa'ones donde 
br i l ' a !« sencillez plegante d« l a maf- ' 
qnesn ñe faí?a lMe,la H a y l ino e?. 
Pendido fi0 fiestas, en r>uv<j c e n t r é 
bav una amplia mesa, sobre la cual 
da su no'n deportiva upa gt&ri copa 
'|p los marqueses de P o l i ^ a c , des-

fá r e g a f á Nueva York-San-tina ría a 
tander. 

l i a 

Seert M E D I C O 
« t a r i o ne la C o m i s a r í a Sani tar ia , 

. f f8Pf ,C!a , ' s ía en pie! y secreta*. 
•wndez NiSfiei, 7. segundo derecha 

Esta mesa e s t á rodeada do lujosos, 
c ó m o d o s y amplios bu tacones coñs-
trm'dos en Ja acreditada f á b r i c a de 
(muebles de iManuel R a s í e g u i , esta
blecida en la Alameda de Oviedo, 47, 
y cuyo buen gusto se ha acreditado 
siempre en m ú l t i p l e s obras realiza
das para las fami l ias m á s a r i s í o c r á -
t í cks de E s p a ñ a y la A m é r i c a espa
ñ o l a . En este mobi l i a r io , que l l a m ó 
poderosamente í a a t o u c i ó n de todos, 
predomina e l estilo inglés, con ta-
.yirv ri'as dié dolores Maros, p ro í i l a s 

de Clubs. Los proyectos para su eje
c u c i ó n han sido tomados de las socie
dades m á s elefantes de Ing la te r ra , 
por el s e ñ o r Restegui. a s í como los 
de las d e m á s dependencias, en las 
crtíé e s t án dis t r ibuidas sillas, mesitas 
de juego, de sa ión . de fumar, de ca
fé y de te, sillones art iculados con 
suaves almohadones que invi tan a i 
rep'oso. 

Para dar una ideó de la capacidad 
de trabajo en la fábr ica de muebles 
üte Manuel Ros 'ocui . basta saber que 
t.>dn el mobi l i a r io , a pesar de ser de 
modelos oricinales, se c o n s t r u y ó en el 
plazo exigido de t re in ta d ías , por lo 
que el s e ñ o r Resiogni fué fel ic i tadí-
simo^ ñ o r la Junta del Club. 

P r ó x i m o a l g r a j l . s a l ó n , á u o r n a d o 
con bellas mar inas , e s t á el bar, u n 
bar igua l que el de un t r a s a t l á n t i c o . 

Este bar, como -la cocina, e s t á n 
servidos por el restaurant «iRoyalty». 

Pasado el bar, hay u n lujoso co
medor de al to zó t a lo y m á s a l lá un 
salonciio fumador primoroso. E n u n 
momemío dado, en un baile, por 
e jempío , los tabiques de comunica
ción se desmontan, y descie el fuma-
der b a ^ í a el g r an s a l ó n , todo queda 
convert ido en u n a hermosa sala ue 
danza i l u m i n a d a maravi l losamenic 
por u n a enorme cant idad de luz ins
ta lada por la c a s a C G á n d a r a , abier
ta en l a calle de W a d i R á s , 2, siendo 
su e jecuc ión llevada a cabo con to
dos los adelantos existentes en la i n 
dus t r ia moderna. Todas las dependen
cias del Real Club M a r í t i m o tienen 
su luz independiente que puede l u 
c i r indis t intamente, s e g ú n las nece-
s idad( | i del c s t a b k . . ¿ m i e n ( a , y que 
der iva de u n cuadro general del que 
parten todos los servicios con u n i n 
te r ruptor a u t o m á t i c o . L á casa C. G á n 
dara ha realizado las importantes 
instalaciones de la cueva de A l t a m i -
ra; del p a b e l l ó n 'Mar ía Luisa en el 
Sanator io de Pedresa, del Balnear io 
de Hoznayo. (Fuente del F r a n c é s ) , 
de ía c^ñitral e léotr ica del s e ñ o r Ca-

. gigal y del Monte de Piedad (luz v 
t imbras) recientemente otorgada en 
r / 'ñ ido concurso. 

Ya hemos dicho qre el Real O j i b 
M a r í t i m o tiene un corredor semejan
te a l de un t r a s a t l á n t i c o . Este corre
dor, don dé e s t á n las dependencias 
s-v un dorias, s e c r e t a r í a , admin i s i r a -

j c ión. b a ñ o s , cocina, etc., ocupa la 
pa i i e X . . habiondo sido todos ibs mate-

- r í a l e s de saneamiento facili tados por 
la corroí da rasá de L . d i B a r r i o v 
CpHlpáísJa. ¡Eptre ésltts materiales 
figutan azsile'os de todas clases, mo-

«Ruber» para lechados, cementos, ye
sos, etc., etc. 

Entre los a r t í c u l o s suministrados 
nos ha l lamado poderosamente la 
a t e n c i ó n , la baldosa catalana pa ra 
pavimentos por su absoluta imper
meabi l idad, dureza y fina ca l idad. 
Esta baldosa, que siempre tienen los 
seño re s L . del Bar r io y C o m p a ñ í a en 
cantidades m u y importantes para 
servir al momento, es de ta l d u r a c i ó n 
y consistencia que no se concibe có
mo puedan colocarse otras calidades, 
si se tiene en cuenta que, s e g ú n nos 
han informado, su rprecio es m u y re
ducido a pesar de tan excelente 
clase. 

T a m b i é n es un a r t í c u l o en que esta 
casa se ha especializado, el c a r t ó n 
«Ruber» para techados, a base de 
una goma especial y s in mezcla a l 
guna de breas que siempre dan m a l 
r . - . r . tado en las cubiertas que na tu
ralmente, han de estar expuestas al 
sol y a la humedad. 

L a Casa Ladislao del B a r r i o y 
C o m p a ñ í a ha suministrado sus mosai
cos y azulejos a r t í s t i cos a la m a y o r í a 
de las obras de imporancia que en 
estos ú l t i m o s a ñ o s se han construi
do en Santander, siendo una de las 
que actualmente e s t á suminis t rando 
las del T i r o Xacional , en l a Alber í -
cia, para donde ha confeccionado u n 
precioso zócalo de estilo Renacimien
to con dibujos exclusivos de esta 
casa, cuyos originales se deben al 
pincel del malogrado p in to r monta
ñés s eño r Xova l . 

* * * 
L a Junta del Real Club M a r í t i m o 

obsequ ió e s p l é n d i d a m e n t e a todos 
sus invi tados, entre los que l igura-
ban los s e ñ e r e s gobernador c i v i l , go
bernador m i l i t a r , p r e s í a c n t e de l a 
Audiencia, alcalde, comandante de 
•Marina, presidente de la D i p u t a c i ó n , 
teniente coronel de Carabineros, aJ-
min i s t r ador de la Aduana, inspector 
de iSanidad M a r í t i m a , ingeniero jefe 
de Obras p ú b l i c a s , presidente de l a 
Junta de las Obras del Puerto, pre
sidente del Club de Regatas, presi
dente de Ja Real Sociedad de L a w n 
Tennis, presidente del O r c u l o de Re
creo, ¡presidente del Real Racing 
Club, presidente del C í rcu lo Mercan
t i l , teniente coronel dé ta Guard ia 
c i v i l , redactore? de lós pe r iód i cos io-
ca 1 e s , " c o m i s a r i o " ü e Concia, duque de 
Santa iF.lena, • conde Sclafani, don 
R a m ó n Quijano, don Guil lermo A r -
n á i z de Paz y el p r á c t i c o mayor del 
puerto, don Indalecio Santos. 

La b e n d i c i ó n del nuevo Club fué 
realizada por el s eño r vicar io capi
t u l a r don J o s é M a r í a de Goy, a quien 
siguieron en el solemne acto todos 
los directivos y periodistas." 

s.i¡'-( o f-orám-i.(-is kvj'a^unesv c a r t ó n 

• 

üxicos 
rac ión 

pueden, garantizar, oon ábstfltHa seguridad de é x i t o , l a cu-
' i TObeldeT"^ • de ftnfPrmedades de la o.e 

¡ tos v ní/>9vnnB<. .. „ * r ^ariz, garganta, b 5 GRaI P H ^ r 0 ? r R p ^ t t S ^ M 6 » de ,a * * * * * y esterilidad de la n í i j e r . 

?! íinu en las erupciones m á s 
rárniutos y pulmones ; prur l - ^ 

esteri!' " 
onfort Essnftfado t r a to . 

D e l a j o r n a d a r eg i a . 

S . M . l a r e i n a y s u s 

a u g u s t o s h j o s , l l e g a 

r á n e l p T Ó x í m o v i e r n e s 

UN DIA ANTES 
P'ttrCüé b á í l é f s é adelantado la Ue-

,-:ada a nues t ra p o b l a c i ó n de Su M a 
jes tad Ha lí."iiia doñ'.i Y i i d o r i a E u g e 

n i a y de sus augustos h i jos , que 
l l o r a r á n al rogio a l c á z a r de l a 
AÍagdaler. '.i en la tarde del p r ó x i m a 
v iernes procedentos de l a c a p i t a l 
donos t i a r r a . 

•—Ayer l l e g ó el personall de Po'-i 
l ie 'a ide v i g i l a n c i a en los trenos y 
'hoy Iq l ia i 'án Ips vigcnlcs de la Ron-i 
da especial afectos a las pUantillas 
(ie M a d r i d y o i r á s capi tales de E s -
p a ñ a . 

— E ! e s c u a d r ó n do la Escol ta 
Real, enrargado de pres ta r .servicio 
( l ' i r aa le la piMaiiain-ncia de los H e -
^ - s en San'.under. l l e g a r á en eil c o 
r r eo de hoy. 

H ó t u i o s d e c r i s t a l a l o r o 

RAYOS X.-WsEDlCINA GENERAL 

•ANÍS Y 
COfiAC 

C o ñ a c 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5.-
G E X E R A I , ESPARTERO, 10. 

O r . V á z q u e i A n d f a o d s 
PARTOS Y G I N E C O L O G I A 

Medicina y c i rug ía de esta especialidad 
Rayos X.—Diatermia . CONSULTA DE ONCE A UNA 

SAN P R A N C I S C O . 21—Te'Mono 31-28 

D I A T E R M f A. • CIRUGIA GENERAL 
lepeci? l i s ta en partos, enfermedades 

de la mujar y v ías u r ina r i a s ' 
Consnü ta de !0 a I y de f a B. 

is l u m i n o s a s 
R A M O N D. T E J E I R O 

Carbajai, 2. dup. T. 2044. Santander. 

En h o n o r de San C r i s t ó b e l , 

v e r b e n a d e a y e r 

e n e l S a r d i n e r o . 
Anoche se ce lebró con g ran anima-

cióii l a pniniera verbena que l a So
ciedad de chóferes «El Avance» ha' 
o í g a i i i z a d o , patrocinadas por l a Co-
miasión pro-Cocina E c o n ó m i c a , p a r a 
celeibraff l a festividad de su santo 
P u ü ó n San -Crk-tóbal. Esta p r imara 
verbena estuvo a n i m a d í s i m a , anima
c ión que a u r n o n t a r á notablemente en! 
l á de esta noche. 

Los beneficios l íqu idos que se ob^ 
tengan se d e s t i n a r á n , en partes igua
les, a las benéf icas Instituciones Co
cina E c o n ó m i c a y Car idad de San
tander. 

E n l a verbena de esta noc te se rí-" 
í a r á n varios preciosos regalos. 

m T c o ñ a c h y 
D E N T I S T A 

R e a n u d a r á su consulta martes i d 
del actual. 
Paseo Menéndez Pelayo, 30. segundo.: 

ECOS DE SOCIEDAD 
BANQUETE HĈEWAJE 

Iva Suciedad L a w n Tenn i s o r g a n i -
;:a u n banquele y bailo en 'honor de 
l? s e ñ o r a d o ñ a Angeles í ' a r r a de L a -
vln- por su roc ionte i r i i m f o obtenido' 
en .Maili id ci n 'l-KÍ e x p o s i c i ó n 'cLe SU3 
notaMes obras p ip ió r i c a s . 

T e n d r á i.ugar el día 21 de los CO-' 
n i e n t e s . a las diez de l'á nodh/e, en 

- e l chalet de ia Real iScteíedáid» 
L o s si dos y mis f ami l i a s que 

deseen as is t i r , defeeran i n sc r i b i r s e 
antes de esa fecha en los Oampos 
de £a Magdalena. 

Los mejores pianos y a u t o p í a n o s . 
C réd i to Musical, Dr ía , 74. Oviedo. 

VIAJES 
Aci M'.pañado del doctor s e ñ o r Loj 

zano, vino ayer de M a d r i d el ilustre) 
.jjuads/.onsulto don Rodoifo Reyes. 

A t e n e o P o p u l a r . 

Q á é í h ( S a n f a n á s í ) 

excurs! 
Se advie i lo a todos lus que deseen 

toinaif parte <ín la j i r a a San Vicente 
d-e la T;aiiqi'.:„::a, que ol jueves se cie
r ra dc íh iU ivamen te el plazo para l a 
i n s c r i p c i ó n y pago total del billete. 

La hora de sal ida s e r á a las 8,20 Y, 
l a de regreso a las IS,!?. 
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F u t b o l i s m o c í v i c o m i l i t a r e n l o s 

C a m p o s d e S p o r t . 

E l domingo llogamos « las Cam
pos de Sport del Sardin-ero, d e s p u é s 
de haber visto en loa terrenos del 
SSdipse unos inumlos do contienda 
r e ñ i d a y entusiasta e n t r é dos equi
pos de Clubs modestos. E r a el fieguíi-
do de los varios partidee que se j u 
gaban al l í en el campeonato do con
so lac ión organizado por la Sociedad 
Eclipse y vemos a los part icipantes 
poner mayor calor en la contienda 
que el que ca'arte-riza la tarde, bo
chornosa en exceso. 

E ñ los icampos del Racing otros 
¡dos eupiipde de l a clase de modestos, 
el Celta y el Santander, ocupan el 
terreno y se desenvuelven con una 
ag i l idad , tan contrar ia a l o que 1$ 
fuerza del sol pudiera ju.stificar, que 
nos da la medida exacia del entusias
mo de estos muchachos deportistas. 

En el poco tiempo que t a r d ó en 'ter-
m i n a r d í te par t ido , vimos a unos 
cuantos de sus jugadores realizar co
sas de las que demuestran en ellos 
n-na ciase y t ó r n i c a euperfores a lo 
que su t í tu lo de mnd^'tos hiciera es
perar. As í las combinaciones del ala 
derecha de la d e l n n í e i a celtista, 
en que -figura un inter ior que es 
wn feliz ejecutante del ( í r ib l ing y el 
p a s é ' ' o p o r t u n o , t a l la-, defensa acopla
da d*l Santander y . en defini t iva los 
dos con juntos adversarios. 

H a y , pues, cantera, y sólo es nece
sario realizar en ella una explo tac ión 
intoligeii ' íe y atender debidamente 
o í c m e n f a r este entusiasmo y afi
c ión bien perceptible^. 

G A R E L L A N O , 6; V A L E N C I A . 1 
P r ó x i n i a m o n t e a las . seis salieron 

a l terreno los equipos del regimiento 
de Valencia y del de Garé l lano . , A l i 
neados, previo cambio entre sus ca
pitanes (los -del equiioo, no los de los 
regiinicntos,i de banderas y de haber 
•lanzado ios hur tas de ordenanza 
( t a m b i é n aclaramos, de ordenanza 
¡deport iva) -da la sefial de comienzo 
el á r b i l i o sefiór S i m ú n . Por. cierto 
que este s eño r y el que le s u s i i i u y ó 
en el segundo tiempo, s e ñ o r L a v í n . 
ho supieron poner.»? a. tono con las 
circunsiancias . • Xosotros c r e í a m o s 
que d i r i g i r í a n el. par l i i io a toque de 
qornefea v fuimos-.sorprendidos y i én -
dolcs-:actuar con. •el m á s cCorrientc/ V. 
vu lga r de los-sil.|>;v(rs.- . . . , . ; , 

R . M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y CORAZON 

R A Y O S - X , — E í c c t r p c a r d J ó g r a f o . 
f í e u m q t ó r a y y qu imá^ té r ap i a ' d© la tu-' 

osi_s. De 10 1/2 a 1 y dé 3 a 6. Á. 
Sos pobres, martes y s á b a d o s , de 5 a 0. 

B U R G O S , 3, P R I M E R O 
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o s R . C a b e l l o 

Pa r to s . Cinecoflogfa ( e n f e r m e d á d e í 
v c i r u g í a de la m u j e r ) , Medic ina 
i n t e r n a . De once a d o c e ' y media, 
Sana to r io Madra^D. De doce y me-
'tíia a dos,. C a ñ a d i ó , i , segunq (ex-
. "; • eel t fo los 'días festiV«os) .' 

¡Este detalle deb ió in f lu i r algo en 
el desarrollo del encuentro y, segu
ramente, produjo, como en nosotros, 
una des i lu s ión en los equipiers del 
regimiento de Valencia. 
Par t icularmente bubo algunos, .co
mo los extremos, la defensa y el por
tero, en los que e l mencionado deta
lle produjo una verdadera d e p r e s i ó n 
de á n i m o . Los ú n i c o s que supieron 
sobreponerse a la malbadada circuns
tancia fueron Cladera, Loredo y, a 
ratos, í a linea de medios. 

De ta l v é n i a j a se aprovecharon per
fectamente los de G a r é l l a n o para In
t roduci r por iseis veces el ba lón en l a 
puerta que de fend ía (?) el goalkee-
per del Valencia. Claro es t á que, se
g ú n algunos «pas ion i s t a s ' i . el equipo 
do Careliano j u g ó m á s y d e m o s t r ó te
ner individual idades superiores y 
m á s aclopado eonijinto. Pero nosotros 
creemos que la fa l ta de toques dé 
cometa fué el factor de super ior idad 
que a.onn cebaron los del 43. A d e m á s 
se nos asegura que obtuvieron, pol* 
servicios do un confidente, el santo 
y s e ñ a que se h a b í a dado a l guardir-
meta del Valencia y empl'>aron esta 
ventaja para que aquel los dejara 
l ib re .«el paso. Véase sino, cómo en el 
segundo tiempo, en que se a c o r d ó l a 
modi f icac ión de santo y s e ñ a , no pu
dieron penetrar en l a plaza. 

Se s o r p r e n d i ó í a buena fe del por
tero del 2,1, a l que c r e í a m o s nosotros 
é o l d a d o y d e s p u é s se ñ o s i n f o r m ó que 
era clase. Clase ínf ima,—cabo—, pe
r o clase al fin aunque con jersey, no 
so le notaba. 

Como l a m b i é n se a p r o v e c h ó la be
nevolencia de Po l i dura , mientras ac
tuó en í a defensa, quien deferente-
mente procuraba no estorbar el pasO 
de los delanteros gare l lan is l r^ cuan
do avanzaban por el lacro en que pe 
bailaba. N o se • co r r e spond ió debida
mente a tan cahallero.?a . ac t i tud, y , 
mientras el defensa -del-Valencia mo
vía, pausadamente, con í e n i i t u d de hi
dalgo., con serenidad de caballero, 
con apostura p i ó c e r . s ra piernas pa
ra despejar, los delanteros cont ra 
iíms !a>:movian r o n rapidez jpl^beya 
apode rándof -e (leí ba lón que, vi l lan.--
menfe. qu in ian ¡ levar a la zona de
fendida... ^ ; . ., , . 

No. do-.-imos, pues. .q\ie no 'bubiera 
m á s juego por parte de ' Carel iano, . 
pero.si- iiji-emcH que la gí-niiU'/a acoin-

u n conjunto r á p i d o y acoplado en su 
l í n e a delantera, en ía que deslaca 
Calero. 

¡•A eqxiipo del regimiento Ge Valen
cia el domingo sólo d e m o s t r ó poseer 
a Loredo y Cladora y a lguna vez a 
Nelis en el ataque. flDiacrdoe los me
dios y el back izquierda. E l res'o e-. 
demasiado caballeroso y cede ante l a 
menor demanda de los adversarios. 

Y. con tanta caballerosidad, _ Hue
ven TtíéÁ goles que alubias entran en 
tü i rancho. 

B A N Q U E T E DE C O M P A Ñ E R I S M O 

E n el Ideal D r i n k . y coincidiendo 
con Ja t e r m i n a c i ó n de la temporada 
futbol ís t ica oficial, ^e reunieron, en 
amicuble banquete los cronistas de
port ivos de los pe r iód i cos santande-
rinos. Durante la comida, soberbia
mente servida, se h a b l ó de les tema? 
deportivos m á s salienk-s de l a tem
porada., se cambieron impresiones so
bre el porveni r de los distintos de-
Iportes y r e i n ó la mayor cord ia l idad 
v c a m a r a d e r í a entre los concurren
tes. 

Una de las consecuencias inmedia
ta de la r e u n i ó n ha sido el acuerdo 
fie -crear ¡Ta Asociación de Cronista^ 
Deportivos de Santander que. al 
igual que en otras regiones,. adem&S 

kIc icuidar de que estos tengan el 
debido prestigio y les sea reconocido, 
se p r e o c u p a r á de impulsar el depor
te cr\ todas sus manifestaciones. 

F.Muvieron presentes en la. agra
dable r e u n i ó n leí? s e ñ o r a s B.erázh y 
fíoler, (Rubavo. Mer ino , Paradas, San 
Vicente y Onnaechea. 

UNA URRACA PARLANTE 
OBI cronista, e s p o n t á n e o y deie-gaflj 

pagadp en la Asamblea ce 'Federad 
nes, s e ñ o r Alvarez, dice ayer « a f c 
Región» , comentando la ses ión a* 
ble ís t ica del s á b a d o , lo í ? i g u ! e n i ^ 

< I;.n general, y de esto nos coi 
tulamos, se e s t á realizando \ma 
bor constructiva, que m e j o r a r á con. 
siderablemente la o r g a n i z a c i ó n 
fútbol e s p a ñ o l , « n o obstante los 
nidos que lanzaron algunas urre 
de p rov inc ia ,» anunciando que 
Asamblea s e r í a ca tas t ró f i ca , por 
tervenir en ella determinados 
gados que se s ignif icaron eii |)t 
asambleas a n t e r i o r e s . » 

Supone el que suscribe que el 
educado s e ñ o r Alvarez le incluye '(£3 
el grupo do •]:•< aves ciindas, a las 
que el vulgo t i lda de c l e p t o m a n í a , |m 
mi ia l h ipótes i s , :•• d-'vuelvt- .aereren, 
tado el •adjcüvo. l:;h'i, 'iido!n no sólo 
provincia l y •].< adv-M-t--1 que no tole-.' 
r a r á calificativ(»s que ni le cuadran, 
n i e s t á dispu-shi a d'-jar sin tespues-
ta adecuada. 

Ihiga e-:i jií-t eo i ' s : ruc t ¡va que 
pregona, q i r z á por su- en ó! desacos, 
lumbrada , y mida los caitncatlyos 
porque todavía, hay clases y no.eai l 
tamos en la misma. De ]o que nos 
congratulamos. : , - j H 

ORMAUfM 
EN EL M A L E C O N 

Ante escasa concurrencia se juffó.f l 
domino, en los magníf icos. campos 
Malecón, de Torrelaveea, ol p a r t u H 
de promociiui entre o i Uarreda Sport I 
y r j Guarnizo. 

G a n ó é s t e por dos tantos a uno.. 
A r b i t r ó Real, imparcialmente y bií 

L a X X I I V u e l t a a F r a n c i a . 

e n 

Lo etapa Grenoble-Evian es, puede 
decirse, la ú l t i m a que realizan los 
r o u í i e i s con las discutidas salidas 
cñ l ima.- -Queda otra , una sola, en 
que han de p a r t i r todos juntos, pero 
<. <a que resta, m á s que por estable
cer la lucha de les icorredores que 
partan unidos, se feace para que. la 
entrada en P a r í s se haga agrupados 
en pelutón 

Ksie-nvifmodiecho de que M r . Des-
franges establezca para final, de l a 
gvran pineba cicl is la . de Franc ia d 
l é r m m o saliendo' «»n l í nea - . r ^c t a , . de
muestra .que por lo-menos, tiene m á s 
de- t^p'-ctacular que osas o t ras - sa l i -

l a m a s q u e u n a 

zando resueltamente. Frantz se l^í 
za a su caza y Loducq no Jes pí¡ 
un momento. .M.iriens, en quien 
ha fijado la a encun de todos,.-; 
conocerse el p ropós i to de la Aloyó 
de i r r e z a g á n d o l e , ü i a c e . u n a carrei 
buena, pero- sin forzar la marcha.^ 

M e r í e n s no es un esca lador^ 
m o n t a ñ a s . Es indudable que .hay 
r íos en la carretela que . a sc i e j í 

f . 

p añó . .al equipo .de] Vaíencra . ;.One das •pcr-^mpr .s 'u ie corredores; donde 
buena mues l ia «le ello ofrecieron los 
dos. extremos del. 23 dejando'Ja --pe'.o-. 
ta en cuanto uno de - los del .1.1 • se 
aproximaba a recogerla, llegando en 
su caballerosidad al ipunto de no r«-
•coger muchos de los balones que, 
a ú n estando .^olos. ]és enviabanl . 

Como la defensa, «veint l f re isfa» de
jó marca r a ( ¡ a i e l l a n o . en una copia 
corregida do Rocroy. (diaballeros i n 
gleses, .d i sparad p r i m e r o » . Anuí fué 
algo a s í : •fiiiVcllanisias, fusijad los go
les que q u e r á i s . Y los garellanos fu 
s i l a ron seis.... - • -. 

No lumos de o lv idar que t a m b i é n 
el 23 obtuvo dos- tanfos por •o7?ra..y 
graeia de (i ladcra, que a p r o v e c h ó . u n 
ataque eu ala cerrada de los suyos, 
a l que - ofrecieron • los- garellanos .e l 
cuadro, pera romperlo de un dispa
r o coloeado y que va l ió el p r imer tan
to y para rematar• l imniamenfe u n 
o aciue r-n ala desplegada, en el se
gundo tiempo. . . . • 

Ti-me ( ¡a re l l a im un buen t r ío de
fensivo,' dos grandes elementos en la 
l ínea media, L a r b u r u y C a s t a ñ o s , - y 

el i nd iv idua l i smo , d i f íc i lmente t iene 
ocas ión do mostrarse fuerte. 

1.a e'.apa que íroy acabamos cíe ter
m i n a r ' cu Evian luí sido m a g u í l i c a . 
Bajo un verdadero , d i luv io , h a n en
trado los corredores en c.sta ciudad, 
y nosotros, resguardados d é t á g u a é ü . 
el Ciasino nmaie ipa l , ü i i l vanamos es
ta ce; fespondenQia, repagando las no
tas, que hiiunos recogido en él curso 
de la etapa. 

La, par t ida de Gren^bTe se hizo con 
una mxhe- e s p l é n d i d a . Los ceqredo
res h ic ie ron u n cc^mien^é admirable, 
pues l a carretera era magn í f i ca y 
c o n v e n í a a.pirovecharía para l legar a 
lo. subida del eol de I .autaret e n ven-
itája que h a b í a de s e r v i r . de mucho. 
Se t ra taba nada menos que de una 
a s c e n s i ó n , de 2.058 metros,, con pen-. 
dientes i -ápidas en las que eran ne
cesarias piernas y puimones. 

I No hay posibi l idad de avance, pues 
todos se ha l lan animados de buenos 
¡propósitos.,-.y la lucha, a g r an t ren , 
tenniina en el p r inc ip io de la ascen
sión, donde F o n l á n la iuieia , avan-

E í p e c i a l l s t a en las enfermeda<í«f" 
aparato respiratorio y c c r a z ó n , ' 

fia trasladado su consulta a -ia 
W A D - R A S , 5 r $ M 

Consulta de doce a una y meátt-

M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digestivo y nu t r l c i án . 

De once a una y de cuatro a cit 
Paseo de Pereda, 34, primero, ti 

P a b l o P e r e d a E l o r i 
Director de la Gota de L e c f v » ! 

Médico especialista en ' enrérm'e( 
de l a infancia! 

Consultorio de n i ñ o s de peclH»' 
Burgos, 7, de 11 a 1.—Teléf.. I * * 

R . P r e s m a n e s P i i t í i a 
Puente, 1 dupl icado, pidnclp*'-

D , S o l í s Cagt , , 
Médico por oposic ión de !a H!i)'te',*J 
profiiaxis da las enfermedades \'St&* 

sif i l í t icas en Santander. ¿ 
H A T R A S L A D A D O SU C L I N I C A 

P U N T I D A , 1, 1.' 

m m 
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mei'yr que é l Poro Max-tcns, con Fon-
t á n , son les dos mojones para el des-
censo. Por osó d^j.'i que b¡ pn-sc on 
j a suljidn, esperando 6in duda qua 
en el d^cen-o ha de s a r a r í e s ventaja. 

Sucede as í , en ef- cto, y en La Gra
ve M«iHcns, que se ha lanzado á ve
locidad f a n l á s t i c n . «se ua-e penfeéta-
•nente y hasta ¡rebasa, por i m p u r o 
de la máqu.ino y sin n i n g ú n esfuer
zo de pedal, el 'pelotón de cabeza. 

Al pasar por los famosos t ú n e l e s 
de comnieres, se p r o d u e é n vainas 
caídas," ontd-o ellas una m u y apaia-
4osa de P. Magné ; quien recobra i l 
tiempo perdido ^ in hacer un esfuer
zo gírandb, porque sus c o m p a ñ e r o s 
ban bajado d t ren. 

Los rroutiers se r e s e ñ a b a n para l a 
ascens ión del eol dé Galibicr , con sus 
g GTS metros d-e a l tura . 

Aquí la competencia ha sido beca. 
Mdanéou ba trepado inagní-ftcianicii-

t ¿ causando el asombro de lodos por 
t i fuerte tren a que sostiene l a ac
cens ión , consiguiendo coronar la ci-
ma. Ha sido un momento precioso, 
juifs , r.n í á rumb)^ , M o í n e a u se pa
ra y, mifando la carretela, pi-orruin-
pe en exclamaciones de a l e g r í a por 
baber sido eí pr imero en realizar l a 
a-sci-usiiVu de l a ' p a i to raá.s difícil de 
I r etapa. 

Poco después de babor posado les 
Arravis , cuya ascens ión no ha ofre
cido dificultadas, Moineau conserva 
su ventaja", que ha Ido a c r e c e n t á n -

do^e de mareora notable. A una rue
da lo sigue Van <le Casteele y mujr 
p i i - x i n i r s Frantz y Verv íu rk^ . 

Quince k i l óme t ro s antes de acabar 
la etapa, cuando I ' on tán y Varvaec-
Kd, unidos, ya van siguiendo de cer
ca a Moineau, la r t rpnulcncia de un 
mo'.orista quo se atraviesa en l a en-
rrel('j-a, hace que Varvaecko reaí ico 
i m viraje, p iop inóndc t se un t-ran gol 
pe con F o n t ú n . Ambos caen a t i e r ra 
y ruando se levantan se ve que es
t án b- i idos, por a r ro j a r sangre por 
l a cara. Vairvaecke, sin atender a la 
le6Í6n, se cuida fó lo de que la m á 
quina se halle en condiciones, y se 
lanza a la carretera. Este rasgo ha 
sido de v a l i ó m e y ha tenido su pre
mio, pues a causa de ello consigue 
yanar tiempo y a l final de Ja etapa 
estableco en la c las i f icación general 
el cambio que p r e t e n d í a l a «Alcyón», 
P»ea Mertecs pierdo su cuarto "pues
to, pasando és te a jK)dor do Vaff-

Fbf i l jn , en hi ca ída , a d e m á s de un 
polpo en la nariz, que l e hizo arro
j a r abundame sangre, sufro una le
sión en el brazo izquierdo leve a í o r -
tunada mentó. 

raín^Uén son leves las ]asiónos q u i 
« n la calaza ha recibido Varvaecke. 

Sweatras tanto y en medio de un 
SjTOdero d i luv io . Moineau entra en 
Evinn y e-^íampa su firma en el con-
"•ol inatír iado en la quaide Eflonav, 
g j w n t e del Casino, donde una m u l -
w u a imponente por el n ú m e r o y pro-

sta do paraguas, aguardaba "impá-
vioa la llogada de hv, corredores. 
¿ í ~ 7 l x n e n t e ^ n Moineau hace su 
S ü i ^ Pn el contl"0l V a n de Cas-

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

L e s g r a n d e s fiestas d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a . 

E n l a g r a n s e m a n a S a n t a n d e r i n a , s e 

c e l e b r a r á e n n u e s t r a c i u d a d , e l h o 

m e n a j e a l a m u j e r e s p a ñ o l a . 
Las" grandes fiestas de" que va a 

ser escenario Santander, en loa úl t i 
mos d í a s dél nfós d..1 JiiÜo, t e n d r á n 
u n icompleineuío a<hnirable y s e ñ e r o , 
con los fc-tivaies q ü e organiza la 
Asoc iac ión de la Prensa de Santan-
á&r. Nuestra ciudad p i e s e n c i a r á una 
fiesta ada-.oiabile resumen l í r ico de la 
gentileza y c e n t e s a n í a espaft'Ola. LOfl 
viajeros de todas loe, parios del m u n 
do, que nos v i s i t a r á n esos d í a s han 
de ha l l a r reunidas en Santander pre
ciosas n u i j e i í s , r e p r e s c n t í i n k s de las 
j irovincias, y s ín tos is m a g n í f i c a , de 
la belleza femenina de la 'Raza. P i n a 
' ( •nd l r íos homenaje, á c i i a i r á a San
tander u n a l t í s i m o poeta, y u n admi
rable orador, Jusitrie prestigio de la 
in toloctual id í id nacional . Y a l mfeimo 
tiempo, las máis esclarecidas perso
nalidades de 'la v ida naeional, han 
prometido su presencia, que t e n d r á 
el va la r de una ofrenda. 

Nos referimos onja.^ l í n e a s que p ie-
den, a l Homenaje a la Mujer E¿pa 
ño la , que con toda devoción han or
ganizado los periodistas s a n í a n d e r i -
noe, y a cuyos trabajos so e s t á dan
do c ima, con un éxito h a l a g ü e ñ o , que
da la certldumbire del a c i é r t o que en 
sí e n t i a ñ a la in ic ia t iva . Todo parece 
asegurar quo estos festivales t e n d r á n 
el mismo éxi to, o acaso mayor que 
la memorable fiesta de exa l t ac ión de 
la Raza, celebrada on nuestra c iudad 
hace a2gunoé a ñ o s , y quo como se 
r e c o r d a r á , fué organizada asimismo, 
por la Asrcia- i<Vn de la prensa. Pa
r a asegurar el éx i to imás rotundo, los 
periodistas san'anderinc.> no han va
ci lado en l ea l i za r u n g i a n e s í u c r z o , 
con el m á x i m o fervor. 

E l programa do la fie>ta es suma-
monte interesando. Fd d í a 25 de j u l i o 
—inaugu . r ac ión do la g r an isemana 
s a n t a n d e i r í n a , de íes to jos tradiciona-
lea—so c e l e b r n r á en el Tea t ro Pere
d a u n magn í f i co festival, comienzo 
del homenaje a la mujer e s p a ñ o l a . 
E l poeta (laureado por l a Academia, 
con eH premio de cinco m i l pesetas 
a l a mejor poes ía que cantara a Las 
miU-jerec do nuosi ra Raza, l e e r á su 
admirable compos ic ión , p ropós i t o que 
h a comunicado y a a l a Asoc iac ión . 

Como saben los lectores, el poeta 
es Manue l de G ó n s o r a . uno d?. nues
tros l í r i co s m á s i lustres, prestigiado 
ya por su labor de l i t e r a tu ra dra-
m á t i r a . 

tecle, q w cor.T-panio con el corredor 
do la .-Alk-luia.. las ovaciones de loa 

í-l t r iunfo de Moineau tiene impor-
taiuCa por e l esfuerzo que revela. 
Bstacj etapas, de uioa dureza extra
ordinar ia , son l̂a.s quo t amizan los 
valores. 

Mr . Melsy discuto con M r . Dcegran-
ges acerca do la necesidad de hacer 
nr.a v a r i a c i ó n que seguraniente t u 
viera eficacia en la carrera . Si no sa 
quj'-rp pu e l a ñ o p r ó x i m o s i rva l a 
"variación del sistema estableciendo 
tod-i.? las salidas on l inca , cahe en-
ttoynec *-\ sistema do hacer en l inea 
las calidas de las pr imeras etapas 
l iasta el p ie de los PirinecA. Y l ú e -
Ro. a] comenzar Ha ascens ión de és-
to*, y d e s p u é s la de los Alpes, d k r 

lae salidas separadas. De esa onano-
ra so cor tóegui r ia que los corredores 
«deadérs.) no l legaran a ios momen
tos difíci les clasificados con ventajea 
que les aseguran u n resultado, para 
• i cual no oecesü tan grandes esfüer-
zo,s. 

Nosotros encontramos é s t a innova
c ión p re fé r lb le aun a la é a l i d a de 

todos los cc-rrodoros en l í n e a en to
das las etapa.?. Y s e g ú n parece 
Mr . Desgranges no encuentra dispa
ra tada la f ó r m u l i . a poear d-_' que 
calla. Ivos propósi to ; ; de. M r . Dos gran-
ges no .son porcep:ib'?s fá^ i mente. 

Pero o-s indudable que ahora, a l no 
quedar m á s que una etapa con sa
l ida en l ínea i reconoce el organiza
dor de l a T o u r que es una pena que 
se haya qui tado a esta prui-ba el i n -
te rés pr inc ipa l . Ahora nos queda só
lo el de los dueloe personaies enta
blados entro los c o n odores. 

Frantz, Leduo^, .Fon tán y MerteUs 
son los que atraen la a t e n c i ó n de lo
dos. 

El Menager Pot tó r . 
Evlan, G de j u l i o . 

En la ft^sta, a la que a-sist irán las 
m á s bellas mujeres de E s p a ñ a , pro
n u n c i a r á un discurso el ilustre, ex 
' iniai.-tio don Antonio Goicoechoa. 
Los oi-gan.izadore.s del homenaje, bus-
carun con i n t e r é s un nombre presti
gioso para que pairticipaira en el ac
to. Nad-'e mejor que ol s e ñ o r (ioicoe-
ebea. arador i n s i g n » y alto prestigio 
pol í t ico, que c o r r e s p o n d i ó a la de
manda do lo.^ periodistas o í r e . i c n d o 
gentilmente su c o l a b r r a c i ó n . 

L a fiesta co rá honrada, como deci-
nnxs, por Sus Majestades y el jefe,' 
del ( íob iorno , general P r i m o do R i 
vera, ha prometido asimismo SU asis
tencia. 

Esta primeen piante de los festivales 
do i a Asoc icac ión de l a Prensa, ten
d r á una c o n t i n u a c i ó n magnifica, de 
la quo nQs ocuparemos en d í a s suce
sivos. Paste deciir, por hoy, que m u 
chas I)ipxitaciones de E s p a ñ a , reque
r idas por los periodistas s a n t á n d e n 
nos, con los quo l i a colaborado bon-
dadosamonb1, la D i p u t a c i ó n provin
cia l do Saníand 'n* , se e s t á n adhir ien
do con entusiasmo a l proyecto y 
anuncian que a c u d i r á n a S a n í a n d o r , 
en l a focha s e ñ a l a d a , d is t inguidas 
representaciones de cada reg ión . 

i 

| EL COCHE QUE CREA LA MODA; % 

| K 0 LA S 6UE | 

% Exposición y Oficinas: % 
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N u e v a r e l a c i ó n de rega les . 

L a t ó m b o l a d e l a 

G r a n S e m a n a . 

Sigue despor lando verdadero i n 
t e r é s la g r a n sé m a n a fes t iva l de L a 
( l a r idad . . 

E n las ca l les y en l a casi t o t a l i 
dad del comercio1, h a n sido expues
tos unos l l a m a t i v o s carteles con l a 
a l e g o r í a de Sa C.arklad, a n u n c i a d o -
í e s de esta in teresante l e í d a . 

EJ A s i l o de AÍonsoi G u l l ó n cuen-
l n con un v i s t o s í s i m o pa rque , c o n -
for jab le y bo l lo que s e r á el adecua
do m a r c o pa ra esta fes t iv idad . 

Todos los elementos m u s i c a í l e s > 
corales de Santander , se "han apre
surado ú o f recer su desinteresado 
e.crncüréó a L a Caridad, guiados t an 
s ó l o de l deseo de quo estas h e r m o 
sas fiestas r e v i s t a n el esplendor 
mayor posible, y •atraigan por eon -
seeuoncia. H¡ Í n t e r e s del pÚ-bliCO. 

Tara ia kVmhoia i n f a n i i l que se 
i n s t a l a r á en un escofiido r i n c ó n de 

i stb del ic ioso parque, c o n t i n ú a n 
r é c í b í é n d o s c regalos del comerc io 
• • . .n tande i in j . respondiendo con el lo 
a1 l l a m a m i e n t o que se Ce hi/.-o. . 

Damos a c o n t i n m i c i ó n l i s ta de los 
(Obsequios r ec ib idos : 

" K l Palacio de las Medias ". Pue r 
ta >.i Sierra , t , d. s juegos candela-, 
brps t res i'uces hronee, u n j u e g o 
candelahro una luz bronce, una 
n an tequera p la ta oxidada. 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r J o s ó M a r í a 
I f . a r r a n d i , v e i n t i s é i s huchas f a n t a 
s í a . 
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SeñOT'a do don Podro G a r c í n , u i . 

serrot , una plaza do toros y uu ' 
c i rVo. 

D o n .Fn.lk) T r i i l i ó r r i ' z . diez pesetas. 
Seiiopa v iuda d é A. 15.. diez jú-» 

G r a n B a z a r de 0,95, plaza de P i 
y Marg-all . un lote de w i n í i c i n 
. t u r n ó l e s . 

D o n • l l amón l l ebc l l edo . un " o l ^ 
'ciez y seis jUguetéS, i 

Don Manue l L ó p e z , un juego 
i üté de p l a t t i . 

D o n M i g u e l L a b r a d o r , d a á ci i * 
la^ dfe plat-a ox idada . 

D o ñ a ("armen Pa r r a , dos m u ñ ; - . 
cas f a n t a s í a . 

D n Rann>n Clómez , • c u a t r o ju-r 
guates . 

D o n Mvinncl P é r e z , c e n t r o 
m o a . 

Don Ahto 'nk) l l n i z . c en t ro 
mesa. 

D o n AnU-ni-> G u í s a s o i a , Cineq ; -
g u é i c s . 

DOn M a r i , , fcpreiiera, dos J a n -
hes c r i s t aü de roca . 

Var ias s e ñ o r i b a s a n ü i r i i n a s j vei -
le j i i í r u e t c s v e í r i a d o s i 

^ f a r i a iu . Pona L ó p e z , c i n c o r -
giietes. 

C u a n d o v u e l v e n d e l b a ñ o . 

¡ S e s i e n t e n u n o s f r e s c o s ? 
í 

Dos, tres, o cuat i o veces, se h a n 
d i r i g i d o a nosotros, p a c i ñ e o s vecinos 
de ia pobla ión. d e n u n c i á n d o n o s que 
algunos ineducados quo a bueai se
guro no í i e n e n o t ra cosa quo bacer, 
6$ dedican a din r io , par t icu . 'a iwontf t 
por las tardes, a m.dc.--'a,i- a la m a 
y o r í a de las personas que t r a n s i t a n 
por el a r i s l o c i ó t i c o p a s e ó do la L d -

cometiendo, entro of ias , 
a arena do 

Icns trajes de b a ñ o sobre la cabeza do 
las mujeres que pasan a sn lado v 

na Vic tor ia , 
la «o rac i a» do .sacudir ' 

otras veces a d a r con ellos, perfecta ' 
mente c a l a d i t ó s , en el rostro de los 
n i ñ e s q u e • e n c i i ' é n i r á n a su p a £ o . 

Para evitar quo a la hcwa monos 
pensada, deje a a l g u n o de estos ufix»-
cos„ on traje de A d á n cua lqu ie r cons-
cic.nío t r a n s e ú n t e , l l a m a m o s l a afen-
pióñ de la a u l o r i d a d per t inente . 

L a s C o r r i d a s d e F e r i a . 
Desde h o y mar te s , fio diez a u n a 

de Ja . m a ñ a n a y de cua t ro a siete de 
la tarde, q u e d a r á abb-rU) a ¡ p i ib i i co , 
en el s i t io do cos tumbre , el despaciio 
de billetes para bus colTidas que b a t í 
de celebra.rso en é s í a plaza los d í a s 
?ó y 20 de j u l i o y o do agosto. 
.Ixds s e ñ o r e s abonados d la pi-opic-

dad fie la ' l ' a u r i n . i , p o d i f u i r r 
sus localidades en ej refer ido cb- i -
cbo. d'-Síle el d í a 10 a l íf , i m í u s / v o . 
perdiondo el derocbo a las m l s m í i s 
do no r e t i r a r l a ^ en o.1 plazo i n d M - r i o . 

Kn estos mismos (Siaé del 10 a l l - i , 
pueden, las quo deseen abonars-^ a 
las fires cor r idas , on \íts cOftiik^Oñéé 
y precios qne d e í e m n i n a n los p r i v a 
mos dej mano, ya expuestos en ,e» 
misnia t aqu i l l a . 

t 

• 

• 
• 

• 

i C a m i o n e s m o t o r B U I C K l 

I ConsesiQnario: ] u m U m u ' i M t 
1 D A S E O D £ P E R E D A • 
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U n a r e u n i ó n . 

M e d i t e r r á n e o 
En la D i p u t a c i ó n provinc ia l y bajo 

l¡a presidinicia de don I'.rancisco Es-
eajadaflip se ueun iú ayer tarde la Co
m i s i ó n gestora del fe r rocar r i l San
tander M e d i t e r r á n e o , para conocer 
. i l^uuos antecedentes relacionados 
con los estudios que es t á realizando 
e] ingeniero soño.r M a r t í n e z Vclasco 
en el anteproyecto del f e r roca r r i l 

B u.r go s - S an í a n d c r. 
Las impresiones que recogieron los 

vocakisi do la Junta no pueden ser 
m á s optimistas puesto que puede 
asegursirse. que .el trozo de Cidad v, 
.Santander se a j u s t a r á a lo dispuesto 
•11 ol .Real docre ío fd'.acionado con 

r e í f e r roca r r i l Santander-Mediten a-
neo y , s e g ú n parece, a c o r t a r á e.n a l 
guno? k i l ó m e t r o s la .distancia en re-
Üa.cicn con \cs proyectos couocidos. 

FIJESE USTED EN LA CALIDAD 
DE SUS COPIAS HECHAS POR" 

Un cablogi'ama de nuosiro e tnbaiv 
d o r « n Washington, s e ñ o r i ' a d ü ' a , 

• ¡J.)ido ayer per don Victor ia no Ló
pez Dór iga , dice que a bordo diM ya
te ((Guinevere))( on rumbo á Santan
der, viene el duque de Santo Mauro 
y e l s e í í c r iCareaga, ba embarcado 
en el «Aza ia» , que t a m b i é n toa'.a par-
t.i eai l a famosa, regata. 

CANOAS LLEGADAS 
E n el vapor («Cabo Vil iano» y pro-

ir odentes de Nueva York , l legaron 
ayer a nuestra ciudad, dos lanchas 
de gasolina y dos botes de remos, 
] i t cnccient t t í a l yate «Guinevcre». 

Dentro de unos d í a s l l e g a r á n m á s 
di; los d u e ñ o s de las embaivaciones. 

E l s e ñ o r Ti jero , sostiene su premio 
'de 1.000 pesetas para una regata de 
Sanlamk.r a l Asti l lero, para canoas 
a u t o m ó v i l e s . 

¿No h a b r á un Club que la organi
ce contando con las de Sanlandru-, 
las- de los barcos de guerra y la.s de 
ios yates americanos? 

E m H O T E L E M S Í O a 
J T e l é f o n o s 1 0 1 0 0 y 10 .101 . 
*» E l m e j o r s i tuado. - : - B a ñ o s ^ 
j pai l i c u l a r c s . - : - T e l é f o n o s i n - *\ 
> t e ru rbanos en las habi tac iones . J 

V e n t a d e s e s p e r a d a d e . . 
Trajes de aguas; delantales de 
lavaderos; toldoe para ferroca
rr i les , camiones y muelles; lona 
de todas clases en ancho; efec

tos navales, e t c é t e r a . 
J U A N DE B I L B A O Y GOYOAGA 

Deusto (Vizcaya) .—Teléf . 5-90 

Wüstía FemáoSez Horelón S. L 
ATARAZANAS, 4 

Cocif.as gasolina. - Heladoras 

F c r r c t e r f a c n g e n e r a l 

A f a v o r d e l o s A n c i a n o s D e s f . m p a r a d o s . 

o r g á n i z a ó o n 

d e l a V i l N o v i l l a d a d e B e n e f i c e n c i a . 

E-da I r a d i c i c m t l fiesta bjené/leá 
cuya fama se l i a extendido pOj,' Ipsiíl 
E s p a ñ a y que os t t dos l<js afuo^ nv.o 
de IOS a r ^ n t e r i m i e n t o m á s CCle-
• - r a í ! ' - del veraneo t e m l i á l u^a r r n 
uno de los d í a s festivos ••!' ! mes de 
a•go>ll•. r o m o f ina l de nues t ra t m i -
prnu 'Ai l a u r i n a ; 

La t'e.ha po e s t á a ú n tfelerjrm-
i-.a la p-orcíiUB G.S deseo grupo de 
b « c n o s s ; i ¡ i ta! id . ' r i i !os en.-aiuados 
de esta r r g a n L ' a e i ó n . que no c i d n -
( ida con la fiesta de Nuos i ra S e ñ o 
ra que #o ndebra cu T o n v l a v r u a 

' l en i ' - üd , . r i - ' s iMiie que la SÍmpAl ic.a 
Ji'.L'ad da un g r a n cop.ligentc de 
cspeidaobir.'s a esta nov i l l ada a r i ? -
t o c r á l i c a por la que ihay a l l í g r an 
entusiasin,- todos ;los 'arios. jSs muy 
i i robal) le . ppr Iq tan.lo. q u e . b i f f i -
( ba deLÍs iva sea la del domingo . 
19. s i empre que la Faupresa de la 
j la/.-a no lia necesite pai-a a l g ú n e>-
p e e i á o u l o 1 í.'' SU o r g a n i z a c i ó n . 

Fd car ie ! no d e s m e r e c e r á del de 
a ñ o s an ter iores . Ignac io S á n c h e z 
M e j í a s (seguramente el ídoln l a u 
r i n o que m á s prevalece -en (1 p̂ '-
( uord'T' de nue'sh'HS afl •ior.'aii -> . 
t o m a r á parte en la t iesta segvm 
l-romesa hecha con todo e n l i m a s 
mo ante lv-'s ancianos. Su coopei 'a-
e ión éfi 1m raedor g a r a n t í a de! i ' -xil . i 
a l ' s idu to qio- han de tener los o r 
ganizadores . 

La n m c.da !i de la V i l I l iada 
de BOñefi -en/ia sei 'á i 1 de! ul del 
aid.-liM-i al'a sev i l l an i ' . ganader.. bien 
cohocido, Tom;'(s !\lo.!aii:i\ que ha 
aceptado la i n v i t a c i ó n para l o m a r 
parte en ella y q ú e es StiiQ de lo* 
•;di.donad' s mfts d c í d d i d - s . ' in ve r -
i. adero to re ro ama ien r que p u d r í a 
dar leiadones a nmc'.'ns eje les que 
c'e los l o ros v iven. Con Pepo Ag i t e 
ro , nues t ro paisano, cuyos m é r i í o s 
r lodos nos sori tan f a m i l i á i e s . y 
con Clemente Tassara . cuyo e l r g i o 
se 'hace d.ndendn que es el au tor de 
la m e j o r faena de m i i l e l a que en la 
temporada a n t e r i o r se hizo sobre el 
ruedo de la plaz'.t san tander ina . la 
lerna \v mala i iores es algo verda
deramente serio que no pued;1 p re 
senciarse n í a s que en osla tiesta 
que tiene t ! p r i v i l e g i o de i n s p i r a r 
t-anlos enlusiasinos-. 

L©s t m o s . verdaderos noyUÍps de 
l ' o s a ñ o s coq excelente p r é s e í j e i a 
y casia bien a r red i l ada , pertenecen 
;• la c é l e b r e vacada de don A n t o n i o 
P é r e z Tahorne ro . y son hermanas 
de los que se -han "!e l i d i a r él d í a 
de 'Santiago. Las c i radr i l l as os la 
r á n fo rmadas por acrodi tadfe imos 
profes ionales . 

E l m i s m o d í a do Ha n o v i l l a d a se 
c e l e b r a r á la i n a u g u r a c i ó n del nue
vo p a b e l l ó n del As i lo de Anc ianos 
que se ha l o v a n l a l o con ÍOS p r o -
(dictos de os la fiesta de car idad quo 
con l a n í o c a r i ñ o pn . lege todo San-
i'andor. A)Í acto s e r á i n v i l i i d a Su 
Majesfa9 la Heina. en l t i s i a s l a de 
é s t a có tnd de todas las obras .de 
caidilad. y I-as autor idades de nues
tra (dudad. F'l deseo de h-dns los 
sanlar.K.erinos s e r á on plazo muy 
''••revé una consoladora r e a l i d a d : en 
rues loa ciudad lío q u e d n r á un Sülló 

aindano desamparado porque todos 
han de p' iler -er acogidos en aqo •-
l ia ca.-a reposo, t r a n q u i l a an te 
sala de la muer te , cíin el c a r i ñ o q;".^ 
ha ''aecho j aqu i l a r la labor do tya 
'•li/iM'iuanita- d-' í.as | i idi i ' , '< '" . 

Los organi/ .adores (p.ueren l ia 
CLUtstar que aunque duran!e e| a ñ o 
ge les ha pn-puesto pcir p a r t í uía-
ics y entidades, . a l . rb - íadas del \ñ%-

ijor deseo, va róos e s p e c l á c u b i - j 
t iestas en beneficio de.sus p r o p é - i -
los r a r i t a t i v o s . nn han quer ido \ v -
l e r v o n i r on su o r g a n i z a c i ó n po rque 
conshieran quo el i n l o r é s del p ú b l i 
co y : s ü a i n a m i o n t o s a la- car idad 
¡na-i-: iaide de nuestro puei-Io e ^ t á n 
ileiiuu-i-.i.lamenle requeridos por d i 
versos ob jo l ivos s iempre m-bbos, 
pero i n s i - l e p l e s . Han [irefeid i . , ha -
cor i m ú n i c o l l a ra a mienl.o anual a 
los i r c o n i i .d nales de osla í e s % , 
en la sesurid'.ol .de que su apoyo ha. 
de sor t-an deidddd.i. chuío s^enipré 
i ' fsde la i n s t i t u c i ó n do ol la . I 
j ¡lé. Sir \ a osfa ' e x p l i c a c i ó n CÓCh 
d o m . - s t r a - d ó n de ¡u ih l ico a g r a d e c í -
m í e n l o a los o f rec imien tos que des
do el á ñ o v i n t o r i - r se han he^lio ú 
b.s c rgan i / adores de las poVUla4#-
a favor de h s Uermanil '>s de 1ÓS 
l.'.ohros. 

I n f o r m a c i ó n d e 

T r i b u n a l e s . 

CAUSA POR ATROPELLO 
En la .sección ú n i c a de osla Au

diencia compare-cló ayer, para res
ponder tic un do-Uto de i u ip iud o ' 
temo:'aria, Abundio Manuel P ó r t a l a 
Herrero , p a i a quien el abogado fis
cal, s eño r Orbe, p id ió tres meses y 
un d ía de arre- lo iinayoi e i n d t m n i -
zaclon al perjudicado Amadeo Gon
zález, de 3.000 pesetas. 

La defensa, s eño r R o d r í g u e z , soli
citó la abs 'duchán . 

POR T E N E N C I A DE ARMAS 
Seguidamente se vio la ins t ru ida 

por tenenda de armas, contra Ma
nuel Diego S a ñ u d o , quien según, t i 
teniente fiácál s e ñ o r Losada, ha ln -
cii i ir ido en la pena de un mes y un 
d ía do arresto y 100 pesetas de 
mul ta . 

El s e ñ o r Zor r i l l a , loirado defensor, 
a b o g ó p ' i r la abso luc ión . 

ACUSACíON R E T I R A D A 
En e-i ju ic io ora] de la causa &egaÑ 

da a José V i a n Lav ín , por imi . rudon-
(da Adnple, en vista de las pru?Ixas 
p r a l t l í c ad as el t&P'esehtante de la le-y 
r e t i ró la a c u s a c i ó n . 

I N D U S T R I A í í 
P A T E N T A D A 

DULCES HELADOS a todes hor.s. 
E l mejor postre.-El mejor bocado. 

L o m i s exquisi to. 
Diez y veinte c é n t i m o s uco. 

VELASCO. 17 

D r . J o s é M a í o m a 
Par tos . Enfermedades de la mu^or 

San F ranc i sco , 23, segundo 
De 12 a 1 % y de 3 a 5 

U N I C A E L A B O R A D A C O N S U A C I D O C A R B O N I C O 

" I B A L L L N A Y F E R N A N D E Z , 

V I L L A V I C i O S a ( a S T U R I A 5 ) 

10 DE JULIO DE 1g2g 

Ñ o l a s de i n l e r é s . 

R e l a c i o n a d o c o n J 

c o m e r c i o m e r í t i n v 
^ • g ú n 'el ' -r .V-yd's L i s t " 

fijada en 85.32. el í nd i ce -AQ wm_ 
tes el 6 de mayo. E l lo sopona 
aumento sobre a b r i l de 0 , 5 M 
100. 

De marzo a mayo inc lus ive . qM 
di--. c ? ú n i i r .presi iuies de f.c 
d res—-ha permanecido c.^laeiMl 

Les^ués dé la i u l e r ^ . - a n t o " ' » 
sufr ida de siMdiem: re > 1 9 2 7 ^ ^ 
;• erp de l o á é l 

"Sin embargo la c i f ra de mviyc^ 
muy i n f . ' i i r . r a la di 1 m i s m o 
(1^1 ú l í i n i p a ñ . . (101-36 . 

El cuadro- que a c o n l i í u i a c i t f í B 
nios. expresa b fndiceV en ios 
' . -ü t . 'S d.'ra!'! ani'Mit i's en mayo ' i 
Í 9 $ 8 con las diferencias 
gui 'Tit .-s si Íjre a b r i l : 

• opa. may, 76.02: d i f e r e j i 
con ali.rí'i. niénO's 2.•"••2. 

A m ó r i c á de] N'orte. mayo. 8̂  
í d e m iVmrn menos 0.05.. 

lA.méj'lca del Sur, may ., 85^1 
fclera ídem m.enó.s l . »2 . , 

í r d i a . A f r i c a . nufNO 92.50; 
í ;ein m á s 1,8Ói •, 

Pac-iirk-c ma>" . s '. ÓS: í d - m ¡fa 
menos 0.30. 

M-dias . mayo. 85.32: íd( 
•-.-nos 0,5v;. . 

E.i Londres se c e l e b r ó la p r f l 
dente semana la l i ó n f e r e h e i ^ í 
lernacio-nal del Comercio M a r t í T 

Asisl ierc-n repre.-eni-antes 4 f l 
tore€ modones. 

En el di- . -ur'-.> de ape r tu ra | | 
mutación ¿ i r W H Í i a m Seager | 
sidente "e la Chaniber of Nuj 
dei Reirn. Unido , d e c l a r ó q-M 
onjeto p r i i m - r d i a l de la C o n t í J 
f-J i e r á " re lac iohar y poner 
ipos íc ión de lodos nues t ro s a M | 
ensayar p. t todos los m e í « H 
ívuéslrt í ab-ance de e s t a . W e c c í j B 
venios in te rnac ionales m u l u o ^ | 
no pese-n a nadie." 

E n t r e ¡ a s rel-aciones ad ^ 
; . r ' i i a n la de cambia r ¡a denoi 
vió-n de "d-ab -r" y •"estrihor" 
hvs de "dé rec -ha" e " i z q u i e r d a ' J 

=ssa 

C u i d e u s t e d 

porque es la base de 

^ N o h a y e s t ó m a g o q n e \ 

d i g i e r a m a l , s i s e l e a y u M 

c o n u n a c u c h a r a d a de 

D 1 G 

del Dr. Vicente , 

E N T A EN F A R M A C ' * g | 
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T ó m b o l a d e l a C o c i n a E c o n ó n i c a . 

R e s u l t a d o s o b t e n i d o s e l d o m i n g o 

y l u n e s , 

Su soer tu ia el domingo por l a tar
de cons t i t uyó un éxito. Sus i s rn f f , 
regentadas por beUfeimas s e ñ o r i t a s 
de" n u c i r á buena sociedad, se vie
ron constantemente asediadas por el 
M i l i c o , h-aata el punto de quedar 
a ^ o t a d a í . Y tiene su expl icac ión . l ü i 
el ámimo de todos lo» m o n t a ñ e s e s 
encuentra eco generoso el ideal hétí-
rhido d€ iaár idad que persague l a 
Cocida E c o n ó m i c a , bien l lamado 
« R e s t a m a n t de los pob re s» ; e n . él 
encuentra el pobre vergonzante sus-
ttento por una cant idad i r r i s o á í a , 
sin que tonga que bajar l a frente 
con excesiva y, a veces, obligada hu-
m i l d a i , pues . p a g ó , aunque parca
mente, su cubierto. Que eso es, y sig
nifica la Cocina E c o n ó m i c a : . una 
Ins t i tuc ión que ejérco con suprema 
delicadeza una elevada mi s ión do 
amor al desvalido, sin h : r i r suecep-
í ib i l idadcs n i orgullos. 

Lás re:a.udaciones oblen'.das en l a 
tómbola el domítiigo y lunes, arro
jan el «¡guien' ; ' resultado: d o m ü i g n . 
401,50 poetas, y lunes, 325.75 pese
tas. Tufa), 7^7.2p peseU?. 

A conl inunción publicamos l a sex-
í a l is ta de los regalos recibidos y Jos 
nombres de I rs generosos donantes: 

•Don Feiipe Pérez , seis botes de 
BíUm^n y seis de me loco tón ; s e ñ o r a 
de Guerrero, un velo de coj ín , bor
dado, don Julio Becedoniz, u n pre
cioso objeto de crislaJ; d o ñ a Alejan
dra ^Palacios Rodi l . 100-pesetas; don 
Jaime Ribalaygua, 2ó pesetas; «Villa 
de B;lhao.\ varios pares de medias 
sport y varios tirantes^ d o ñ a Concha 
Tbiorjia, dos floreros; sefiora viuda 
de Garc ía , óp t ico , una m á q u i n a oe 
retratar; rtLa M u n d i a l >. dos botella^ 
de conage; don Julio Mirones de y é -
lez, un vaso de noche; s e ñ o r a viuda 
de Esfoiibes. dos cajas de papel; «Ca-
misc-iía Ing lesa» , dos carteras de se
ñora ; s e ñ o r a viuda de Acebo Cres
po, una bandeja: don Pablo Nocifo. 
dos cujaft de filíeles bordados; sp-
ñ o r a viuda de Vi l l a , dós estuches de 
papel; s eñora viuda de Plasencia. 
tma caja de cristal y plata y dos nre-
ciosos fruteros: s e ñ o r a viuda de .Mi
guel González; una fa'da bajera de 
?eda y una docena de p a ñ u e l o s , v 
don Angel YÚera, 5 pesetas 

LA SEGUNDA VERBENA EN LA TE
RRAZA DEL SARDINERO 

Esta se celebró con l a misma m u -
f i l a d a a n i m a c i ó n que la pr imera . A 
las once de la noche del domingo, la 
terraza ofrecía un aspecto imponen
te de g e n t í o . Hubo en esta fiesta un 
encanto supremo: la belleza feme-1 
n ina . 

iNuestra ciudad, emporio de hermo
sas mujeres, en joyó la terraza con 
sus mas galanas flores, y vimos m u 
chas, m u c h í s i m a s caras bonitas. Ba
jo los íocos de luz. resaltaba con ge
nuino clasicismo la a l g a r a b í a colo
r is ta , la gracia incomparable de los 
mantones. 

L a fiesta r e s u l t ó a g r a d a b i l í s i m a ; 
el ambiente delicioso en que ee desli
zó supone un acierto indiscutible. 

El beneficio obtenido, s e g ú n nos-
comunica la Comis ión Pro-Cocina 
E c o n ó m i c a , ha sido br i l l an te : 815,55 
pesetas, l ibre de gastos, cuya cant i
dad ha sido ya entregada a sor Pau
la, suporiora de la s i m p á t i c a ins t i tu 
ción. 

Unas palabras m á s : dj:- monís ima '» 
s e ñ o r i t a s y de muchos jóvenes homo? 
recogido el deseo de que este grato 
festival nocturno se repi ta pronto, 
deseo oue transcribimos gustosos. y 
que oja lá se convierta en realidad. 

T.a a c t u a c i ó n de la orquesta ((Can
t ab r i a» en esta verbena n r r e r - i ó u n á 
nimes elogios, no só 'o por su ac t iv i 
dad, sino por su moderno y selecto 
repertorio. 

En viaje de es tudios . 

L o s a l u m n o s d e l a 

E s c u e l a d e M i n a s . 
S« oncuonl; ' . i! ; en Santander , p r o -

c e d e n í e s ¡ V As tu r i a s , d ó n d e han 
v i s i t ado detenjd^a^ienie las cuono^s 
b u l l e r a s . tre.oe a lumnos de, la E s -
r u d a Suptu-inr i s v - l . ' i u i i de Minas 
do M a d r i d , 

ti£S a e o m p a ñ ? el d i s f ingu i r in p r o 
fesor don Enr ique i? Pineda. 

Los expe/(íicip.nari©s;, uno fueron 
rec¡í>ldd6 ]>i'r él ¡ngé r i í é rp jefe 'i'4 
Minas de Santander, s e ñ o í T ó l e n -
l i n o , sie pr.•ponen yisi í-ar difcM-en-
ies centros dé tríCbajf? do la M o ü -
; a ñ a v sogui r v ia je a B i lbao . 

P I D A U S T E D = — 
^ J Accjt* extrafiac SANTA AMAL.ÍA, en Ioí principal** establecunientOB 

T 4 A . d« Ult?ait t»rino«. 
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U m e j o r a g u a d e m e s a . 

I n s u s t i t u i b l e e n l a s e n í e r -

roedades d e e s r ó m á g o , 

' n t c s t i n p ; y n e r v i o s a s . 

- r n n i i f i F U E N T E 

L l l f l / U f r a n c é s 
S e r v i c i o d e R e s t a u r a n t 
d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s 

S A L O N D E T E 
a b i e r t o f o d ó s l o s d í a s 

E N C A R G O S : T E L É F O N O 1 2 - 7 4 -

D e l o s C e n t r o s p ú b l i c o s . 

E n s u y a c h t " H i e d r a " H e g a r á e n l a 

m a ñ a n a d e h o y e l g l o r i o s o i n v e n 

t o r M a i c o n i . 

A L C A L D I A 
V I S I T A S DE CUMPLIDO 

E l s e ñ o r Barreda recibió ayer gran 
lui iuoro de visitas, deslacando de 
ellas las del seño^r duque de Santa 
flBtena que l i a t ó con la autoridad mu-
nicipal do interesantes cuestiones pa
ra el veraneo y la del vicepiosidcii io 
fLal Centro M o n t a ñ é s de la Habana, 
don José ( i u t i é r r e z . ique ha t r a í d o uí) 
"expresivo saludo para lias au-toi-ida-
des de Santander en nombre y reprc-
s e n t a c i ó n de nuestros c o n i p a l r i ó l a s 
en la capi tal de Cuba. 

E l alcaldo sigu.ificó «n agradeci-
mieido por la vis i ta a los s eño re s 
aludidos. 

NO PUDO SER 
E] seiftOr Banreda, en c o m p a ñ í a do 

"Nai'ios concejales, se p r o p o n í a ir ayer 
o Comillas con p ropós i to die ofirecér 
s\is respetos añ minustro de Hacien
da, don José Calvo Sotedo. 

No pudo efectuarle el viaje pop ha 
fciar marchado dicho min is t ro a la 
coito. . 

OTRAS COSAS 
Bajo la incsidencia del p i i m o r te

niente de alcalde, s eño r L a v í n del 
¡Noval, éé u-eunió ayer Ja Conusioa 

munic ipa l do Ensaiiiche, despachando 
gran n ú m e r o de cuestiones, entre 
ellas la quie afecta al promouiorjo, 
de La Magdalena, en el que s e r á n 
hechas algunas obras de repai ac ión . 

—Han quedado teiminada.s las 
obras de r e p a r a c i ó n en los locales 
(l. - i inados a las fuerzas de la Escol
ta real que l l e g a r á n a nuestra capi
t a l pasado m a ñ a n a . • 

G O B I E R N O C I V I L 
LA LLEGADA DE MARCONI 

En las oficinas del Gobierno c i v i l 
no h a b í a ayer n i n g u m i not ic ia de 
in te rés relacionada con la provincia . 

I nii-aniente supieron los periodis
tas que h a b í a estado a vis i l a r al go
bernador inter ino ett culto cónsul do 
I ta l ia en nuestra pob lac ión don Víc
tor Diez, para darle cuenta d t que 
en la m a ñ a n a de hoy, a las nueve 
aproximadamente, p n l r a r á en nuestro 
puerio a bordo de su yacih cEle'ctflfe>> 
el i lus t re inventor de l a t c l e g i a í í a 
sin hilos don Guil lermo Marconi . 

r A P i c E R í A m m m ^ p m muebles 
C O M P A Ñ I A . 2 2 w * * m m > * m m m ^ m : S A N T A N D E R 

J o s é F G o t e r o 
Ocul i s t a , ga rgan ta , na r i z y o f d o i . 

R A Y O S X 
Alameda 1.a-Casa de G r a n Cinema 

Consu l ta de 10 a 1 y de 3 a 6 

A L 
Preciosos dibujos. Ca
lidad inmejorable, a 

17 PESETAS 
L A I N Z . A T A R A Z A N A S 

fortalecen a sus hijitos con 

porque la reiterada ex * 
p e r i m e n t a c i ó n cl ínica 
que en Hospitales, Sa
nator ios , Dispensarios, 

y Orfelinatos han 
hecho de 

L A C T O F I T I 

íes ha demostrado que. en ca
sca de debi l idad genoral . 
'•aquitismo. e s c r o f u ü s m o . 

•nal de Pott , convale
cencias y falta do 

apetito 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
DON MARCOS M A R T I N E Z 

Ha fallecido en plena juventud, de
jando entre los suyos una huella dé1 
dolor imborrable y muy hondos recuer
dos en sus relaciones sociales-

F u é bueno, trabajador, honrado y 
car iñoso . Todos le q u e r í a n . 

A su desconsolada viuda doña Tr i 
nidad Ruiz, a sus padres y apenados 
familiares, entre todos los cuales con
tamos con excelentes amigos, envia
mos nuestro profundo p é s a m e . 

Y una orac ión por oí alma del ini ' -
tunado joven don Marcos M a r t í n e z 
pedimos a nuestros lectores. 

************************************* 
r í a S U I Z A | 

Relojes de todas clases y g 
f o r m a s . — T e l é f o n o 17-02 . £ 
AWSOS DE E S C A L A N T E , 4. r 
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Ü C T 

es el t ó n i c o - -econs t i íuyen te 
Infantil insuperable 

^ ' e p a r a d ó n del 
uABORATORtO IBERO : DOLOSA 

fTB * - El fRASCO t* FARMACIAS v OROGUERUfc 

iartes del mundo, porque quita si 
a l ó n ias acedías, lae diarreas 
aifios y adultos, el enfermo com® 

, m digiere maior y se !iutr6„ 
uras4o ias infermfldsdflí! c¿ 

StRRANO 30, farmacia. Madí!-
í principales del munto m 
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10 DE J U L I O DE 

por don Manuol G á n d a r a (con 
b o l o s ) , compuesta de é s t e , R a n ú n 
Madlavia, Pedro Gomposl i ' /o y M a 
rmol Agudo . Siguo en p u n t u a e - ó n . 
la úo don Á n g e l Sánobfez (con 276 
b o l o s ) . Ocupa el te rcer lugar , la dé 
don T o m á s Va r i j l a s (c<jn 271) y el 
cua r to , la de don G u z m á n Bisniogn 
( con 2 6 7 ) . 

Knhorabuena a los y é a o e á o p é » . 

D e l a A l c a l d í a . 
E s l á n d o s é confeccionando el c en 

so de ca r rua jes sujetos a r e q u i s i 
c ión m i l i t a r , en c u m p l i m i e n t o do 
o rden del excelt n t í s i m o s e ñ o r ge
ne ra l gobernador m i l i t a r de la p r o -

N u e v o s socios de l a G i m n á s t i c a . 
D o n Manue l Ol iva , don Faus t ino 

Med iav i l l a , don J o a q u í n Révt ieUu, 
don V a l e r i a n o B á r c e n a . don A g u s 
t ín Grómez, don J o a q u í n C o r t a v ü a i -
te. don Juan f i 'unez, don Juan G o n 
zá lez , don Pedro Gancedo, don A l 
fonso del Rio. don .Manuel A l v a n z, 
don J o s é L . Moreno, don Isaac Cué, 
don J u l i o Alonso , don J o s é Moj i f e l , 
don Gabino C o r t a v i l a r t e . don A n 
ton io R o d r í g u e z , don uAgnistín da ' . -
c ía . don Jus to N ú ñ e z , don Manuel 
Gu t i - é r r ez . don C e s á r e o Rosino. don 
A n t o n i o D i ^ s l r o , don 1-Aaristo K u á -
Vez del Otero , don L u i s Alvarez . d'on 
A n t o n i o A l e g r í a , don A n t o n i o R. 
G o n z á l e z , don E m i l i o Ol iva , don Ra" 
m ó n Ruiz, don L u i s González, \<n\ 
L a l d o m e r o Ramos, don Dan ie l L ó 
pez L l a m a , don Manuel Alonso , don 
Sant iago M a z ó n . don F ranc i s co 
Ruiz. don F ranc i sco G o n z á l e z y don 
Manue l Venero . 

B a n d a m u n i c i p a l de m ú s i c a . 
Con-cierto -que e j e c u t a r á en la p l a 

za Mayor , el p iar tes d í a 10 de j u 
l i o , a las diez de la noche. 

P r i m e r a pa r t e 
" L a chusma"', pasodoble.—P. L u 

na" . 
"••FJ h u é s p e d del sevil lano"' , selec

c i ó n , — J . Guer re ro . 
"Danzas noruegas, n ú m e r o s 2 y 

3 .—K. Gr-ieg. 
Segunda p a r t e 

" E l c a s e r í o " , g r a n f a n t a s í a . - — 
J. GuridiL 

" A g u s t i n a de A r a g ó n " , j o t a do 
c o n c i e r t o . — B I a sr o. 

"Sendcja Club" , m a r c h a . — D . B o -
rea. 

H o y l l e g a r á u n a e r o p l a n o m i l i t a r . 
Kn v ia je de p r á c t i c a s l l e g a r á boy 

a nues t ra c iudad un aeroplano m i 
l i t a r , t r i pu l ad , ) por el j oven of ic ia l 
del Cuerpo de A r t i l l e r í a , do s e r v i 
cio en la A v i a c i ó n e « p a ñ o í a , s e ñ o r 
Mélitdez, y su exper to m e c á n i c r . 

L a l io ra s e ñ a l a d a es de diez a 
once dé la m a ñ a n a , v a r ec ib i r l e s 
a r u d i r á n var ios amigos . 

P e r m a n e c e r á n ent re n ó s o i r o a v a -
r ios d í a s , ingresando segu idamen
te a iMadr id . 

F l campo dest inado para el a ¡ e -
r r i za j e es el que en T i m o s ha SOI-
v i d ó o t ras veces para lo m i s m o . 

Le p e r e g r i n a c i ó n a L impies 
L a g r a n can t idad de o r i g i n a ! del 

d í a de que disponemos, nos imp ide 
p u b l i c a r la extensa ín fOr ina¿ ión (pie 
de la p e r e g r i n a c i ó n a L i m p i a s nos 
e n v í a nues t ro cor responsa l . 

L a con t r a r i edad qne el lo pueda 
pr>id!icir a rtueslros leclnres . un - -
cu ra remos c o n i p e n s a r l á publ icando 
r o n ella ima r m ^ r t í f i e é í'otn rvbte
ñí?! á en L i m p i a s poi" nues t ro m l a -
borador a r t í s t i c o Iceofííjio. 

S a ñ u d o 

D e soc iedad . 
De paso para Manes hemos te 

n i d o el gus to de sa ludar en é s t a , 
a nues t ro es t imado a m i g o el r e p u -
l a d o doctor en Medic ina , don J o s é 
M a r í n Vega F s c a n d ó n . 

— H a l legado de .Madrid, con ob
j e t o de pasar unos d í a s , el r epu ta r 
do m é d i c o o d o n t ó l o g o , don A q u i l c s 
Mac-ho Campuzano. 

—Se encuentra i-omplidamcn' .e 
r e s t a l i ' e r i d o de su enferm-'>dad. (Ion 
Pedro S a l m ó n , es l imado bc^iVecinQ 
n u e s t r o . 

— H a exper imentado una m e j o 
r í a en la enfermedad que lo aqueja, 
d o ñ a Josefa A j a de Sordo, esposa 
del conocido i n d u s t r i a l de esta p l a 
za, don J o s é Sordo. 

Sepel io , 
Ayer , lunes, fueron conducir los a 

fu ú l t i m a morad,) , los r e s t o s ' m o r 
í a l e s del cabal leroso e i l u s t r e se-, 
ñ o r don Franc i sco .Manzano. 

Numerosas personas fo rmaban en 
*>] a c o m p a ñ a m i e n t o del c a d á v e r , ha 
ciendo o s t e n s í b i e el do lor q u é les 
b a h í a producido el f a l l ec imien to del 
t e ñ o r Manzano. 

F i g u r a b a n en la f ú n e b r e c o m i t i 
va, una r e p r e s e n t a c i ó n de ¡a f a m i -
l i a , y o f i r i a lmen te . el alcalde d^ la 
•ciudad y los concejales don I s i d ro 
D . L u s l a m a n í o , á » ñ Pedro M. G ó - * 
mez, "don J o s é Rei-a, don F e r m í n 
Abasca l . don J o s é CpbO, don Pedro 
Í P a j a r e s , don Ignac io iMar t ínez y ihm 
J o a q u í n H e r r e r o s ; el s e ñ o r juez do 
i n s t r u c c i ó n , don E m i l i o Macho Que-
v e d ó j comandante de la Zona, d o n 
A l b e r t o Guer re ro , y diferentes re -
p resen tan tes d e l ' ( i ob ie rno c i v i l de 
San tander y Palencia y del A y u n 
t a m i e n t o de esta ú l t i m a pob la 
c i ó n . 

F sco l l aba al coche-carroza, una 
SBeccIón de guardias de Semir i t l ad . 

D e s p u é s de r ec ib i r sepul tura e! 
c a d á v e r en el cementer io c a t ó l i c o . 

• « u s f a m i l i a r e s r ec ib i e ron u i n u m e -
l a i d e s muesti-as de p é s a n v . a las 

- «qué u n i m o s la nues t ra . 

N u e v a Junta . 
Ayer m a ñ a n a q u e d ó c o n s t i t u i d ; » 

la Jun ta del Pa t rona to de p r o ' e c -
^ i ó n de p lantas y animales , siend i 
"dis t r ibuidos los cataos en la f t i ' r 
mu s i gu i en t e : 

Pi 'esidente. él Séfíór alcaide. 
_Vicepresidente , el p á r r o c o d m 

E m i í i ) l l e v u e l l a . 
Seendar i a . d o ñ a An ice tn Tru le -

g i i i . 
Voca les : don Pedro .\. R e v u e ' í a , 

tfon Cons t an t ino Her re ro y don E u -
l i q u i o P é r e z . 

D e b o l o s 
E n el concurso celebrado en las 

espaciosas boleras de Pando, de 
n u e s t r o quer ido a m i g o Modesto 
G o n z á l e z , y de cuyo desa r ro l lo l i e 
mos dado cuenta en n ú m e r o s a n 
t e r i o r e s , se ha clasif icado en p r i -
3ner luga r ta pa r t ida capitaneada 

C a l z a d o s e n t o d a s c l a se s . 

Especialidad para caballero y señora 

La casa que más bsrato vende 

Plaza Mayor , 28 T o r r e í a v e g a 

v i n c i a . se mega a los p rop ie tanc- ; 
de a u t o m ó v i l e s , camiones y m o t o 
c ic le tas o personas autor izadas por 
ÍOS m i s m o s , se p resen ten en el 
A y u n t a m i e n t o . Negociado de Es ta 
d í s t i c a , con la d o c n m e n l a c i m i de 
íós coches a la mayor brevedad. 

M o n u m e n t o a d o n J o s é M a r í a 
de Pereda, en P o i a n c o . 

Saxta l i s t a de dona t ivos 
Suma an te r io r , 6.855'50 p é s e l a s . 
h u í An^e l P é r e z K i / i i g i l i r re . 100 

pesetas: don A n t o n i o de ta Rp.a. 
de la Habana. 100: d m D a r í o del 
R ío . de la Habana, 100; don N . C a 
l l o , de la Habana. 50; don Nicanor 
B a l b o n t í n , tS'; don Manuel G o n z á 
lez'; de la Haibana. 10; don F l o r a n 
T r i g o In fan t e . 10; don Jus to F e r 
n á n d e z D í a z . 5: don F i l i b e r t o d'- la 
fenchía, ó ; p rnduc lo de dos i n u c é ) -
nes tea t ra les dadas en Pnlanco por 
un g rupo de i jóvenes , 238"G5. 

To ' lá l , f M & l é pesetas. 
C o n t i n ú a abier ta la s u s c r i p c i ó n . 

L o s donat ivos se reciben en la N o 
t a r í a del s e ñ o r Carrasco, en Tone - -
lave-ga. 

D e l T i r o de P i c h ó n . 
Reina g r an entus iasmo entre los 

af icionados a este deporte , y ly.uy 
en pa r t i c lHar e n t r é los que pe r t e 
necen a la A s o c i a c i ó n de Cazado
res de E s p a ñ a en é s t a , por el c o n 
curso dé T i r o de P i c h ó n . Sabemos 
que é s t o s se d i s p u t a r á n una Copa 
por (dios donada, como premio , r n 
una t i rada exclus ivamente y en c o n 
dic iones ventajosas para todos." 

Ent re los numerosos premios que 
ya t ienen recibidos, se encuent ran 
dos preciosas Copas, p remios coi:-: 
cedidos por su alteza real el p r í n 
cipe de A s t u r i a s y S. A. Minas de 
Car ies , las cuales s e r á n en breve, 
expuestas en uno de los comerc ios 
de esta Ciudad. 

L u i s R . S e r r o n e s 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a B 

J u l i á n Cébanos , 21, 1 . °—Tórra lav tg« 

R e i n o s a . 

LA SOCIEDAD CORAL DE T0& 
LAVEGA 

Ayer por l a m a ñ a n a y rfB 
grandes aulobuse.- • -.-aron a 
pob lac ión los siiu;¡á"ico5 
que forman esta agrupacTCn 
en n ú m e r o de m á s , do oobe: 
c l l r s v e n í a n t ambién imT;nos 
veguenses deseosos de ajoiu 
o í r a sus convecinos. 
, Como anticipamos, despu 
¿a.ludoií y visitas oficiales Sé-j 
ron a la iglesia' mayor , o S | 
d e s p u é s de terminar ".a úlü; 
entonaron con gran a f i n a c i ó ^ ^ 
to un precioso molote qac mém 
elogio u n á n i m e de iodos l d | H 
esrucharon. 

Por la tarde, y -vi ar.iniadosl 
pos, recorrieron la,s calles . " ^ H 
de la pob lac ión y sos pintdjl 
¡afueras, d i r i g i éndose a -as'.M 
media al tcairo ••• r io ^--al p a ^ 
b r a r l á p r imera volada. 

(La sala presenta "o a brillanl 
aspecto, pudiendo a n r e ó T a r S ^ 
eos v butacas, no só 'o el púb' 
nosano. sino una n ú m e r o s ^ 
s e n í a c i ó n de la colonia í o ^ ^ 

E m p e z ó el •cspec tácü lá 
inspirada s a l i v a c i ó n a Roin 
g ina l del director de la Coi^j 
L á z a r o , que fué aplaudidis í j 
como la « T o n a d a de ronda))3 
leonesa), l a <cDanza coreada»1 
lor de a u s e n c i a » , cancioneg| 
sas de Gervaet; una bolla to 
tn r i ana t i tu lada « ' K n t r a ' a y 
m a s » : o t ra leonera, « n j u . - l o ^ 
y el baile asturiano «Xiring^l 
cuva i n t e r p r e t a c i ó n d^-sta ar 
solistas las bellas señor i t as ' } 
•Mújica e Irene Esc í ide ro . 

A c o n t i n u a c i ó n el • coro dffl 
iníerpr. ' i tó lucidamenlo jas 
composiciones ((Juvemud ^ 
s o m b r a » . 

La segunda parto d ió prine 
las preciosas canciones a 
«De noche no puedo sor» y « 
s a y a » , por la antedicha rse-S 

- l ista M a r í a 'Múgica y ias , ;« 
nadas «Si me quieres dimes 
r i a n a l y «Ahí tienes m i | 
(salmantina n por Irene E l 
«VA bar! ori l lo do Lav;i;.i:oS¿ 
n i ñ a Julia Lahiellos. Las ir® 

, merecidamente o v a c i o n a d a s 
el f e ñ o r .Suso e n t o n ó dosg | 
vascas y el s e ñ o r Velar,],-, va-rj 
l a ñ o s a s , siendo ambo- l a r 
aplaudidos y teniendo que 
gimas. 

lEn la torcera y ú l t i m a p ^ 
terprefnron. a d e m á s de lia 
«Las hoji»/; se ' 'ac», las -ar.cl 
t añesar , ( P r é s t a m o un bes 
que ta casas» , c ' a . 1 i " . " ¡ ^ 

P e d r o » y (¿Molondrón): • 'oiddl 
zuro), en las que • d i - : , i g l 
sol sla el señor P á c r a g a j ; 
mOr. iañés «¡Sí. sí. sí», 
dea» y to iminando 
(fSchorzo bur lesco», 
fué c e l t b i a d í s i m o pe 
p id ió su r epo t i c ' ón . 

Po r ln n(:che ^e i 
con igual feliz résul 

, Linda 
coa el 
do Mai 

: .u'd 

a 
TV 

B I C I C L E T A S « P e u g e o t » , 
«Automoto» , «Alcyon». Pre
cios económicoa. Ventas a 
plazos. Abier to los domin
gos. Manuel Muñoz , Torre
í avega . 

P A R A C A M I S A S 
«EL GUSTO D E P A R I S » 

C H A Q U E T A S sport, pimto. 
Pantalones tennis, perfecta 
hechura. E l mejor surt ido 
en- pe r fumer ía» finas. «MI 
T I E N D A » . 

M A Q U I N A S para coser y 
bordar N E B R E D A . Ventas 
ftl contado y a plazos. Oon-
io lac ión , 28, T o r r e l a v e g » . 

F e r r e t e r í a B E R R A Z U ETA. 
Sección loza. Juegos café 
completos, finos y bonitos 
decorados, inmenso surtido, 
pesetas, 10. 

C A M I S A S , camisetas, cal
zoncillos, cuellos, puflog y 
pijamas. Argumosa, 9, fren
te al teatro. T o r r e í a v e g a . 

P A R A COMER bien y bara
to en la Casa «El I r i s» . Ave
nida del Can tábr ico^ Torre
í avega . 

C A M I S A S A M E D I D A . — 
•Siempre e n c o n t r a r á dibujos 
nuevos en «La Moderna;). 
Argumosa. 0, frente al tea» 
t ro . T o r r e í a v e g a . 

C O N S T R U C C I O N de 
fúnebres . H i jo de 
frente a la iglesia 
T o r r e í a v e g a . 
F U T B O L I S T A S . - BaH 
jerseys, botas, mediaS£¡ 
lleras, rodilleras, esl 
ras, guantes, p a n í a l o n t 
Ión reglamentario, 20^ 
tas. «Mi T i enda» . 
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N A T A L I C I O S Y B A U T I Z O S 3 ^ * 0 en el r e t raso do g Corres-
H a dado a luz una n iña d o ñ a Car- candenc ia y con l e s i ó n de sus i n -l su ciudad los expedicionarios, se

guramente satisfeches de su labor. 
., , o q u e d ó el púb l i co rcinosano. 

' DE SOCIEDAD 
v., encuentran -pasando la acostum-

- esla 

co 

h r - j d i -temporada veraniega en esta 
oflblación, la d is t inguida sonora do
ñ a P i la r Sánchez de Junco, v iuda 
ie] ifiolvidable bienhechor cío Reino-

l.ezcano. E l s e ñ o r b» don Raii iJO 
n a r n u é s do Sant i l lana y su dtót in-
Juida hi ja M a r í a -Murales. D o ñ a 
Amelia do la Mora O b r e g ó n ; don A n 
i e l N'ovca o. hijos y famMIas de A r a -
¡uce y de d o ñ a M a r í a Soto, v iuda de 
Rodr íguez . 

_-Tanibi.:-n ha llegado recientemen
te el d is t inguido jefe dal Cuerpo do 
art i l lería, s e ñ o r Arocha. 

61 corresporwat. 

- n m n ^ M E D I C O y _ ' 
r U L V j O D O N T O L O G O 

EEíensedades de ia baca 9 dientes. 
S A I V I O I V A 

R A M A L E S | 

C e b e z ó n d e l a S a l . 

NOTAS DEL D O M I N G O . NUES
TRAS F E R I A S 

Ayer, Mino scj^undo domingo de 
me-, sé Éelebfó en el ferial de La Lo-
-,; !a feria bimensual de, ganado va
cuno, que e l u v o un l a n í o desanima-
<ia. Hubo menos ganado que en el an
terior, aunque el n ú m e r o de compra
dores fué mayor. P a r e c í a advertirse 
mayor demanda en las vacas de leche, 
las cuales se pagaban bastante ; en 
cambio, las parejas de labor y d e m á s 
ganado de vida casi no se cotizaba. 
Para muerte no de jó de venderse, 
siendo los precios muy aproximados 
a los do la pasada feria. KI n ú m e r o 
de íransaejeiones se e levó poco, pu-
diendo calificarse eita feria de bastan
te floja. 

El mercado semanal de abastos es
tuvo desanimado. E l «ranado de cerda 
sipue escaseando y sóio se vend ió al
go de recría. Los huevos se pagaron 
dé -J.T,") a 3 pesetas docena : esta vez 
ab '.daban los huevos gallegos, sien
do bastantes los eomnradovcs que. co-
IBQ vulsarmcnle se dice, «llevaron ga-
to por liebre . Maíz del p a í s , a 5,75 
y fl pCSetaa los once y medio ki los . 
Loa dr-n-.ás productos se vendieron a 
' ~ : "^nios precios de anteriores mer
cados. 

UNA BODA 
En la iglesia parroquial de S a n t i b á -

ftez do ( anejo unieron sus destinos 
<-on el indisoluble lazo matr imonial la 
úmpát iea señoril a le Carrejo. Rosita 
Rojas P í , y el joven do esta v i l l a , nues
t ro buen amigo Jul io Blanco Díaz . 

Qendijo la unión el virtuoso cape
llán de la señora viuda de G u t i é r r e z 

' ' --s, don L ino A. G u t i é r r e z , ce-
raodo la misa de velaciones el se

cura .párroco, don Josc A . Ca-
b e i o . 

] "pron padi-'nos doña Teresa D í a z 
<v.uda de Granda \ t í a del novio, y 
d' n MUguel F e r n á n d e z , firmando el 
acia como testigos, a d e m á s del padri-
: don Alfredo Gonzá lez y don Fran-
Wsco Roiz. 

Teitmnada la ceremonia religiosa, 
• -105 e invitados, on n ú m e r o de m á s 

0 ochentn. So trasladaron al acredi
t o parador de Santa Luc ía , donde 
*u dueño, don Jul io G u t i é r r e z , s i rv ió 
»n opíparo báñemete con e1 susto y 
I*^6*0 conque él sabe hacerlo. Los 
^ m e a s á l e s saborearon los escogidos 
y a n i ^ e a tan admirablemente servt-

» • por el amigo Jul io, reinando du-
ia comida Rían a legr ía D e s p u é s 

esta se o rgan izó un animado bailo, 
duró hasta la noche. 

U feliz rareja sal ió en viaje de no-
r f Ĵ1"2 Covadonga y otros puntes. 

^nn los nuevos esixtsos nuestra 
eoroial enhor^bu-na v que su lu-

na de miel sea Lnícrminablc . 

inen P é r e z G a r c í a , espoea de don Ino
cencio Carra! N o v a l ; y un n iño , d o ñ a 
Emi l ia Revuelta Ga rc í a , esposa do don 
Eulogio F e r n á n d e z Toribio. 

Enhorabuena. 
—En nuestra iglesia parroquial , y 

con los nombres de Leopoldo T o m á s , 
r ec ib ió bis aguas bautismales el p r i 
m o g é n i t o do nuestro estimado amjgo 
don Emi l io G ó m e z y d o ñ a P i la r Gon
zález Cayón . 

—Por la tardo fué t a m b i é n hecho 
cristiano, impon iéndose le el nombro 
de Carlos, el t a m b i é n p r imogén i to de 
nuestro querido amigo don Jesiis 
Crespo y d o ñ a Angela Posadas, sien
do apadrinado ')>or su abuelo don Car-
Ios Crespo y doña Consuelo Alegr ía . 

Con tan fausto motivo reiteramos a 
loa dos jóvenes matrimonios nuestra 
enhorabuena m á s afectuosa. 

LOS Q U E V I A J A N 
De Santander, donde les fué prac

ticada una ope rac ión en la garganta, 
han regresado a esta vi l la , totalmen
te curados. los n iños Francisco Fcr-
nájidez v Mar ía J e s ú s de la Yoga, h i 
jo y sobrina, respectivamente. ílc*. i n 
dustria] de é s t a , don Manuel F e r n á n 
dez. 

—Ha marchado :\ Peinosa. donde se 
propone pasar una- corta temporada, 
d o ñ a Ana Centol. 

—Pasados uno,s d í a s on esta, al la
do de su señora abuela doña Josefa 
Colera, viuda do B a r ó n , r e m e d ó a Ga-
jano el joven J o s é Manuel DíaíT Pa
ré) n. 

—Para pasar en és t a la tpmnorada 
de ve ía no ha lleaado de Madr id la 
distinguida señora doña Teresa G ó 
mez Acebo do G u t i é r r e z , condesa de 
San Diego, e hijos. 

—De la misma procedencia, y con 
igual fin. llegaron t a m b i é n el d is t in-
üiiido c;il>allero don Pedro G. de L i 
nares con su s e ñ o r a d o ñ a Palmira del 
Rivero y su hija A n t o ñ i t a y doña Pal-
mira Linares, viuda do Sorra, con sus 
hijos. 

El corresponsal. 

R A M P A S O T I L E 7 . A 
T e l é f o n o 33-48 

B a ñ o s , lavabos, bidets , inodo- | 
5 ros y c i s te rnas . C r i s t a l e r í a . 5 

tereses, puesto quo p icKten un t i e m 
po f n u y j i é c e s a r i o j a r a o t ras c b -

Docimcs que tienen u n a b a n d o n ó 
fnj i ís tvf icado poi'que os el puébifo 
m á s i :npor tan!p de! Ay-.uiL-.uniento 
y el n v j n r (wmume&do. 

Nuoff-ro nuevo bártÍT.o se ha t o 
mado ki m£te.s t ja de l l evar la c o -
i-re--i^^ndeneia. pefto • - un l i ' abajo 
quO, ir.diic!,.:l'':-eni"níe. {icne que al.uiri 
d •na-, a g ^ a ü lie ^ IS ! í t tenos de
seos, p ó r q u e el Ucmpo q í* | emplea 
en io ruecasiid jMirá aiunoMlar 
6il ox-T-ua paga. 

r-A;:ii;i:nr.s la alcsfciófl dei soñ.^r 
r d m l n i s í . r a d o r de ¿ - a n í a n d e r , r o -
g^áñdole sé interese por su Subor
dinado >" por el rápid;» r epa r to de 
1 ^rrespop.denci;! de un pueblo de 
c ien vcehuvs. ífüo e - ' á n ejj pe.or Si-
teaei .Vu -que- cua lqu ie r aldea escon
dida. 

DE SOCIE&AD 
Do Mvidrrd y para pasar el v e r a 

no, ha l legado a é s t e puehlr. la ces-
I .ea '-í-e «-eñora d o ñ a O&düjiá Mc-n-
e a l i ó n , oon sus hi jas las s e ñ o r i t a s 
V'.-.ia L l i z , Josefina, i 'om-ha y M u 

r í a L u i s a . 
T a m b i é n e s t á n pasando el v e r a 

no en uLa; Ct i sona" de Bá rce .na la 
i i u t i a d o ^ a s e ñ o r a dotfa Adela ida 
G a r ñ l c a y sus l in ios . 

A t an d i s t i ngu idas larnili 'as Has 
deseamos í e l i ü verano. 

S u a n c e s . 
U N REC!EN NACIDO 

Con toda felieidad ha dado a luz 
un robusto y hermoso mme la d i s t in 
guida s e ñ a r á doña. M a r í a Lafuontc, 
es¿>oía del iV.nnacói i t . ro i i i t u l a r , 
nuestro pa r t i cu la r amigo don J o s é 
F e m ú u d 'Z do ¡a 'Mola, 

Nuestra c ó r d i a r cnhora?)uona. 
VIAJEROS 

iKsíos d í a s ha.n llegado pa.ra pasar 
el verano entro nosotros de "Madrid, 

e invitados, se reunieron en cafa, oc 
los padres do la novia, en l a que se 
Íes s i r v i ó una buena y anunciante co
mida. 

L n t r e los asis ' íentos a l banquete, 
a d e m á s do lea novios, asistieron las 
s e ñ o r i t a s Laurcana y Susana Mar
t ínez . Monserrat O a s n ü o , Dolores 
F e r n á n d e z y las s e ñ o r a s d o ñ a Kán-
( i ida .Mac t ínez , d o ñ a Heitensui ^'ala?. 
M a r í a l->ter Sala.-. 'Rosa (wiTfrá y 
d o ñ a Doioros p - ' i n á n d e z . 

I'.r.'re lós va.'-ones el p r e s b í l c r o ¡loú 
Francisco G a r c í a , don Tclosfoio («ar-
eía , don Florencio ^la . r t ínez, doii Ave-
l ino Gómez, don Indalecio HVíartíñez, 
dót» Jos/- F e r n á n d e z . >r:ircolino Sa
las y don José n o i v í a . 

Los novios salieron (te viaje para 
recorrer var ias poblaciones. Los de
seamos una la rga luna de mie l . 

Suances, 8 - V I I - 9 ^ . 

M a í i « ñ o . 

L A F E R I A D E L DOMINGO 
E s t u v o menos cwneurrida que 

( t ras veces, p r e s e n t á n d o s e poco 
pranado y no muchos eompradere - . 
L a r iqueza ganadera de la p r o x i u -
- ia va a la ru i i .M. Ya lo bem - d i 
cho h a c ¿ t i e m p o . Hubo una ••poca 
. n que la c i i anza . e x p l o i a c i ó n y 
t r a t o de gunado era do g a n a n c m -
l íqu i las m u y respelaii ' '>s. E l viejo 
d icb > de que " l an to ea^ i r í t r la cuer 
da Uogq a i 'nmpersov no dejjá de 
lener su pun to de ra / .ón . I I a \ exec-
vo do granaderos, do ganado y. p o r 
consiguiente , excoso de pTCducc ióu . 
V n cousecueiicia existe mucha o fe r 
ta y escasa d.uuamia. y la p r imera 
• s ofer ta do . ' ' - anea r ro ía . l ' . l eampo 
mon tañés1 , r e su l l a i n s u l i e i e n t f pa
ra m a n tener tantas y lau tas reseS. 
H-.iy qUé acud i r 
tados caros v a aun ien ios i m p o r -

esto \a no va iden. 
E n t r e o t ras causas, que e s t á n al 
alcance de lodos, se inip.QnjB « n a 
[•educción, u u menor n ú m e r o • ¡e pe
ses para su G^l t f íaé íÓ'n y un m a 
yor c o i i c - i m i c i i i o a.gi'íci.da para i 'ur-- .>to- r u u u q i u u e m u a t í j i c o i a para m r -los s e ñ o r e s do Quesada y famuia do,i , ^ - ¿ ^ ^ ; 

J o s é O i reaga y fan.um. don L d u a r - (.onse.guir ,., s u p e ^ i - o d u c c i ó u . Se-

PARA E L S E Ñ O R ADIVHNISTRADOR 
D E CORREOS 

Ha lomado p o s e s i ó n de \\\ c a i i e -
r ía de este pueblo d n . l uán Sales 
Espada y cpfl d icho m o t i v o v o l v e 
remos a i n s i s t i r en un asunto por 
ext re iun intere<aii!e pai'a los v ec i 
nos de l í á r ee r - a do Cicero y para 
el m i s m o f u n c i o n a r i o , a qu ien , p o r 
muclhp en tus iasmo de. que e s t é p o -
Eeildoi tiene por necesidad que i n -
vadfr le el desal iento, dada la esija-
sa ro l i - i buc ión q u é i ieno. • 

Va d i j i m o s que osla c a r i é r í a es 
la m á s i m p o r t a n t e y t am ión la do 
rnayó» responsabi l idad que hay en 
eótos Ayuulamiontus p róx imos , pues 
Irene que atender a cua t ro peóCo-
jws. Sucediendo que t iene monos 
sueldo que cuai lquiera do los f u n -
¡ r i a u a r i o s a sus <>i-lenes. 

'Los vecinos de B á r e e n a l aml j i én 
e s t á n su frión, io las i-onsei-uencias 
do un abandono, injustificado y a 
que no existo p e a t ó n n i cartero 
que les Levo Dq ciir i-espondencia. 
teniendo que ^ a j a r diidocs veoraO;S 
a « ¡ a m a . con el consiguiente per -

do, s e ñ o r a o hijos; séflorcs de (".ornar 
y f-nmilla, doctor Saracibar, s e ñ o r a 3 
hijos; don Ricardo Sáez y f ami l i a ; 
el ingeniero don Isidro J^qdrígpez y 
fauni ia ; don Antonio Fuentes y se
ñ ó l a ; don Manuel del Valle y fami

l i a , y los s c ñ r r s de Oi- 1. 
—Do Val ladol id , don José (¡'ornar y 

fami l ia . 
—¡Do Torrelavega, don Sixto Gon

zález y fami l ia . 
— De M a d r i d , s e ñ o r a viuda de Cas-

t-do, el ingeniero don Jul io Mealo 
de Mo'.ir.a y las bolla? vmori tas M a r i 
Pi pa y •r.alali.na Gonzá l ez ; T r i n i 
Salgado, don Julio M u r o , s e ñ o r a y su 
' s i m p á t i c a sobrina; N a ^ v i lad de la 
Torre y a la agraciada señor i t a Kmi -
l iana Luc í a . 

—De Torro!aveq;a, "don Nfanu^ Mar
t ín y f ami l i a y las m u y l indas seño-
rlitas Tedi ta y Carm'.i.a Herreros, y 
el' yyundonoroso (comand/inte doi 

HCjércifo don Alber to Guerrero. 
UNA BODA 

Eli la par roquia del pintorfiSCO pue
blo de Ufeierco tuvo luga r el enlace 
ma t r imonia ] do l a s e ñ o r i t a Rafaela 
Cayuso. con el propietar io y cu i tó 
joven don Anselmo M a i t í n e z . 

Bendijo la u n i ó n el vir tuoso sacer
dote don Danie l G a r c í a , siendo apa
drinados por la bella se í io r i t a M a r í a 
Luisa CaVuPO, bermana do la novia , 
y (por don Podro M a r t í n e z , hermano 
del novio. 

Una vez terminado el acto, novios 

****************************** 
p r e f i e r e n l a s s e ñ o r a s d e b u e n | 
g u s t o , p o r s u a b & o ! u í a p e r m a - | 

n e n c i a y í i n o c o i o r i d o . J Tintes Iberia 
E n T U B O S p a r a c a l i e n t e 

= D e c o l o r a n t e 

y e n B O L S I T A S p a r a f r í o . 

I B E R I A - I 

g u i r siendo I r i b u l a r i o s do OaStilia 
en el gasto de piensos n ó es p o s í -
Ide. 

Estp es nues t ro modesto j u í c i . 
NUESTRA CORAL EN SOLARES 

E l pasado domingo d ió n^es l ra 
r .oiable c o r a l u u gran conc ieHo en 
el p in to re se o pueivid de Solares. 

Acti 'dió u n púbil ico poco n u m e 
roso. 

E l concier to g u s t ó de manera c%-
1 raord inar iM. destacando de las 
obras in te rpre tadas "La v i l l o r a n 
do", de D i e s t r o ; '•|Irii-';i,.iiil.o'". del 
¡•everendo Padre D o n ó s t í ; "La sar
dana d-e I'as monjas ", do .Morera, y 
" K s k i l l a o r d u a n " , de D e m o n d s k i . 

L a n-otaMé coraj c o s e c h ó mucho.-
y merecidos aplausos. 

Para muy en breve la ag rupar ! " ! 
c i tada tiene preparada o t r a excur
s i ó n . 

PARA E L SEÑOR A L C A L D E 
L a Guard ia municipai l o a g e n l é í 

de su a u t o r i d a d ¿ p r e s t a n servic io 
con c a r á c t e r permanente? Crecmo-S 
que no y en e s t á creencia, no , i 
noso t ros solos, sino a muchos , nos 
p-aroce ma l quo as is ian a c a f é s , ba
l e s y tabernas con su t ra je u n i f o r 
me. Poco les c o s t a r í a c a m b i a r de 

. r o p a de una "escapada-', pura i r a 
pasar el r a to . 

Si lo p re s t an , si a todas hora? 
P u e d é n escudurse en qjue "y.o s. :•' 
agento de l a . a u t o r i d a d " q u c . n o pe
ne t ren en los es tablec imientos p ú -
U i c o s , como ot ros c iudadanos . í»l 
g¿ pongan a "echar la partida:", 
pues esto ya parece que no cua.i 1 
( p. el cargo que d e s e m p e ñ a n . 

Gonste que es solamente un r ú e -
go t>n pro del p res t ig io de es-i-
a u l o r i ' á a d c s a quienes seremos. I-oí 
p r i i ue ros en respetar y obedecer. 

Juan de Oantafaria. 

http://quc.no
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¿ R e c l a m o o rea l idad? 

L a c o g i d a d e " P e p e -

H i l l o " e n p e i í c u í a . 

E L JvS€01{LVL.—Bu la fmea de! 
m a r q u é s de Alousa Pesquera so 
e s t á i m p r e s i o n a m l i i una p e l í c u l a de 
la cogida y muer te é$ Pepe-b l l lo . 

E l pro lag 'ouis la . Ange l Alcaraz , 
cuyo papel eoiVsistía en dejarse co-
ycr . í 'ué \ ( ) l tpadi i i\o v e r á s por el 
n o v i l l o , r esu l tando l i é r i d o . 

Sufre la f rac tura dé) pie de,re.cho 
y lesiones de algnua i n i p o r l a n r h : 
en la cabeza. 

E l her ido filé trasladad'/) a M a 
d r i d . 

N o ü c i a s de Z a r a g o z a . 

E l s u m a r i o p o r l a i n t o x i c a 
c i ó n d e u n a f a m i l i a . 

Z A i U W Z A . — i H v e n de (Unios que 
c o n t i n u a el Juzgado p7aetica.ndo 
' . ¡ i l igei icias para a c l a r a r lo reflativo 
a la i n t o x i c a c i ó n de que fueron v í c -
Umas P-edro Galvez, su muje r , sus 
l í i jos Eugen io , V í c t o r y Carmen y 
si ñ ó y i o de é s t a . 

Se Ira comprobado que la i n t o x i -
•ación fué producida por haber co

mido unas cerezas que c o m p r ó el 
novio de Carmen en la 'hiuería d3 
A n d r é s UCaiíón. 

A consecuencia del envenena
mien to f a l l e c i ó la m u j e r de Pedro 
Calvez. 

>e supone que el d u e ñ o de la 
huer ta , para defender la f r u t a de 
os insectos la r e g ó con a lguna 

subs tanc ia venenosa. 

Fiestas p a í r i o i i e a s . 

E l a n i v e r s a r i o d e l a b a t a l l a 
d e B a i l e n . 

B A I L E N . — C o n mot ivo de celebrar
se el d í a 19 eil. ciento veinte aniver
sario de l a b a t a i í de B a i l é n , han si
do organizados grandes festejos. 

Pa ra asist ir a ellos v e n d r á el pre
sidente de l a Asa/ntdoa Nacional se
ñ o r Yanguas, nacido en la provincia, 
quien h a r á énitxega a la ciudad de 
un re t ra to del genra] C a s t a ñ o s . 

A s i s t i r á t a m b i é n a (la colocaición 
de l a p í r imera piedra de u n grupo 
escolar. 

Coses de t e a t r o . 

P é r e z S o i í s y A n i í a P r i e t o , 
a u t o r e s . 

M A D R I D . — E n los c í rcu los tea-I ra
les -se bab la .estos d í a s del p r ó x i m o 
estreno'dq una obra escrita en cola
b o r a c i ó n por-Gregoii io Mar i inoz Sie
r r a y el ex l idor eoaniUinsta Oscar 
P é r e z S o ü s . 

T a m b i é n se 'd ice que éste d a r á 
pronto a Ja (publicidad un l ib ro , en 
el que t ra ta die varios momentos de 
su v ida pcilítica. 

T a m b i é n se anuncia r] pronto es-

de una obra escrita por la periodis-

a santanderina. fredaetora idp-«Tnfor-

el rnae: 
T.n o} iras». 

debe l levar un- perfume que la dis
t i n g a ' y adornos en collares, pul
seras, etc., que realcen su belleza, 
lo que e n c o n t r a r á n en la Casa 
E. PEREZ D E L M O L I N O , S. A. 

Calle Eugenio Gut i é r rez , 3. 
S E C C I O N D E P E R F U M E R I A Y 

O B J E T O S D E R E G A L O 

N o t i c i a s d e p o l í t i c a . 

10 DE JULIO 

S O -

REGRESO DE MINISTROS 
MADRID.—Procedente dé Comillas, 

donde ha dejado a su familia, llegó el 
ministro de Hacienda. 

Ayer r eg re só t a m b i é n de su viaje 
por C a t a l u ñ a el ministro de Justicia, 
hoy despacho con los directores gene
rales de su departamento y recibió al
gunas visitas. EN INSTRUCCION 

El minis t ro de Ins t rucc ión as i s t ió a 
la i naugu rac ión de un grupo escolar 
en Arenas de San Pedro. 

A l regreso volcó un auto, en el que 
iban periodistas y fotógrafos , resul
tando todos milagrosamente. ilesos. 

E l señor Callejo rec ib ió a varias be
llas artistas, que le invi ta ron a la fies
ta que se c e l e b r a r á el d í a 14. en el Re
t i r o , a beneficio del M o n t e p í o de Ac
tores. EL CONSEJO SUPERIOR DE AERONAUTICA 

E l Consejo Superior de A e r o n á u t i 
ca ha celebrado una r eun ión para 
fijar las tarifas que han de estable
cerse para los aparatos nacionales y 
extranjeros de propiedad particular. 

Se resolvió lo referente a los aeró
dromos de Cabo Jubbi y San Vicente. EL CONSEJO DE' ESTaDD 

E l día 15 del corriente mes comen
z a r á n las vacaciones del Consejo de 
Estado. 

Antes d i c t a m i n a r á el expediente de 
Gracia y Justicia relativo a los aran
celes de los auxiliares judlciajes. INTERESANTE DECRETO 

L a «Gace ta» publica \xn Real decre
to relativo a la o rdenac ión del comer
cio del ca rbón . 

Se autoriza la creación del Sindi
cato de almacenistas de ca rbón con 
objeto de pactar con la Oficina Cen
t r a l del Sindicato de Carbones de Es
p a ñ a la adqu i s i c ión del combustible 
y el reparto a sus asociados. 

Estos pactos h a b r á n de ser interve
nidos por el Comi té ejecutivo del 
Combustible sólido del Consejo Na
cional del Combustible. 

Los consumidores no pod rán reven
der el ca rbón , pero sí cederlo a quien 
lo necesite, previa la au to r i zac ión del. 
delegado del Comi té Nacional. 

Los infractores de esta disposic ión 
se rán castigados con multas ojie i m 
p o n d r á e] Comi té del Combustible y 
que p o d r á n alcanzar el 10 por 100 tícl 
valor del ca rbón vendido. 

A l organizarse el Sindicato de A l 
macenistas de C a r b ó n queda afecto a] 
decreto relacionado con las industrins 
protegidas y obligadas a consumo #e 
ca rbón nacional en la cantidad y pro
porción fijadas previamente por el 
Consejo o Comi té del Combustible 
sól ido, ovéndose a los inuustriares an
tes de resolver. 

L a cantidad aue consuma el Sindi
cato se d i s t r i b u i r á entre sus afiliados 
con arreglo al volumen de operacio
nes de és tos y con la obl igación de 
comprar la parte que se les seña le . 

Los inscripetos en el Sindicato de
ben suministrar ca rbón a los indus
triales para su con umo, del comous-
t ib le nacional. 

Los precios de venta no p o d r á n ex
ceder de los s eña l ados en la tasa, 
a c u m u l á n d o s e el de los transportes. 

La A v í a c ó n e s p a ñ o l a . M a l a e l e c c i ó n . 

L a f e c h a e n q u e e s t a r á U n c h ó h r , p o r n o a i r o 

I a r a i n í r a n s e u r i f ^ 

h i e r e é c u a t r o 
C A D I Z . — I n t e r r o g a d o h o t el jo te M A D R I D . — A p r i m e r a h ó r a dé la 

de A e r o n á u t i c a sobre el viaje del tardo ha ocu r r i do un sensible ac-
a v i ó n " N u m a n c i a " a Santander, («a c id en te en la r a l l e de B r a v o M u -
mani fes t ado que no e s t a r á u l t i m a - pililo, 
da toda la p r e p a r a c i ó n del a v i ó n 
hasta el d ía 22. y. por lo t a m o , bas-

Ante el a u t o m ó v i l l .^SO-T, qu-
c o n d u c í a J o s é Cu el lar . se atraves'. 

la esa fecho no se r e a l i z a r á n i n g ú n un h ó i h b i 
vuelo n i pro 

E l ••Xuma 
'hangar y se 
mente . 

E l c h ó f e r . . po r no a t r o p e l í a r í e , 
•ontiViúa en el h izo un r á p i d o v i r a j e y la flíetn del 
i en él acá i v a - coche p a s ó por enc ima de una aoe-

ra . a r r o l l a n d o a vavias person as 
qne caminaban t r a n q u i l a m e n t e por 

.3-, ívíVó 

•11:1.1 anos r e su i io 

E L S U L T A N A 
T Á N G E R .-—.Pro c e d é n te de Casa-

blanca y de paso para F ranc ia , ha 
l legado el s u l t á n . 

P a s a r á en dicho p a í s una la rga 
t emporada , a tendiendo a s i l sa lud. OTRO A C O i D I N T E 

•SECOVÍA.—En la -carretera de ia 
{.i 

t i lb 

YALíFiNCIA. a i q fa de 

A l d i spa ra r un mor te r i i l l o s a l i ó una 

uiacenadas dos bombas de a r i i i ; -
c io . p rovocando una g r a n exp lo 
s i ó n . 

A consecuencin de ella r e s u l t ó 
m u e r t o el muchacho de t i a ñ o s 
M m u e l B a ñ o l s . 

agradable, una escena dé playa 
o de campo debe conservarse en 
una fotograf ía . Mater ia l excelente, 
revelado irreprochable, lo obten

dré i s en la Casa 
E. PEREZ D E L M O L I N O . S. A. 
Eugenio Gut i é r rez , 3. W a d - R á s , 5. 

- E N T R E G A E N E L D I A 

D o s 

! o s 

V I G O . — E n el pueblo de 
Si' diM-lan'. un i n r e n i ü u en egAj^p 
un peón de la vía f é r r ea , \\ a vía 
Manuel P e r a á n d e z . 

E l fuego se comunico a la 
en la que d o r m í a n dos rij 
r u a t r u a ñ o s , hermanos ge^ 

Los pobres n i ñ o s perecierl 
bonizados. 

c 
• o 

En u n paso a n i v e l . 

U n c o c h e d e c a b a l l o s 

z a d o p o r e l t r e n . 
V A L L A D O L l ü . — E n coche 

bai les , ocupado por la faijij 
un of icial del r e g i m i e n t o de| i A L 
sio. ¡ t a saba esta tarde por 
a n ive l cercano ii pfcta i uk 
el momento en que avau 
t r en de m e r c a n c í a s con.; ' 
qu inas . 

E l m a q u i n i s t a , dápidose 
del pe l ig ro , pudo reduc i r^J 
oha. pero no ev i ta r el choqt 
se p rodu jo v io len to , resal 
cocho destrozado y lesio 
ocupantes . 

dil 
[ra-gu: 
'ablc |t< . ti 
\ y ' 
r.e 
r. n 

íalHl 
-agai 

i : 
l,a e< 

• a 

:. vi 
Mr 

w r 
• y 
L!a 

ti l ) 
Ifar 
u ú 

o y 
do 

atía: 

Not ic ias de Sev i l l a . 

U n b a n q u e t e e n h< 

P a i m e ñ o . 

SE V I L L A . — S e .ha ccüebrá 
banquete en I ronor de Víúm 

A los postres l l e g ó el 
dor c i v i l so-ñor Cruz Conde, q-pc' , ,'• 
¡uir!-u«> un b r ind i s , felicitar'1" 
to re ro ! 

Di u i m b i é n o i sen >v Crüzi 
que él p e r m a n e c e r á en s.^ 
basta el t é r m i n o do 'la E^a 
que s e r á cuando l i a ya conCl 
c u m p l i m i e n t o de las ohligaj^-
que so Ira impues to ; p u e ^ ^ 
cuen t ra a lguna d i t l c u l t a d M 
r- ' i . -hi . i que PaUmeño . en l rq ¡ j | 
i . y por clore'cbo' para saltó 
fa i i te . 

C E F á T E ^ A R J O IViUERTt 
Ha tu l l ec ido a los 10 i ano 
Ant-oni'o M u ñ o z S a ñ u d o . ..ja 

A pesar de su avanzal i i,-. .' 
conservaba el ¡•pleno de s u s j 

D e O v i e d o . 

-En el Con tro 
O m i t e EiiMMilivQ» mi 

D S 
:e;';i djii ci-cnUi de ^ 

M a d ^ L 
na meijorado V 

s delC'gai Los Ql 
m i ó n ihicieseÉR 

: q,. que -cUÍU,» 

I r . 

Sombreros para 

M é n d e z de L a r r o ^ 
H e r n á n C o r t é s , 2 , p í 
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L DE J U L I O DE 1928 

i f i e s ia d e l o s f o r o s . 

En Bi lbao es 
ro m o n t a ñ é b 

EN M A D R I D 
DRID.—Con \iua entrada buena 

, lebró el domingo una corrida cx-
;diuai i ; ' . . lidián40SG ocho toros Je 

rúa, que resultaron inansos. 
Lb lo Lalanda. regular, en el p r i -

con el capote ; mal con la mu-
i y sin suerte a la hora."dí matar, 
r; e Behnoiite. bien con. el capote 

auleta y defectuoso con el pin-

;.- lito do Zafra, aceptable en todo, 
«ai^artito, mal toreando, valiente 

i franela y desgraciado matando, 
a corrida resu l tó aburrid/siiua, c 
í ra natural. 

EN C A R A B A N C H E L 
,1/DRID.—^e celebró r! domingo 
: v-l'ada anunciada, l i d i ándose en 

r lugas dos toros de Rodr íguez 
para el rejoneailor Alfonso líe 

[, y btróa oüatro, de la p a n a d e r í a 
glanos, para íj .agarti to I I y Re-

• 

ü - d Reyes, a pesar de que se 
t nífiulió con dos toros de mucho 

!. v res^el ' . tuvo una gran tarde, 
pdo constantemente ovacionado, 
lagartito, bien en conjunto, 
levért i to, aunque estuvo bien, de-

J i > las esperanzas del públ ico, pues 
• B iés de sus ••vitos en la plaza de 

[rail , se esperaba algo más de eí. 
i . , i r t i to fué sacado en hombros. 
H ;ji lo la l idia del pr imer toro del 
• idor Reyes fué cogido el mono-

lio Manuel Paniago, que resu l tó 
.na cornada grave, siendo tvasla-

8 al Ho&pitai . 

- F T U A N DE LAS V I C T O R I A S 
oiflD.—S,^ lidió ganado de los 

i nog Sánchez . 
(..) terlig c-iuvo Mcn en su primero. 
|n el tercero lanceó con valent ía y 
'. hizo una bonita faena y m a t ó 

i estocada buena 
• ivi estuvo mal. Fué silbado, 

l aragonés Obón cumplic. 
EN B A R C E L O N A 

iAHCELONA.—Con media entrada 
¡•o bochornoso se ce lebró ía co

la con seis toros de don Celso Cruz 
itíllo, para Cali.-, M a r t í n e z y 

•• toros, mansurrones, excepto el 
, que fué Bravo, y el sexto, acop

as d e m á s , bueyearon de lo 

' tuvo un loro manejable, el 
• J ' ' >j 8 propósi to para su toreo 

l i s ta ; hizo una faena de las, su-
i.iato_ decorOí3inente . (Ovación. ) 
dvo, d,- l idia poligi-osíi, nní lotéo 

•'• nlanarse, pasándose el b ic to 
oatró vfces por la faja. L a r é s 

tablas in dejarse me-
'"'Hno; d,->; pinchazos, e c h á n d o s e 
* i dos de-caliellos y un aviso. 

- y pitos.) 
• ' Wíirtíne'jr. fnvo una g i n n 
' zo una faena de las suyas, 
de m a casi ent-era que hizo 

<3 oomiipeta. (Ova-ción gran-
• 1 el quinto, el ún ico Bravo 

odió, tó'veó a .su placer eon la 
realizó un f aenón con pasos 

• marras, corea y c.-fíido. 
a y m ú s i c a . ) Un vo lap ié os-

• • (Oyación. las dos ovejas, 
modo y salida al torció . ) 
Prodigó siis c lás icos p'aro-

nzando el peí o a la sonto. Al 
hizo lomar la muleta a la 

• ^ b a j o n a z o , y palmas a l to-
. Pitos al loro. E l Úl t imo os 

, ' ^ P-r ebico, y el púb l i co 
,' \ . 11 T^nchuzo. of ro. 
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>n ol n ro ra . ro s i l -
tvesaí ió . 

! ̂  EN MURCSa 
! . ' ' d i á r o n s o los ' to ros a 

Encinas, de •Sala.manca, que h a b í a n 
despertado general .?>:;• coiaolón por 
su hermosa • lámina . 

Primero.—(.".hU'u."'io i n t ^n í a veroni
quear, no dejámio' ;? c.i íoro ¡ludido 
por estar m u y quedado. E n u n ' q u i 
te cada uno, son aplaudidos Chiou:-
lo y Cagancho. Aquél torca de mule
ta valiente y ademado, y onlrando 
sobre corto deja una gran c.-tocada. 
de }& que ruedn el toro srn pun i i l l a . 
(Ova.i.cn. oreja y rabo.) 

Segundo.—Cagan olio torea per ve
r ó n i c a s estupendamente. Cagancho 

achuebado ai comenzar ía faen;;: 
se encorajina v de buenos pases; en-
í i a bien, y por e x t r a ñ o del bicho co
loca una estocada que asoma la pun
í a del alfanje por el brazuelo: m á s 
pasefij un pinchazo a r r iba v desea-
bollo. 

Torrero.—Los tres matador-'s r iva
l izan en los quites, resultando el ter
cio a n i m a d í s i m o . (Muchas palmas.) 
• í i i tanülo comienza toreando con 'a 
izquierda por naturales y do pocho 
superiores. ("Ovación y m á s i c a . ) A l 
perfilarse ss arranca la res. y resul
la un buen pinchazo aguantando: mAs 
pases y media esioeada buena. (Ova
ción grande y vuelta al ruedo.') 

(lunrto.—'Chicuelo torea con valen
t ía , preparando bien al loro para p i 
car. lEl bicho se muestra r e s e r v ó n : 
con la muleta es tá Manolo valiente, 
demostrando gran inteligencia. Un 
buen pinchazo, media buena _y des
cabello a la segunda. (Muchas pal
mas.) 

Quinto—Cagancho torea de capa 
super iormente «Don la mUvGta p r i n 
cipia disfaiiciado y meto media ha
bi l idosa; otra e c h á n d o s e mora , y des
cabala. 

Sexio.—.Sale huido. C.hlcuolo da un 
mecioso í a r o l de rodi l las : en los qui
tos r iva l izan los tres espadas. Gita-
n i l l o comienza a pasar, e s t r a e b á n -
doso tanto, que sa'e trompicado. Síé'-
dia buena, m á s pases, dos pincha
zos, descabello al segundo intento y 
palmas. 

EN P E R P i Ñ A N 
P B R P l í v A X . — L o s toros de Her-

dez cumplieron. 
iSalori I I , bien y superior: en • ! 

cuarlo -dió la vuelta a l , ruedo. 
Al^aboño , m u y bien toreanfTo y ma

tando; en uno cor ló las dos orejas, 
y en ol otro dió la vuelta al ani l lo . 

Niño de la 'Palma, colosa1 torean
do y matando. T a m b i é n co r tó una 
oreja y ep el otro e scuchó una ova-

L a ent rada un lleno. 
EN B I L B A O 

PJ'LP.AO.—Mu la plaza de Vis?a 
Alegre so celebró con un lleno impo
nente, un e spec t ácu lo popular , ac
tuando el a u t é n l k o Char lo f s , Chis
pa y su botones. 

Sosuidamente a p a r e c i ó la caudri l la 
de 'barros mejicanos, de los herma
nos Recerri l , que rea l i zó inf in idad do 
filigronas enlazando a pie y a caba
l lo ; acto seguido A n d r í s I locer r i l en
lazó y .derr ibó a un potro salvaje. 
(Ciran ovac ión . ) 

P.ainón Gómez, fpronde un par ad
mi rab le . 'Luego coge los trastos do 

. m a n i r y el toro le persigue y derr i -
yk\\i -TfoogiónOolo áe .nur-vo y l an 
zándolo al air->. C b a r l o f s y el Boto
nes sa l lan al ruedo y ha •en ol- quite 
al matador maltrecho. o"e echa san
gre por distintas heridas, y es ro t i -
v/ido a la e n f e r m e r í a a viva fuerza. 
So onenrga do la mu^rfo del bicho 
Paco 'Aparicio, eficazmonfe avadado 
por los toreros bufos, y lo despacha 
do ennImiiov i>í,-,í?.-i • 

E l porte fac.uKaiivo dfbe que d u 
ran te la l id ia del tercer bicho i n -
g r o s ó en la e n f e r m e r í a el d ies t ro 
P . amón ( i ó m o z con una herida en l a 
cara oxlorna del mus lo dorocho, 
que inicrc^M ía p¡t>l. Bpoi ie i i rosw y 
tnóse 'u lo l e n í o r do la fasiria h i l e ra ! 
> 'herida en la margen del ano. de 
proii'ú'él i c f rservadit . 

ew PAWPLOWA 
P A l W r i . O N A . — S e g ú n h, c o r r i d a . — 

?e l i d i a r o n ocho toros i¿e Ai!Íonii> 
l ' " ñ a l \ f i - poi? las cu-adrilias do A n -
l o n í o .Márquez . M a r c i a l La landa . 
Vicieuté Bar rera y A r n i i l l i l a L i i i c * . 

l ' r i ioe j - , .—-Xegni len- iado. M á i -
qjtjéz ' e-e las .1'andonllas y pono un 
par l e v a i l t u ü d o \G§ lira/.os n i i i \ b i o n ; 
í íe^r i t idaníenlc cami . ia afl h i l o do las 
la idas con, v a l e n ! í a . y el Nuaterp, én 
t i l e r t i o de la plaza, super io i inonlc. 

• K a i i tu i . Pide pe rmiso y .-liel^a 
un c u a r l o par por dentro colosal , 
í .Mii.T -as pa'ln.-.is. Con • :.os a l tos de 
¡ ocho y un mid ino to coñid s imo 
l'üieió la faena do m u l t d a : fin Rá-Ul-
r a l . id i d do peefli'O, va r ios m o l i n o -
\ M y hlcuo \ a l i o n l o y dominador . 
Bsl i . ail'.i do lanlora do o í c - l o f i i l -
l i i inan te . Ovac i in i y salida a 'los 

Senun ¡o. SegPO y po p i e ñ n . 1.a-
l. . i ida laiUMM largMn 'o _freía» > es 
aor. oleado; on él p r i n í P r qui te Si-
uue de- i 'on l ia i l i - . Alai h a n i h o ' j | l e ; » ! -
dn pat'tl ol I ' roto a inanos de .Mar
c ia l , que da uno aillo. Iros n a t u r a 
les moil iat ios y cnu t iu i i a s i n , n i n 
guna \ i s l n s i d a d I r o a n l o por la 
i \ i i a. Cu pinchazo bajo, me iia baja. 

Tei-coro.—Negro y n iáypf que los 
i m i o r i o r c s . B a r r e r a , que eoiea V*-
siio-Miionlo po ol puntazo de ayer, 
torea de capa, y on el l o i m o r q u i 
lo molo MM'diiea y niodia s u p o r e i -
ics1. Vicér i te Barbera hace una l'aona 
vis tosa; Hos pdn.-hazi's y una c o n -
l a r i a . con Un dosea.l oll(1 al p r imoc 
¡i ¡en! . . . í in i ( iui t ; ¡n a l as ladi ' . 

CÚarlÚ. -'Nogr^' y p e q u e ñ o . E l 
¡ o r o c o j c i y el p ú b l i c o pro tos la . 
aunque el Wctfio es .bravo . A r m i l j i i a 
fiMcÓ ninlelea > t e n u i n a do dOS 
pinchazos y m í a c o r l a . 

Qu in to . M á r q u e z torea moles t a 
do per ol v ien to pero S(. m u o s t i a 
desécís.0 dé agr .o la r y t raba jad o . 
Coge las han l e r i l l a s y cambia ai 
l i i h i do Has tablas . Salieniig a p u r a 
do; [jar n i o i u i m o n t a l y (dro cu o! 
centro e o l u s a l í s i i n o ; faena do a l i ñ o 
por p í t i m a s condiciemos del c o r f 
l i úpo lo . y l o r m i m i con un pinci'.iiizo 
y una co r t a . ( O v a c i ó n . ) 

S o x t o . - - . M a r c ¡ a l no consigne l i j a r 
1 . Tres puyazos, y aqiVéllp es una 
.apea puoHlonna . L-alanda (la él 
m i l i n m á s grande que se conoce, 
i-yendo un par de avisos, y e c h á n 
dose ol l o r o mochado y a b u r r i d o . 
(Bronca onormo. 

S. ' -pl imo.—Barrera lo rocela un 
pincb'.izo y una estocada a t ravesa
da, asomando el ostoquo. D e s é » ! e-
Ha a la p r i m e r a . 

O c t a v o . — A r m i l l i t a Lh ico y é r o n i -
qnea al Eoro que e s t á d i h e i l . y 103 
rc l iPo te ids se ven y s(. desean para 
bandor i l l oa i le . A r n i i l l i l a da d á s 
pa^e~ y una bva.ia. 

* » * 
l ' A M I ' i . O X A . — H o y so lia c l o b r a -

do la lercera c o r r i d a í c fe r ias . 
A l ha.-er el p a s e í l l o las e u a d r i -

l ias ol p ú b l i c o p i fa a M a r c i a l L a -
Kinda. 

P r i m e r o . — M a r c i a l os aplaudido 
en vorni ireas. 

A r n i i l l i l a hace u n qui te a r t f s l i eo 
i ifo^ndo.-,. mtfclhlb y dando dos m a g -
PÍftC' - laucos (pie t e rmina pon me-
oi i rerd'ntca eoñi i í s i m a . : E] to ro 
!e e n g á n c h a por la "piorna deree.lia. 
\ o l t o a n d « d o apa ra losamenle y c o r -
noán i lo lo en ei su- I . 

L a cogida produce g r an i m o r e -

l l ' ! brazos de las a s i s t e i l é i a s pasa 
ei diosl ro her ido a la e n f e r m e r í a de 

Y la l i d i a c o n t i n ú a . M a r c i a l des-! 
compuesto muletea procip i tur iamen- , 
l e . Da un pinchazo en l rando m a i , 
modi i e s t b e á d a desprendida y des-* 
caballa al ler.-or in ten to . 

S é ^ i u í d o . — O h a v e s lancea con ha-i 
b i l i d a d , 

Él t o r ó e s t á in l id iab le y Chaves 
\j da var ios muleta/.os por baje-, 
t e t m í r r a n d o con una hasta el puño.-

l ' 'Ue .To .—Harrora da sioio ÍáH-i 
Cés -o.pori.o ' . ' - . 

MI foro llega descompuesto a l 
ú l t i n i " l éve lo . 

l ía r i e r a derrocha a r lo y v a l o r . 
Da u.n p ineba/o iuuu lo . r ó p i t e GOii 

•• dfdaiytéro y d e s c a b é U a a la p r i 
mer;:. [Ovac ión y p e t i c i ó n -íle oro-: 

C u a t i " . — © e sal ida sal ta al CíH 

M ; i i e i , i l La landa es aplaudido a l 
ve;- . : i : ( i i ioar . 

Coa la inu le ia hace una faeiia! 
c u i t a d a y a c e r c á n d o s e . 

GlaVa piedla estocada t rasera >' 
«le.-eaP.-iia al p r i m o r in feu lo . (Ov;\-. 

s tino as i s t i e ron a Ar.H 
en la e n f e r m e r í a d i e ron ^ l 
e u i i a i i s o . en el que se dico 
dj.estro tiene un punlazp 

y i 'U'rido en el escroto , 
dar v a r i o s haidondo sido' pro 

puntos de su tu r a . 
MI torero heri.dó salo esta nQéli'é 

para M a d r i d , con id'.iotd do ser a s i s 
tí.P pbr el doc tor Segovia. EN LISBOA 

i.!.->!!( »A. - lia celebrado la CO--
r r i d a a bonoficio del rejonoridoc 
Cuslni i ró , , opn toros del Infe.nte. que 
i i ' ^ n l t a i v n braVQs. 

r^yihnirQ fué ovacionado. 
EórCi ína q u e d ó s u p e r i o r m o n ! o, 

haci'erido Imonas faenas y siei.do 
sa.- l i l i .mi hombros . 

JUAN BELWONTE 
C A I ' I / . — M u la tardo de ayer os-

tuvo en osla c iudad Juan Bolnu-n-: 
lo. ae. .¡upa nad" do sil esposa. 

V i n i e i v u a despedir a la madre 
de és t a que embarcaba en el " M a 
nue l A r n ú s " . 

D u r a n t e u n ac to . 

Se h u n d e l a i r i b u n a o c u p a d a 
p o r l a s a u t o r i d a d e s . 

V A L M . \ C I A . - M n el pueblo de Me-
l iana se c i lobiaba una fiesta cívico-
religiosa en honor del Corazón da 
J e s ú s . 

Cuando se pronunciaban los dis-
cur?os ¿fe r igor bunaioso la t r i buna 
ocupda por 'la autoridades dé Valen
cia y los invitados. 

.Resultó con contusiones el rector 
de la Universidad y i i i i n i ñ o de sieto 
a ñ o s l lamado Ismael Segura, que 
q u e d ó con la fractura de ambas L -
hias. 

I n f o r m a c i ó n d e 

B a r c e l o n a . 
UNA TORMENTA 

B A R C E L O N A . - A las ocho y media' 
d e s c a r g ó una fanuidable tormonUv 
sobre esta ciudad. 

Quedaron inundados varios csta-
blecimiemos de las Ramblas y las 
plantaos bajas de Puerta Nueva. 

UN CONFLICTO 
E l gobernador ha dicho que se bal 

planteado u n conflicto entre l a Casa 
D a v i d y los chófe res , acordando el 
que intervenga para solucionarlo e l 
delegado (regional del Trabajo. 

T a m b i é n se ha d i r i g ido a l minis* 
t r o por s i cree oportuno que se tof* 
me el Comité pa r i t a r io de dicha íhh 
i h i s i r ia . 

CENTRO CLAUSURADO 
Por orden gubernativa ha eideí 

clausurado el centro de dependiente^ 
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Ultimas noticias deportivas. 

H a q u e d a d o a p r o b a d o e l p r o c e d i m i e n -

p e o n a í o d e E s p a ñ a d e F ú t b o l . 
LA SESION DEL DOMINGO DE LA 

ASAMBLEA DE FUTBOL 
A poco (i? abidr&e la sesión se con-

«•ede la palabra al repre-senlanie de 
Nava.na, qaksn pido a la Asauiblea 
se Ies conceda autorización para sc-
pamnse Guipázcba y constituirse 
en Federación aparte. 

Dice que no vena en Hlo los asam-
•Meíslas ninguna mala intención ni 
deseos de vengar «gravios, sino que, 
creyéndose con , potencialidad suíl-
eieiite les Clubs de Navarra, y ante, 
la imposibilidad de' poder destacar 
en la forma actual, dada la catego
r ía futbolística de sus confirmc'antes, 
sóliciian lo que para elíos es. una 
aproa:,)ante necesidad, para vivir. 

Se discute 'el asunto con alguna 
amplitud, interviniendo las Delega
ciones die Vi'zdaya, Aragón y Canta
bria, quien se lamenta do la-difearen-
r ia de ¡trato de Oa. futura Fedoración 
navarra con relación a otras, contes-
1 ándele con muciho tino y razona
miento el señor Cabot. 

Después de leerse un telegrama del 
Deportivo Logroño, en el que pide 
jse le oiga en esto asunto, s¿ pasa a 
votan- si se admite o no a la Federa
ción navarra, aprobándose su admi
s ión-por 35 votos y cinco abstencio-
sies. si bien fíe oirá la opinión de 

Hioja para que los Clubs do esta re
gión manifíesten si desean ser in-

•corporados a Gu.ipúzoca o Nava.n-a. 
Se pasa a 3a cuestión de los parti

dos iulCiinacicnales, y el señor For-
ná-ndez Prida nianiificeta que hay en 
firme él compromiso do jugar con 
Francia y la obligación moral de 
liacerlo con Portugal, y que según 
la particular opinión del iComité, y 
teniendo en cuenta las importantísi
mas Exposiciónee que esta tempora
da lian de ceüebra/rse en Sevilla y 
Ha recio na, sería conveniente se pares-
cindiera del turno y se jugaran los 
dos tdtnatclis» en estas poblaciones. 

Aragón pide la palabra para decir 
que su .región, a -pesar do -sur la per
judicada, comprende los razonamien
tos, y que cede sus derechos, si bien 
íiaciendo constar que ello supone una 
cesión; pero no una remLneia. 

Vizcaya, pido la supresión do los 
partido^ intemnacionales durante uno 
o dos años, y que si la próxima tem-
pcirada esto no es posible, hacer que 
se reduzcan los dos a uno. 

Sur contesta oponiendoso, y Canta-
Siria propone que ci número de par
tidos intcrTíacicmales se señale des

pués de he 'bo el calendario nacional. 
Se desestima. 

La misma suerte corre una humo
rística proposición del Centro, pi
diendo que para cada encuentro de 
esta índole so señalen cinco fechas 
de preparación, las cuales, adenia'j, 
Fcan domingos. 

Tras un largo debaío, se señala a 
Baivelona cómo sitio a celebrar el 

j<«inaich>» con FTancia, y a Sevilla el 
de Portugal. 

Se pasa a discutiir la dimisión de 
JVrraondo, estando todos de .acuer
do, menos Guipúzcoa, en que se ad
mita. 

Se discuten varias fónnulas, y Can
tabria propone que se haga constar 
<iue se ha visito su buena voluntad. 
Fe desestima, aprobándose lo pro-
fiuesto por Vizcaya, en el sentido de 
.que, se admita icón sentimiento. 

Ŝ  enlira a discutir si ha do ser 
uno o han de sor tres los Re!ecciona-

..deres. 
Centro, por boca del señor Hernán

dez Coronado, dice «que es mucho 

más fácil echar a uno que a tros,) 
(textual). 

Se vota el número, y se acuerda 
que sea uno soló, suspendiéndose Id 
sesión cinco aninulcs para designas 
la persona. 

En votación secreta resulta elegido 
José María Mateos, por 35 volas; ob
teniendo 13 Ruete, 10 Berraondo y 
uno ürqnijo. 

Se levanta la" sesión, paia-conti
nuar mañana. 
EL CAMPEONATO NACIONAL Y 

REGIONAL 
MADRID.--Olk-iosamente se nos han 

enviado los acuerdos de la ponencia 
correspondiente, relativos al número 
de votos de los Clubs directamente re
presentados en la Asamblea nacional. 

Tienen cinco votos el Barcelona, el 
Athlétie de Bilbao, el Madrid, la Real 
Sociedad, el Real Unión y el Arenas ; 
cuatro votos, el Español, Athlétie de 
Madrid, Celta, Sporling, Sevilla, Va
lencia y Europa; tres votos, el Ra-
cing de Santander. Racing de Madrid, 
Iberia, Deportivo Oviedo, Murcia, Be-
tis y Deportivo Alavés ; dos votos, 
Osasuna, Zaragoza, Gimnástica de To-
rrelavega, Levante y Castilla, y uno 
Valladolid, Cartagena, Cultural de Gi-
jón. Tolosa. Racing de El Ferrol, Sans 
y Gimnástica madrileña. - -—-

El campeonato do España se jugará 
en tres grupos. El primero, de ocho 
Clubs : tres catalanes y tres del Cen
tro y dos de Andalucía. El segundo, 
de o'-ho Clubs: dos de Guinúzcoa, Va
lencia y Asturias y uno de Castilla-
León v Xavarra. Y ol tercero, de nue 
ve Clubs: tres de Vizcaya y dos de 
cada una de las regiones Galicia, Can-
tabvia y Aragón. 

Murcia luchará, según sorteo, con 
un Club del grupo primero o del se
gundo. 

Este campeonato de España se ju
gará no por los Clubs clasificados en 
los camneonatos regionales, sino por 
los Clubs propietarios. Un ejemplo: 
En Madrid, que manda tres equipos, 
se clasificarán en el campeonato re
gional el Racing, la Unión y el Athlé
tie. pero al campeonato de España 
irán el Madrid, el Athlétie y el Ra
cing, los tres Clubs nue son propie
tarios; Y por este orden, que es el de 
sus votos. 

La clasificación reeional sirve sólo 
para aspirar a la Copa de España, 
competición que se jugará alternando 
con el campeonato de España. 

Se excluye- a los Clubs campeones 
de cada región, calificando al primer 
clasificado en su torneo regional, ex
cluido el campeón o ex campeón, el los 
hubiera. 

Ejemplo: En Vizcaya- se clasifican en 
e] campeonato regional el Athlétie y 
Arenas y el Deportivo Alavés, pues 
va a la disputa de la Copa de Espa
ña el último de los mencionados. 

Se jugará por eliminatorias en tres 
grupos. 

El primero lo constituirán: Catalu
ña contra Baleares, Murch*-Valencia 
contra Centro, Extremadura y Sur 
contra Canarias. 

El sesundo: Guipúzcoa-Aragón y 
Vi zcay a-Xa vana. 

Y el tercero: Asturias-Cantabria y 
Galicia-Castilla-León. 

Los partidos se jugarán un demin
go de cada mes. 

El vencedor de Cataluña-Baleares 
jugará contra Valencia-Murcia ; el de 
Centro-Extremadura contra Sur-Ca
narias ; el de Guipúzcoa-Aragón con
tra Vizcaya-Xavarra, y el de Asturias-
Cantabria contra Galicia-Castilla. 

Los vencedores de los cutro prime-

ros Clubs lucharán contra los otros 
cuatro. 

De éstos quedarán dos vencedores 
y todos los demás habrán sido elimi
nados. 

Entre los seis Clubs cámpeones se • 
seguirá jugando para eliminarse, has
ta quedar los dos finalistas. 

Kl campo do juego so s o r t e a r á 
sietnpfe entro los dos equipos com
batientes. 
LA SESION DE LA TARDE DE AYER 

Esta tardo so reunió la Asa n i -
bfléa, bajo la presidencia dol dele
gado do Galicia señor Fernández . 

El señor Muniesu di ó cuenta del 
¡•cuerdo do la ponencia antorior-
;n ente <• om u nícád ¡i. 

•Galicia diep. que hay que hacer 
constar la 'falta de justicia que se . 
i ' 'serva en la acijudicación de a'lgu-
uos de ios votos. 

Luego se Icé el proyecto de cam
peonato de España , eii el que inter
vienen los equipos en la forma 
menciona da. 

Se añado que los campeonatos re-
gionaSeS deben terminar el 18 de 
noviembre. Las competiciones ofi
ciales comenzarán el 25 de noviem
bre para terminar el 9 de junio. 

Centro dice que las pequeñas d i 
ferencias existentes en algunas re
giones pueden salvarse 'aceptando 
a Murcia en el grupo de Ca ta luña , 
Centro Sur. incluyendo a la Cultu
ral Leonesa en el grupo segundo, 
es decir, el de Guipúzcoa, Xava
rra, etc. 

Asi los Clubs son nueve en cada 
grupo. 

Vizcaya opina qu-o se de-bo exa
minar detenidamente esto impor
tante asunto. 

Re su Rea—añade—que los Club? 
joga'rán sin, in ter rupción deside wl 
9 de septiembre hasta el 9 de junio, 
es decir, cuarenta fechas, y se o l - ' 
vida, por atender a la cuest ión pe-
sotas, que los jugadores no' son 
máquir.MS y que no os conveniente 
agotarlos Tilas ta oso extremo. 

Habla también de la injusticia 
que significa el hecho de que en el 
campeonato do E s p a ñ a haya Olubs 
que intervengan por derecho pro
pio y que no puedan hacerlo los 
clasificaiios_ en los torneos regio
nales. 

Centro defiende la ponencia. 
Aragón dice que la organización 

del campeonato do -España os pe
ligrosa y que debe buscarse una 
fórmulla, medianto la cu'.il vaya a éi 
pl mejor Club, aunque no sea p ro
pietario. 

Se entabla amplia d iscus ión so-
hre este punto. 

es 

La opinión dtiminania 
•aprobará la ponencia s l i j l 
clones. 

Se levanta la sesión 
n i medio do la mayor atíj 

LA SESION DE LA 
A las dos y media de, 

gada ha terminado la se 
turna de la Asamblea ,(iP 

Se aprueba la pononci 
poonato do España en la 
antes t r ansmi t í . 
" Se celebran votaciones 
dose que so formen t r ( | | 
que sean veintisiete los cly 
ticipanles. 

Primor grupo: Burcelol 
pa, Deportivo Español , 

. drici, Athlétie. Racing 
Sevilla y Botis. Murria se 
ta por sorteo al p r i m e a 
do grupo. 

Segundo: Real Soeiég 
Unión, Osasifua, Valencia', 
aún ñu di'sigii;;i!o u<' la regif 
lonciann. Di-p-u-iiv.-. Valladoüi GC 
tural Leonesa, Sporting¡ dfill 
Real Oviedo. 

Tercero: Athlét ie. An 
vés, Celta. Deportivo 
eing de Santander. Gim: 
Torrelave-ga, Iberia y Re 
za. 

So rechazan varias p 
nos encaminadas a la mi 
más clubs. 

Se aprueba una prop 
Cantabria para que que 
los ciubs hasta octubre'pffl 
to do que decidan - i partifi 
no en el camp^onaU--. que elfi 
lé castigue con <i:ir.-za la í\ 
puntos y que los g a s t o í 
zamiento los paguen loÉSj 
los equipos dospiazados, 
beneficio do las entrada^ 
club local. 

Y se levantó la ¡-esiúrii 

La Vuelta a Fran 
DI-XFORT.—-Se ha coif 

y seis etapa do la Vucltaü 
cía, Pontarlier-Bolfort , e 
corrido de 122 kiiómotrd 
la clasificación: 

1. Le Ducq, 3-3:¡-22. 
2. Frantz. 
3. Martens. 

Verbaec-kor. 
Devaele, todos.J 

Gl 
E 

A> 
gd-
Ra 
•tor 
nci 

4. 
5. 

tiempo. 
6. Manclair, 3-343 
7. Brebryc, igual. 
8. Delanoy, igual. ; 
9. Lómese , igual. 

10. A. Magno, 3-3 'M 

L a s i t u a c i ó n i n t e m a c i o i 

Los grendes vuelos. 

Ha muerto uno d< 
pi.Iantes del «líalifi 

U n tren esaliado. 
fe¿ Viajeros muertos, heridos X 

secuestrados. 
MOSCU.—«Una partida, de bandidos 

aí>altó un tren de viajeros. 
Los bandidos dieron muerte a cua

tro viajeros, hirieron gravemente a 
siete y secuestraron a cincuenta. 

Estos últimos han sido llevados a 
la montaña hacia donde bandidos 
huveron buscando refugio. 

U n atentado. 

Asesinato del general 
Protoguercf. 

SOFIA.—El general Protoguercf, 
jefe de los comitjats búlgaros, ha sido 
asesinado cuando pasaba por la calle 
acompañado de un amigo. 

Este resultó gravemente herido, fa
lleciendo poco después en el Hospital 
dunde fué trasladado. 

DE REGRESO 
HORTA (Isla de las 

aviador Cunha se elevó p* 
el viaje a Montreal. 

A l cabo de un tiempo 
gado por la niebla. 

MUERTE DE UN TRl l 
OSLO.—Comunican la 

fallecimiento del «Italia9 
muerto a causa de las hf 
das el día de la catástrofe 

Otras noticias dicen '<m 
obedece a una enfermeda11 
a causa de la temperatuí 

Las últimas informaíion€ 
que casi todos los hombre 
del teniente Viglieri se 

*mo.s gravemente. 
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1 N a u f r a g a u n v a p o r c h i l e n o y 

I p e r e c e n d o s c i e n t a s p e r s o n a s 

•c^TJAGO IDE GHEL/E.—Se han 
« i d o notician do que el transporte 
Mj^-.. •.'•ra 'i ' paí.s «Angamos», 
aTr-,_'ó a la a!;ui-a (le ¡Lobus, alio
n ó s e doscientas personan. 
3 i j q - . ' ^ fué scrpr^ndklo por tín 
^ ^ n t e temporal, con el que lu-
|»r,r>r espacio de dos ñoras hasta 
K c r d i ó el gobierno y marchó a la 
B a , durante ocho millas. En esta 

/üón una ola arrojó al buque 
| una roca en el golfo 'Arauco. 
1 nediatamente se echaron los bo-
S el propio barco y unos zozobr.i-
B f otros fueron estrellados contra-
1 as por el o'eaje. 
I nosible determinar e] núnie-
i"! .íjio de víctimas porque el bu-
í había becho diversas escalas y 

I óó v dejado pasajeros en ellas. 

E l buque llevaba doscientas nóven
te y nn personas y de ellas solo se 
han salvado cuatro. 

NUEVAS NOTICIAS 
La fcripullaci'ón la fornvaban 215 

hombres, además de 76 pasajeros, 
en su mayoría emigrantes. 

A la playa han sido arrojados 
murlios cadáveres, en su mayor 
parte do mujeres y niños. 

L'ás olas arrastraron a los cua
tro supervivientes hasta ta playa 
de Puntas Chimpel, a quince küló-
melfOS al Sur de I.obus. donde fue
ron lachos náufragos solicitamen-
tc atendidos. 

Hasta ahora son ochenta los ca
dáveres que el mar arrogó a la 
playa. 

nasj 
ruñ . 

zado por la Diputación y el Ayunta
miento en honor de la oficialidad de 
los buques surtos en Pasajes. 

Asistieron la Reina y sus augustas 
hijas. 

A MADRID 
Kl ministro de Marina ha salido es

ta noche para Madrid. 

DAÑOS DE UNA TORMENTA 

TElíUEL.—Se ha desarrollado una 
enorme tormenta, siendo el pueblo 
más castigado el de Monterde, cuyos 
160 vecinos han quedado completa
mente en la miseria al ser •destruida 
la cosecha de trigo, de que viven. 

¿ACCIDENE 0 SUICIDIO? 
CJIJON.—En la playa ele Luanea 

han sido hallados los cadáveres de la 
vecina María Coronel y de una Jbijita 
suya, de un mes. 

aor 

O t r a s i n f o r m a c i o n e s 

d e l e x t r a n j e r o . 
UN ATERRIZAJE 

BORITrKT.—El aviador Lasalle 
-vmpañero han aterrizado en 
. Iromo, procedentes de Ma-

DIMISIONES 
¡A.—Han dimitido el ministro 
icienda conde Volpr, que segu-
.: > irá a ocuí¡ ar la embajada de 
ington o París, y el ministro de 
cción. 

O t r a s n o t i c i a s d e 

UN BAILE 
•>!: ÜA ST í A X.-Anoche 

:n el Casino un baile, 
se ce-
orffani-

' 4 vv\^vvvvv\v\v\^^vv\vvvvv\\v\vv\vvvvvvvv\^vvvv»vv\vvv»a V\̂ VVV%VV̂ VV\vv% 

n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 1CÍÍ 
riajfcciON DE LOS BUQUES DE 
a ¿I ESTA MATRICULA 
,onf ANC1RCO GAUCIA 

llena ii. de < Jarcia", llegó 
lUircdlona. 

/)lr'..'iiio (Jarcia", en Santander. 
• I - -o (jarcia)-, d:- (.iurdiíí a 

A X DETUNA 
a^I.abra". en Hnelva. 

i Kócías»;* Bilbao a Cardiff. 
IS LIAÑO 
',, de lliviiavecchia a HuelVá. 

en Glasgow. 
atabria", Ucg!) el G , a . New-

GEL PEREZ 
• ¡a S de Pérez», en Bilbao. 
rrÜc.-V"^'- 011 Litorfto-. • 
i RAFlCO D E L PUERTO 

J ^ s entrados: 
i, " í.quique, con car-

{0. 

"̂<lí' ^Uón. con carbón, 
• o Razo de- BMbao,- con ü 

Qarg;a general. 
4é BiLl a... con carga 

tavi 
¡íí". de ftilbao. con ídem, 
uinu", i[.(> Bilbao, eou ídem, 
^utiuslé" de (Jijón, con id. 

¡lo Vo¡>;r" a Fez con 130 
lS ladrillo. 

"". a Vill'aViciosa, con 

;i Avilo--. Con ídom, 
• a Bilbao, con ídem. 

V1 Crijan, en lastre. 
' I , : ;i ^ J ó n , con fidenr. 
ln,!i1^""- a Giijón, en las-

a Oijón? con cargn 

EXAMENES DE PRACTICOS 
En la mañana de ayer, en efl sa

lón 'le íaclOS' do la Cnmandanria de 
Marina y ¡bajo la presidencia del 
e o mandante de este fiuerto don Je-
súé Mapíá Agúralf y formaiirffí T r i 
bunal, el ayudante doñ ¡Mariaiv-
i'rirülla És&pel^ta, práctico mayor 
•non Indalecio .Santos (como es 
O.c ley), df-'n Juan Sánchez (prác-
fico del puerto), don Rafael Baste-
ii'e.í".;"a • (representante, de la Cá-
mai-a de Ciimcrcio} • y don Vícior 
GolirAi, diputado pioyinciaíl y en re
présenla ció íi d'e la Asociación • de 
(-aidlanes y pilotos mercantes .-se 
crleljraron jos cxánienes. para cu-
íj-nr uiía plai-h dé ,pr;iciico 

Cpn0irricron cua&é opositores y 
ócspin's'¡b' brillantes &jcteicft?S que 
'M: l ar'on'hasta K\ una y nieJia de ¡a 
tardé el Tribumvl. la adjiidicc'» por 
haber obtenido mejor piinhiarióiv 
;i¡ capitán do la nvarina mercanie 
(Ion Francisco de la .Maza, a quien 
IIf: damos nuestra más e'xpresiva 
< nlio.ra'buena. - . - _ - ' 

HALLAZGO DE U!M BOTE 
E n la mañana de ayer la motora 

"IIosario" ihalíd a la altara de 
Puames un bote-salvavidas aban-
•ioivado con la inscripción ^Giglees" 
a p-rCQ y "Savcna" a popa. 

De dicha embarcación se hizo 
oarĝ o ía autoridad Ide Marina de 
Su anees. 

E L "ORDUÑA" 
LÍegó el domingo este / trasat lán-

üco ingles procedente de Liverpool. 
Kmbarcij pasaje, y-salió con rum

bo a Colón, puertos de. Perú, Chille, 
H-abana y otros americanos. 

N o t i c i a s y s u c e s o 

UNA PEDRADA 
Anírdmo Blanco Bolado, niño de / 

años, fué curado el domingo en la 
Casa de Socono de una herida con
tusa en la aegión occipital. 

Le había dado una pedrada otro 
chiquillo. 

CAÍDA DESGRACIADA 
Fué asistido en la Casa de Soco

rro, ]a mañana del domingo, el mu-
cahebo de l i aQos Doniángo Tubau 
Calleja, que presentaba una herida 
contusa en la región superciliar iz
quierda y conmoción visceral. 

Se había Caído en la calle de Amos 
de Escalante. 

Después de curado pasó a su do
micilio, sito en Sánchez de Porrúa. 

CON UN DALLE 
En Pedreña el labiador Emilio Bc-

ventún Bedia, do 26 años, tuvo !a 
mala su'ertei de producirse con un 
dalle una herida incisa en el pie iz
quierdo el domingo, bailándose en las 
faenan del campo. 

Fué eiMado en la Casa de Socorro. 
SE CAYO POR UNA LACERA 

Hipólito Cuevas Zamanillo, de 21 
años, vecino del Alto de Miranda, f-e 
cayó por una lucera; y se causó dos 
¡heridas incisas en el muslo derecho 
y varias erosioréeSi 

Fué curado en la Casa de Socarro. 
ACCIDENTES DE TRABAJO 

HaÚándcGe cumpliendo con los mft-
nesteics de su oficio el empicado de 
Telégrafos Elíseo (¡arda Cacretom, 
de 42 años, se causó unas eontusio-
lieé erosivas en la rodilla izquierda! 

—Felipe Soirdo Bodrígnez., de, '¿1 
años, mecánico; en el ejercicio de su 
profesión se produjo unas quemadu
ras de segundo girado cu la muñeca 
y en la mano derecha. 

Fueron curados en la Casa de So
corro. 

E L DIENTE DEL PERRO 
Los calores ponón en actividad ei 

perro que muerde y en el día de 
ayer fueron curados pn la'Casa da 
Socorro José Perodia González; 'de 7 
años, cpie presentaba varias erosione.; 
en el antebrazo dea-echo, y Gerardo 
Gutiérrez, do 12 años, que tenía tam
bién por mordedura una pequéña 
lierida en el dorso de la mano dere
cha. 

Fueron curados en la Casa do So
corro. 

CASA DE SOCORRO 
En icétos dos últimos días fueron 

curados; 
Guiillvrmo Gifl C'a.n-.'ras. de 21 años; 

erosión en la lengua. . • 
Seira.i"íít C.on/.ález I'Criiáadez; dé -12 

años; rozaílíua 
akcholismo. 

—Serafín García Quintana, de 43 
años, jornale.'o, fué curado de una. 
contusión en el hombro derecho. Le^ 
habían apegado en Pnciito <:hico. 

—Carlos Boma Venares, de 15 
años, fué curado de varias contusio
nes en itoda la espalda. 

Le. pegó otro asilado cu la Casa de . 
Caridad, según nos dijeron. 

OTROS MORDISCOS DE PERRO 
Continuando el «penro que mueírde.» 

su labor, mordió a] muchacho de 11 
añe-s Alfonso ÍMíngue/, Muñoz y le 
causó una herida en la pierna de
recha. 

—También mordió al lacero muni
cipal Bupei-to Sánchez Gómez, de 47 
años, que resultó con una herida en 
ol dedo nV'dio demíio , y a Sagrario 
He ri era Mora, de 12 añes, a quien 
causó una herida en el antebrazo de
recho. 

UN INCENDIO 
En el .I arrio de "La PonlanillawT 

del pueblo de Los Cerrares', se de
claró un incendio en la casa dc la 
vecina Amalia Huiz Pérez, soltera, 
de sesenta y siete años de cdatl. 

Acudió e'l vecindario y hi (¡uardia 
rivil cooperando eficacísimamente a 
fe extinción del siniestro. 

Este, que se supone casual, pro
dujo pérdidas materiales por un 
valor áproxiniado a t.500 peseta.-. 

E l innnieb'le no estaba •asegurado. 
LA AUTORA DE UN ROBO 

En el domici.i.i de don U'onán 
Pérez (iutiérrez «id pueblo de Los 
Corrales, penetró Joaquina Peña 
(¡arcía. de epiince años de eda»r. 
apoderánde'se tíc cinco duros en 
plalu; una cadena de pro; una me? 
dalla de plata y un reloj de niquei. 

Convida y confesa de su delito 
l a sido puesta a disposición 
Juzgado correspnndicnte. 

DESDE NOVALES 
Nuestro activo corresponsal en 

Novales nos participó anoc'he que 
en la playa de l.naña. del pueblo 
de Cóbreces. I! an perecido ahoga
dos dos conocidos jóvenes vecino» 
del lugar nembrado primeramentí». 

Nuestro representante en Nova
les, promete aiuiJ'.iar boy detalles 
ríe lo sucedido. 

A las on.-e ¡del-día de hoy ê cele
brará en el salón de la Alcaldía la su
basta pé,b!kí) pava la adiudicaeión de 
t'nvnos en ¡a. ÁjftrD.edL de Oviedo j-a-

s piernaá y . ra la instalación .;lc kioscos y carritos 
de helados, von '-a.iet upL a dav condi-

].\\\s (iándai-a f'.ómez.' de 31 años;- c-iojjes qae se haUan dc. mamüesto en 
el Negociado.de Ecstejo^. 

BANDA MUNICIPAL 

difilonsión' liga mendosa 'de la mumea 
derecha; • « •; / • • •-• 

Amadeo t".riv,;eras Ruiz.- d-> 35 año,-., 
b.erida contusa eu la r-gión frontaí 
y alcobuu^mo. 

Den i lo (¡arcía Gutiéatrcz, de 32 
años; o\ti~a-cción de un cuerpo extra
ño del ojo den cbo. 

Luis LÓpéz Pena, In rida contusa 
en la íe^iófi oc< ipMab 

RIÑAS Y GOLPES 
En la Cása fíe Sfk&.nro. filé asistida^ 

anoebe Le -ad'.a- itulz Casare.?, de 25 
años..que-prv-, ataba emilusiones ero
sivas en la cara > eu anib'os brazos. 

La había^i pegado en la calle de 
San Pedro. 

PToí̂ rar^a dc \AU oferaS que ementa
rá hoy, desde las ocho y media, es 
el Paseo de Pereda:. 

PRIMERA P A R T E 
«Moriles Cadiendl . pasodoble.— 

Tcxidor. 
a), Afía de.la sr.ide en re _. b), Can

tata: op. 140..—dinch. '. 
«Le reí dTs , obertura.— Lalo. 

SEGUNDA PARTE 
«Pavana —Luccr.a. 
«El huésped del •Seviliano», selec

ción.—Guerrero. 
«Agustina de AVauón . juta.—Blasco. 

• • 
• 

Préstamos al 5*25 por ciento sobre fincas • rústicas y urbanas y 
para nuevas construcciones y reformas. Se cancelan hipotecas con 
particulares y oirás entidades. Plazo hasta 50' años. ' admitiendo 
reembolsos totales o parciales en cualquier momento. Venta de cé-
las hipotecarias. Dirigirse a D; Roberto Bustamante, Wad-Rás, 5. 

' . . Teléfono 16-06. 

http://Negociado.de


AÑO I I . P A G I N A 16 
V̂WVWWVWWWWWWWWX'VWWWWVWWVWl pz^zí^^zZZlZZXSX&XíiZ^^ V O Z O E C A N T A B R I A I '-^^^^^ 

n 2 3 y ^ K Ü D I L l / V ^ a u n q ü e los q u i e r a n imitar , no 

I Z d p a t o s d e a n t e a z u l e s , p o s o d z v i n o , p u e d e n . : - : N o hay q u i e n c o m -
I g r i s e s , n e g r o s , m a r r o n e s , b e i g y t o p o ; pita, p u e s e s n o r m a d a e s t a 
! i o d o s e n L u i s X V . - D ¿ c h a r o l l i s o s y C a ^ a v e n d e r !o>í c a l z a d o s 
¡ c o n i n c r u s t a c i o n e s d e s e r p i e n t e , m o d e - 8: 10 y 15 p e s e t a s 
¡ l o s e s p e c i a l e s d e v e r d a d e r a c r e a c i ó n . m á s b a r b o s q u e o t r a s . COMPAÑÍA, 4 

Si Oh 

C a d a p a l a b r a m í ? s , t i n t n ^ 

INCLUIDO a MPUfiSTO DEI 

P A 8 C U L A 8 Y B A L A N Z A S . 
•—Construcción garantizada. 
iVentas al contado y a pla-
•o». Departamento especia^ 
li« repaxacionea. Construc
tor» Montañesa, calta Fede
rico Vial . 

D R O G A S , PERFUMES, ma-
quillaie, lámparas y mate-
pi&l eléctrico. Batería de co
cina. Loza, Cristel Casado. 
Burgo?. 30. 

ULA PUNTIDA» Todo 85 f 
ta. A. Mazariegofi (aubiáft 
lUBidenci» i-- rl P&dres 
facultas). 

C A S A PACO. T«>iMoft. ^aa 
t u d e r . Acabamos Éai reclbiJ 
preciosas f ant&RÍa* «a wi-1 
Í«fí «itampftdo«v l ^ i * ^ i W ^ j 

LIQUIDACION DE AUTOMOVILES NUEVOS, Y USADOS—Se venden, ba
ratísimos, varios automóvi
les de -5 y 7 plazas, abiertos 
y cerrados, con importantes 
bajas. Facilidades de pago. 
Lope de Vega 1, "CASA 
B E T A N ' Z O S . ' 

U 0 R AUSENCIA vendo te
rrenos edificar, casa vecin
dad Reina Victoria, terreno 
L a Reyerta, plantas bajas y 
barriada casas obreros. Jun
to o separado. Facilidades 
pago. Informa esta Admón. 

TRES PESETAS O S A R I A S 
renta buen local, «ail* Mti 
árid. Informará: .L&dialSQ | 
á d Barrio, Méníl«a Náftes: % 

SE ARRIENDA por años 
completos, en Mompía, a 
veinticinco minutos de la es
tación de Bezana, chalet es
pacioso con dos huertas, un 
prado y tejavana. Para in
formes y verlo, en el ca-

SE ALQUILA en lo más i «?í C W \ carretera 
céntrico de Suances estable- . dol Ramo a Moriera, darán 
cimiento, piso y almacén, I razón. 
77 metros cuadrados; pue-vj 
de servir para bar, casino, i 
cine. Informes, José Pedraja. i 

LOCALES para oficina ai- ¡ 
quilo, precios módicos. Pa- I 
lace Garaje. 

10 

T O D A S L A S 
aja» su sombrero «stá ©a 
C»s» de 8án,?.he». Amóg á« 
SCscalante, 8. 

LAMPARAS TUNGSRAM, 
rellenas de gas y al vacuum,! 
•n todos sus tipo,i y varie
dades; lámparas doble gra-j 
duación para Sanatorios, et
cétera, «Tungsram» (Buda
pest). Montera. !0. Madrid). 

i AGÜISTAS! P r ó x i m o ba l 
neario Corconte, hay gran 
casa huéspedes , económica, 
de doña Severina Peña , viu
da de Navarro. 

D E S E O habitación económi
ca, sitio céntrico, en calidad 
de huésped, para bastante 
tiempo. Iníormarán esta Ad
ministración. 

O L I N O S 
i da todas cixses, nara man 
y fuerj» fflotrit.' Tritar» 
dore»- - Desip.tegradorti 

[ Cortaderas. Tarnirsdora 
1 Inmeriaio «urtido. 

Pidas» eatáiog» 
[ M A T T H S . Q ñ U B l 

SlLBAe 

Repi t-Hchiante: José 1 
Barbosa, C i s n ^ r o i , ^ 

D E CSNCO A SIETE PE-i ^ í ^ * ^ ^ . ^ * ^ * ^ ! 
S E T A S pensión completa,j 
grandes, ventiladas y solea- i 

tabitaciones, baño, du-
corriente caliente-i LECCIONES de Bachil 

- teléfono. Tnformh- ; to universitario y e!e 
rán periódico. i tal. Preparatorios de 1 

miiamm̂ m̂Mmmm̂mmmmmmmmmmmmmmmmmmm [¡ ^'ioa y Farmacia, por j rojjr 
1 ciado en Ciencis Quía 

t L A MAR». Diariamente re
cibe esta casa infinidad ar
t ículos con «Recuerdo», B i -
isutería, Juguetes y Artícu
los piel, precios sin compe
tencia. Gran sección 0,95. 
Atarazanas, l.. 

EN LA SEGUNDA PLAYA 
.ge vende o alquila, tempora-
<hw verano, amueblado o sin 
amueblar, piso económico. 
R a a ó n : Bonifaz, 9, bajo. 

VENDO chalet nuevo, cuar
to baño, garaje, Paseo Alta , 
y terreno en lotes para edi
ficar. Informarán: Compa
ñía número 7, relojería. 

V I D A S sUTnr fle mirniiliSiTlD. PfifO 51 en 10£J35 las 

IOS CeTcbHB 

FONDA «SEGOVIA». Ser- i Hernán Cortés, o, tire . 
"i' io ^Rmerado y econc>mico i 
Je resteurant. Espléndidas y j 
confortables habitaciones, i 
[n'¿lál§cioñea de agua, luz y i 
timbres. Plaza de la Cons- ! 
tí til i ión Laredo. 

Céd; 
io, a 
Deu, 

c l d O r . O U S T I N 

profesor de iní;ié?.. 'fl 
mundo Moret. 1 <wl 

\ ? n i m m m p í 

oró ios tiolorcs y .sl- preservará contra 
IOS mates del liigado. iríAón y vejiga, 

y siempre teiidrá cxec'enícs 
tíigesliüiics. 

DF: Ví.NTA EN TODO Ifl MUNDO í 

C O M P R A R I A de ocasión 
veímládor- ^n buen uso. In
forme = en esta Admón. 

EL MEJOR YESO y más 
barato lo vende Manuel 
Chanda. Virgen de la Peña . 

RADIO DE OCASION — 
Aparato tres lámparas, de la 
famosa marca «Montaña», 
por ausencia, cuarenta esta
ciones en altavoz, vendo 
completo, todo instalado a 

SE ALQUILAN 

A U M E N T E sus ingresos con 
nña buena representación 
oup le puede proporcionar 
Ruwi Cóicega , 217, Bar
celona. 

C A L VIVA, perananent'», m 
hornos continuos, «s t - sms 
«Bí1cotta>. Cantera nueva d® 
Sillerí» en Eacobedo. Macha
queos par» afirmados. Qui 
jo para hormigón srmádo f 
gxdjill© lavado para jardines domicilio, funcionando. In-
f paseo». Pfda»« a José á« formes Administración. 
Bilbao l^tf^ófiQ U d« A«-
fcülewK 

VENDO barato piso nuevo, 
buen sitio, soleado, todos 
servicios modernos. Informa 
Administración. 

nes o piso entero, amuebla-
do, económico. Informaran : 
Cuesta de la Atalaya, 1. bájfl 

VISITACION F. TOLfl 
Profesora en partos. ^ 
cante masajista. Hospí 
embarazadaa- Florida, ^ 
Santander. 

A L Q U I L O caBi3t-ciiii.le* 
n&, carretera Valladolid? oox 
o sin mueblei. Infonsas? 
Burgos, 7. porterf* 

MAQUINA coser «Singer», 
inmejorable estado, toda 
prueba, toda garantía, ven
dería cien pesetas. Vargas, 
17. tercero. 

ALQUILO buen piso ÉdÜM 
blado, cuarto bañe , céntri
co, tranvía puerta. Infor
mes: F . G . , General Espar
tero, 2, segundo. 

SE ALQUILA piso amuebla
do. Informarán: Sánchez 

! Silva, 1, tercero derecha. 

Í6 

• 
• 

I 
: $ 
t 
i 
t 

B I C I C L E T A S 

O T T O 
a 3,50 p e s e t a s . 

Buscamos agente exclu
sivo Santander. Negocio 

importantísimo. 
O F E R T A S 

BenartaoieslG A -iparíado 335 
B A R C E L O N A 

PARA LAS CARME,i 
Bonitos regalos. ^ '5'" 
papelería «El C o r a | | 
Jesús». Al lado Je^ 
Tarjetas visita, dos-p6 
ciento. 

JOVEN, buena Viéi 
halafííieño porvenir, *• 
distinguida, desea rA 
narse señorita virtu03 
propósitos matiinioD1*! 
Escribid «Alcibiades», ' 
nistración. 

AVISO. Traspaso • 
tramarinos, céntricft 
venta, y mi bar, p0* 
tarse. Informes : Biir5 
primero, despacho; 

iU( 
ioi 
i s t 
ST0T 
Í5t 
¡lid 

(8 
Céd 
Fra: 
L̂ b: 
Ooli 
fiar 
Lira 
Frai 

**** 
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,93 5í 
101 80 
113 25 
CCO 0. 
102 2; 
99 50 

93 50 
102 00 
113 25 
1 2 25 
i 0]00 
96 G0 

s 
9 
I 

9 
!S17 
1926 
1827 (C. i.) 
19S7 (l. i.) 

Cédulas 
? Hi^tecario 4 por 100 
3 í 8 1 » 
i > 8 > I 
Ĥ nco Crédito Local ... 

Crédito Local, G per 100 
Idem 5 y medio por 100 

Accionen 
ÍAneo de Espafia 
8. Hi?pano-Ainencanooro OÓ'íOO 00 
B. Eapáñol de Crédito 442 C0'442 C0 
Baaco Centra] '2 5 00',206 00 
rabacos ^40 00 000 C0 
Atucarera (r.i eférente») jOO 00 152 (0 
Telefónicas I 99 90' 99 75 
Sort« 'ó'l CC 601 (0 
IMcante ¡.'87 CC 5?7 50 

Obügacionej 
ixiioarera (sm estamp.) 00 CO- 00 00 
Alicantes, .primera 339 50 341 00 
Rortes, primera 1 75 7t| 75 75 
istnrius, primera ' 72 25| 00 C0 
Sorte, 8 por 100 lf3 75,1(3 fO 

00 co 
f4 40 
75 40 
75 75 
75 75 
76- 00 
70 00 
00 00 
00 03 
96 20 
96 20 
96 2 
96 25 
95 0. 

103 10 
S3 90 

K3 9 

75 45 
75 45 
75 50 
75 50 
75 50 
75 75 
75 75 
00 00 
95 50 
90 50 
96 50 
U0 C0 
96 50 
95^0 

103 25 
93 90 

103 90 

sin imimcMo, a 103,90; pesetas, 53.500. AC'J1UíM> 
Ban<50 Mercantil {ex di\idendo), a 

1.176.1) (15 acciones). 
Telefónica, a IjO; pesetas, 21.500. 

Fcrnx ai-i il Alni;insa. a S3,7o ; pése
las, 'r.mo. 

Idem A^lmias, piimcra, 73,25; pe
setas, 0.500. 

Minas Potasa de Snria, 6 por 100, 
bonos, 100,10; pesetas, 40.000, 

Idem id. id. 6 por 100, bonos, 100; 
pesetas, 15.000. 

Idem id. id. 7 por 100, 102,75 ; pese
tas, 45.000. 

575 Co'sSO C0 

SANTANDER 
i ONDOS PUBLICOS 

Cédulas del"Crédito Local 
i", a ](«); pesetas, 10 000. 
Deuda Amortizabl. 

r 
jifi 
ere 

isturiana de Minas .. 'lOO 00 
fíidroeléctrica Eapafiol» 

(̂8 por 100) 
Cédulas argentinas 
FyancoA (París) 
Libras 
Dollars 
'íarcoB 
¡jiras 
Trancoj snizos 
'Vwcoi belga* 

1(2 Í0 

100 00 000 00 
58 Oí 2 57 
23 85 23 80 
29 53 00 C0 
6 C6| 6 55 

00 iOj 00 C0 
00 001 00 00 

000 í c oco 00 
00 ool 00 00 

BILBAO 
ACCIONES 

Banco de Vizcaya, 2.20(1 pesetas. 
Banco Hispano-Americano, 230. 
Ferrocanil de. La Kobla, 575, 
Electra de Viesgo, 625. 
Hidroeléctrica Española, 230. 
Hidroeléctrica Ibérica, 800. 
Minas del Riff, N., 560, j P., 640. 
Altos Hornos de Vizcaya, 175, 
Petróleos, 150. 
Unión Resinera l'lspafíola, 123. 
Unión Española de Explosivos, vie

jas. 1.260; nuevas, 1.275 fin. 
OBLICACIOXK8 

Telefónicas, 100. 

o y me-

K o y a 1 1 y 
farsn Hotel.—Cafa HesWiüFtwS 

JULIAN GUTIERREZ 
E q u i n a americana «OmfcgftR 

para la producción del café 
préss. Mariscos variados. Servi
cio elegante y moderno para bo
das, banquetes, etcétera. 

-t;̂  \\] i! ztiJJY rnjp \-'\\ QWIsí 
lonciaua. • 1 ü 

por 100, 1927. 

F ^ _ ^ 4 ? _ __ ^ ^ 1 w i í • f% W 

|U 

A 

• 
• 

M E I O R | 

• 
• 

P L 1 R 0 H I L O - S I E M P R E E L 
L I B R U O D O B L A D O de 1 2 5 H O J A S . F ias . O ' 2 5 
L I B R I I O E S T V C H E de 7 5 H O J A S . Ptas. o'í5 

BLOfK 500 H O J A S , sin escu lo, O . Q O , y con escudo oro. lOO 

M o d e l o 1928 - G r a n F a n t a s í a , 

f lores ma-va, cora!, etc. - Elegancia, resultado, economía. 

'at^as9 que m á s boisos de s e ñ o r a vende en Santander 

- i 
. 1 ^ 

l a U l i 

V A P O R E S C O R R E O S | 
| 

CRUCERO SOUTHAMPTON-8ANTAKDER. POR E L YACHT DE LUOV j 
i 
I 

que saldrá de Santander con destino a Southampton el día ONGB $ 
de JULIO. Precio del pasaje, estancia en Londies durante s i e t í S 
días y regreso a Santander, saliendo de Inglaterra el 23 de juiio", # 
pesetas 1.195, susceptibles de aumento por mejora de camarote, $ 

Para reserva de localidades, informes y condiciones, dirigirse S % 
sus agentes en Santander, señores Hijo 'de Angel Pérez y Compa-i % 
ftfa, Paseo de Pereda. 36. teléfono número 2363. Direcciión telfi-i * 
gráfica y telefónica: G E L P E R E Z . | 

4 T o d a p e r s c r a ¿ £ J ~ / f • | 5 2 % 
t d e b u e n ^ u s t o 
j t o m a C A F E ^ 
i 
4 l - O F E D E V E G A (Esquina a D e o í z y Velarde) t 
•» 4 

L o s n i ñ o s 1 o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a £ 

| S O L O C U E S T A 30 C E N T I M O S Pe venta m jarmec ias y drvguer ia i | 

\\W\V\̂ V̂ V\*VVV%ÍVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^̂ V̂VVVV̂ V̂  vvvvvvvvvv%,vvvvvvw> ^ 
l ompagn ie G e n é r a l e T r a n s a í l a n í i q u c | 

H o r 9 s 

P Á P I D O S A C U A T R O H É L I C E S p a r a 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER E L 22 DE CADA MES $ 
LAFAYETTE, el 22 de julio. J 
CUBA, d 22 áe ígéfstbi * 

Precios de tercera ordinaria (Incluidos los Impuestos) 
Para Habana. Para Veracruz. 5 

Ptas. Cts. Ptas. Cts. $ 
En el CUBA . . . . . . . j 555 25 598 50 J 
En los demás buques de la Comp." 545 25 588 50 < 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA. EN PRIMERA Y SE-, t 

GUNDA CLASE. A FAMILIAS DE5 T R E S O MAS PASAJES ENTEROS, 
¡COMPAÑÍAS m: TEATRO, TOREROS PELOTARIS, EEXCIONARIOS 
ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS. COMUNIDADES RELIGIOSAS Y EN 
LOS B I L L E T E S DÉ IDA Y V'JEl .TA. 

Viajes frecuentes, rápidos y 'dirertos, a Burdeos y E l Havre 
(Francia) y a Plymouth (Ingbi!'1 rra). 

Estos hermosos buques disponen de camarotes de 2, 4, 5 y 6 li" 
teras, con lavabos de agua '..•oinente, amplios salones y comedo-; 
res con servicio de camnrorns y cocineros españoles para los se-: 
ñores pasajeros do tercera or-ü naria. Para reserva de pasaje y, 
carga, cualquier informe que irrt érese a los pasajeros para Ha-: 
baña y Veracruz y detalles de todos los servicios de e§ta Compa
ñía, dirigirse a los consigna'.ai iws en Santander.'señores VIA VIAL HI
JOS, Paseo de Peredja, 25. bajo. Teléfono 10-58. 3 

S A N F R A N C I S C O . 17 
t U i 

^llt n'iás surtido ofrece en co lor ido en medias de seda j 
^ ú n i c a que garantiza el buen resultado de sus a r t í c u l o s J 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
Próximas salidas de Santander (salvo contlngenolasTi 

Vapor ALFONSO XIII, el 17 de M i ó . 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 8 de agosto. 
Vapor ALFONSO XIII, el 30 de agosto. 
Vapor CRISTOBAL COLON, eH 21 de septiembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino I HM* 
baña y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de o ü í t l l 
literas y comedores para err igrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana, pesetas 535, m-is 20*25 de impuestos. Total, SSB'ÍIi *¡ 
Para Veracruz, pesetas 585, más 13'50 de impuestos. Total, 598'6J¿ | 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA i 
E l día 5 die &&OSto saldrá de Üaivelona el vapor ' REINA VICTO- | 

REA E F G E M A " . admitiendo ^ásájérbs Üé todas clases condes- f-
tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, | 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos SestlHoS, Ht» 5» 
cluído impuestos, pesetas 563'50. La Compañía abona a los p í ü t * * 
jaros el importe del trayecto por fprrr.f ii-ril desde Santandag B : 
Í3arcelona, puerto donde debc-ái: émbarcác^ f i/.# 11 • ' ¡ M - J l i l B B I » • 

Para más Informes j Condí^oííes, 'dirigirse a sus Agentes 'é"a f i ^ a ^ 
tander, señores Hijo d© Ango! Pérez y Compañía, paseo de P©?I:-* | 

f da, 36. Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: Ge lpéru . | 

http://fprrr.f
http://i
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B u i c k , t i p o P a c k a r d , 7 p lazas , tw . r i smo . 
Stmdeba.ker; m o d e r n o , 5 < « 
T a i b o t , « 
B a i c k A b a d a l 
R o c h e t - S c l ' m s i d e r 
C h e v r o l e t , t u r i s m a , 
A m i l c a r , s p o r t . 

L i m c u s i a e (propio para Taxis) 

. m i l c a r , t a n s m o , 
A . S., s p o r t , 
C i t r o e n , 6 H . P. . c a b r i o l e t . 
A m t o - C a r , 20 as ientos , 14 
O m n i b u s , 

F . , c o m o n u e v o . 
i » 14 H , ? . , n u e v o , s i n m * í r i c a l i r . 

O f i c i n a s : G e n e r a l 5 s p a r . e r o , n ú m . 5 - S A N T A N D E l 

c e l o c a l y t a i e n 

e l a 

L 1 

Vapor 
Vapor 
Vapor 

PAHA HABANA 
" O r d u ñ a " , el 8 de juno. 
"Oropesa", el 22 de JullOj 
"Orbita", el S de agosto. 

Siguiendo vía CANAL DE PANA
MA a Cristóbal (Colón) , Balboa 
( P a n a m á ) , Callao, Moliendo, A r i 
ca, Iquique, Anlofagasta, Valpa
ra íso y otros puertos de Perú , 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros de primera, 
segunda y tercera clase y caiga. 

ios. 
nía 

106 

S a n t a n d e r 
Precio en tercera clase pt?. 
Habana, Incluido Impuesta, 

PESETAS 555'25 ? 
Estos buques disponen de cain. 
rotes, sa lón-comedor y ami.ij.',', 
cubi-ertas de paseo para los'v^* 

[jeros de tercera clase. J 
Para más informes, dirigi-rgi 

sus agentes en Santander 
HSJOS DE BASTERfiSCHEi, 

Paseo de Pereda, 9.-Telóf. 3,^, 
[Telegramas v telefonemas 

BASTERRECHEA. I 

Nuevo preparado, compuestd 3 « eatiici* Se Sni3. Sx^vituyí egl 
gran yéntaja ¿1 bicarbonato «n todos áus usos. Caja, Q'É̂  p-íiMj^ 

Bicarbonato de sosa irarísijca©. 

i t glicero-losíato de cal de CHEOSOTAL. — Tubérculo? l>!, cétaTr|i|r< 
crónicos, Pronquitia y denüidaa general. Precio, S'50. t*1-

Cspéaito: DOCTOR BENEDICTO, SAN BERNARDO, 11, MADHli Un 
De venta en las pTlncipales íarmacias de España. 

E n Santander: E . P E R E Z DEL MOLINO, Plaza de las EáSTWltó 

Pata Río de Janeiro, Santos, Montevideo, 

Fort Stanley, Magallanes, Coronel, Talcahuano y Valparaíso, sald 
Santander el día 23 de septiembre el rápido y lujoso vapor correo ' 

í i S f 

Admite pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precio de paí-aje para Montevideo y Bnenos Aires, en tercera 

pesetas, 593-50. Idem en camarote cerrado, pesetas 628-50. 
Para toda clase de informes, dirigirse a sus agentes en Santander: 
SEÑORES HIJOS DE BASTERRECHEA. — PASEO DE PEREDA, 

-

a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

MP 
lenn 

1 pn 
Rápido directo ESPA^TA-NEW YORK, nueve expediciones al año. 
Rápido NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y MEXICO, diez y seis 

diciones al año. , /• 
Express MEDITERRANEO A YA ARGENTLNA, catorce expeclictol!'" 

al año. AI 
Linea MEDITERRANEO, CUBA. MEXICO Y NEW O R L E A N S , ' « S i l 

ce expediciones al año. • jedic 
Linea AIEDITERRANEO, COSTA FIRME Y PACIFICO, once expSaídos 

piones al año. jextj 
•Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO. doce expediciones al ¿«iDes 
L i m a a EII.IPINAS, tres exuediciones" al año Iniei 
SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—T. S. H.—RADIOTELEFONIA;fero 

OROUESTA, CAPIIXA, ETC., ETC. i ^ . 
Para informes, a las Agencias d e La Compañía en los principalr\ 

puertos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía, Plaza j VJ 
•Aledinaceli, 8. En SANTANDER, señores HIJO DE ANGEL PEREZ I A 

^ COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36. J u 

A v i s o a l p ú b l l c f l 

Mneisles m m : CMS U 

I N T E R E S A 
\ % DCD Que el TfjmfSiv. y peritísimo ortopedista de Barcelo 1a, con nombre oficialmente registra-
•¿iMufcíl do, sefíoj Torreñt, estará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Celosía, I ) , el lunes pró

ximo, día 16 del coniente, y recibirá a todas iaa personas que estén quebrada» y quieran curarse con sus tan 
nobles aparatos, que son indiscutibkmentc lo raejor que existe y se conoce, porque dan salud y vida. Hombres, 
mujeres y niños, deben usarlos. Miles de curados, agradecidoa, los pregonan. Infinidad de eminencias médicas lo» 
prescriben, como ¡mucho» son también.los médicos que para sus propias hernias, con gran satisfacción, los usan. 
Ahorran salud, tiempo y dinero. Ni abultan ni tan, adaptándose -jomo im guante. No hay un más allá, sien
do, por tanto, el remedio sublime, práctico y seguro, de to loa lea herniados. Rechazad siempre todo aparato qu» 
no sea del especiallista señor Torrent, de nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or
topedista; no dejéis de visitarle y tened muy v»r onte que se ha' irá en Santander, y en el Hotel Ignacia (Ce
losía, 1), únicamente el lunes próximo, Jia 18 del corriente. 

% NOTAS.—En Falencia, el día 13, en c! Hotel Central, y en. Bilbao, el día 17, en el Hotel Maroño. 

| TALLERES Y DESPACHO EN ¡BARULLO ' . . C ^ , U . ÚASA TORRENT 

* * * * * * * * * * i - ^ ^ ^ - ^ M ****&¥*& ******* ***** $ • 4 # f 4 * * * * * * * * * * * * * * * * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Más barato, nadie. Para &f 
tar dudas, consulte precié 

JUAN D E HERRERA, 2 

I f 

í 

CASA COMPLETA 
Dormitorio, comedor, despacho ̂  

Total, dieciocho piezas g1,30 '̂! 
MUEBLES CASA TOLEDOJ 

o 5. \ t m San Francisco, número 5, 

P E R D I D A a 
en PLqaxío (Sairdinero), de V^m 
de oro, de señoo-a, con la5 l * \ 
les G. E . .Se' gratificará al qu^ ' J 
tt'eg'uo en esta Adtnini.siración. . U ^ 
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l a villa la íelenerlaválvola 

f l t'^S tungsbám. t. s h., 
^ S a A técnica Pídanla 

u tda los primeros pasos dei 
íü&da aparato receptor. 
lf- Idem, con fuerte inclinación, 

0,06 amp. 

'Ol0TUdNa^Mi.DAPar^o103S. 

b n espléndido equipaje anuncia 
• | al viajero distinguido, que 

IttJ s5emDre encuentra habita-
W*l ción y atenciones en el viaje 
^ M A L E T A S . B A U L E S 

CAJAS D E A S E O 
&fi cu contl iciones v e r d a d ; 

férula Sierra, 5, S A N T A N D E R 
L ESPECiCLiniS DE LAS INDUSTRIAS DEL CUERO 

Él 

¡as 

fMPARA T U N G S R A M 
lena.» de gas, de fama mundial p07 
, calidad superior. Más tarde o mái 
oprado la Lámpara T U N G S R A M h» 
ser su marca preferida. P ídanla • 
proveedor. Apdo. 1039. M A D R I D . 

r«cción telegráfica: « T U N G S R A M » . 

J i n d a de S ^ S N I E G A 
o J t*lmtc*n de cristales y lunst 
awEspejos biselados de todas IsS 

Le,I'eros en cr i s ta l . Qr* 
^T0.3- marcos y molduras del pa<-
0J"tran8ero8. 
^ l ^ s p a c h o : A m ó s de E s c a l i t a * 
vi I T T * 2- ^ m a c é n : Cervantes. í ú 
I ^ f r o 2 ^ T e l é f o n o 23-23. 

^ ^ ^ ^ ^ | LA V O l D i CANTABRIA |«««i3«^aí22 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

^ pompasjünebp L A S O L E D A D | 

Casa fundada en 1895 | 

LLAMA HEAMANOS (Sucesores de Horga) I 

BORBOS, 43 --TelélUfl» 15 35 íervício n m m m 

Gomo consecuencia de la nueva organización de esta importante y acredi
tada Caiaa, a partir de esta fecha »e prestarán todoi los servicios, desde 
«1 mis suntuoso al más modesto, con una rebaja de m á s del cincuenta DOT 

ciento sobre lo« precios que han venido rigiendo en plaza 

Depós i to exclusivo para "Santander y su provincia del procedimieaie 
Aetetmita» para embalsamamiento, por el cual se conservan indefinida

mente los cadáveres 
Aprobado por Real orden de 21 de julio de 1924 con arreglo al artículo 1M 
é * 1» vigente Instrucción General de Sanidad Públ ica y previo informe de 

la Real Academia de Medicina de Madrid 

EQUIDISTANTE DE BILBAO Y SANTANDER 

A g u a s t e r m a l e s a l c a l i n a s r a d i o a c t i v a s . 
ELECTROTERAPIA COMPLEMENTARIA 

Especializado . 
para 

la curaoión 

Del reumatismo articular, muscular; agudo y crónico. 
Ue artriti-smo coa neuralgias, ciática, lumbagos, areni

llas y orinas muy uráuca-s y coa Citcarros bronquiales. 
De la obesidad, gota y*dispepsias 
De ta flebitis y v-trices coasecucivas. 

Temporada oficial: 
¡5 da junio a ¡5 de octubre. 

P i r a datos: a don Ram m Bergé-. 
Gran Vía, núm. 5 — B l L t t Á U 

Tomará siempre buen CAFÉ 
si pide la marca «QS* 

T . S . H . 

A p a r a t o s - A c c e s o r i o s | 

C a s a M O N T A N E R O 
{ T E L E F O N O 29 9 7 SAN FRANCISCO, 33 

| A R T Í C U L O S D E O C A S I O N I 
f Vestiditos para niños é u percal blanco, a 1 25 pttis, 

» punto de seda ea colores, 3,50 
Opalina ep colorrs, para ropa interior; ei metro 1,00 
Vuelais. dibujos rovedad, 1 50 
Jutgo de camisa y pantalón p ra señora en colores, 4,25 
Corbatas, gran su tido de dibujos, desde 1 00 
Camisas para c«bdMero coa dos cuellos, 6,50 
Cretona* fantasír», nm anchas, el metro 1,25 
M.tdidS. calcetines, en aígodoc, hilo y seda. 

C A S A D E S A L D O 
— B E C E D O , 3. - SANTANDER 
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S E R V Í C Í O S ' 

P U B L I C O S 
F E R R O C A R R I L D E L N O R T E 

Salidas de Santander: Mixto, ft 
las 7'20. Rápido, a las 9'50. C o 
rreo, a Has 18'10. Tranvía de BárT 
cena, a las 15'45. 

Llegadas a Santander: Correo, a 
las 8'5. Tranvía de Bárcena , a lías 

F E R R O C A R R I L C A N T A B R I C O 
Salidas ld!e Santander: Para C a 

bezón de la SaH, a las T'SO, 11'53 
y i9'15, los días laborables; do
mingos y días festivos, a las 2 n ' Í 5 . 
Para Llanes, a las 16'15. Para Ovüp-
do, a las S'EO y 13'30. 

Lilegadas a Santander: De Cabe-
«ón de la Sal, a las 9'21, 12'53 y 
t5'39. De LUanes. a las l l ' 2 i . De 
Oviedo, a Has 16'25 y 20'53. 

Los domingos v 'días de fiesta 
F E R R O C A R R I L D E S A N T A N D E R 

A B I L B A O 
Sa'lidas de Santander: Correo, a 

<as 8'15. Rápido Hendaya, a las 13. 
Correo, a las 14'30. Mixto, a las 
17'10. 

Para Marrón, a las ÍT'SO. 
Llegadas a Santander: Provin

cial, a las 9'51. Correo, a las l i ' 4 5 . 
Rápido Hendaya. a Ha? 18,8. Mix-
f.o, a las 20'48. 
c i rcu lará el siguiente tren entre 
Santander y Torreilavega: Salida 
de Santander, a las . l i ^ O . Llegada 
a Santander, a las 20'25. 

F E R R O C A R R I L D E S A N T A N D E R 
A O N T A N E D A 

Salidas de Santander: Discrecio
nal, a las 7'38. Correo, a Has l i ' l S 
Discrecional, a las 14,45 y 18'55. 

LHegadas a Santander: Discrecio
nal, a las 8'55 y 13'18. Correo, t 
las 16'37. Discrecional, a las 21 . 
9'35. Mixto, a ilas 18'40. Rápido, a 
lats ig'ss. 

F E R R O C A R R I L D E S A N T A N D E R 
A L I E R G A N E S 

Sailidas ide Santander: A las ŜS, 
1,2'15. 15'10, n ' l O y 20'15. 

Llegadas a Santander: A ilas 8,23, 
H V t ^ 13'8, 15'18 y 19,43. 

E S T A Ñ O 
Plomo, antimonio, barras de cobre, etc, 
BONIFACIO LOPEZ. Ap. 189, Bilbao. 

S A S T R E 
Se reforma y vuelve toda clase 

de prendas para s e ñ o r a (hechura 
s a s t r e ) , caballero y n iño ! Precios 
e c o n ó m i c o s . 

Segismundo Moret, 12, segundo. 

^ O x í g e n o - a c e t i l e n o 
*CCEn9TRlOS T A R A L A S O L D A 

^ N I F A S Í ^ A U T O G E N A 
""^ACIO L O P E Z . Ap. 189, Bilbao » » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
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" P R I N C I P E " ! ! 

L O S M E J O R E S Y M A S E C O N O M I C O S D E E S P A Ñ A 

M cem̂ 6111̂  recibido ya importantísimas remesas de caUado. propio para la presente y próxima 

de JnvitaDi08 a la numerosa clientela y al público ea geaeral, a 
alln Fraiicisco (esquina a Plaza Vieja), Amos de Escalante, 2 
UU8 se exhiben los últimos modelos, que satisfacen el mis refina 

^Precios; éstos no admiten competencia, por ser DiRE JTOS DE LA. FABRICA AL CONSUMIDOR 
fen calzados nara niñas y niños de primera comAnióa, tenem( 

visitar nnjstros GRANDES ESCAPARATES en la calle 
r rtmcisco (esquina a naza vieja;, A I U JS ue cisuaî Lito, ^ (frente al Ayuntamiento) y Amós de Escalante 8: En 

U08 se exhiben los últimos modelos, que satisfacen el mis refinado gasto, y el más variado sartido en to ias clases, coló-
I 
I 

tenemos mn completo surtido, desde 3 a 15 pesetas el par. 
Caballero y Ni-^ las tres casas referidas litty aaa seccióa especial que liquida 1.300 pares de Calzado para Seaora 

C>?es4e ^NA A DIEZ PESETAS el par. f . ^ , u 
Pecios fijos VERDAD, marcados a la visca del público, únicas Casas q«e lo nacen en esta plaza, es la mayor garantía de 

L C A L Z A D O S " P R I N C I P E " , d e S a n t a n d e r 
- - - - - - - - - - — — ^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • ^ ^ 6 é é é é O é é 6 é 4 » » A 4 4 4 0 » ^ ^ » ^ ^ ^ . 



TEA U t T é O NUESTRA AMPLIA 

HFflRMA^'O^ T E L E F O N I C A 

L A TOZ 
C A N T A B R I A 

OIFIIJANSE A ESTE s 

MF^GrüNANDO E L 

C o m i s i ó n p r o v i n f c i a l . 

La Insti tución de Puericultura 
E l sábado día 7 celebró sesión esta 

Corporación bajo la presidencia de 
don Francisco Escajadillo, asistiendo 
los vocales señores Escalante, G. de 
los Ríos, Alonso de Celada, Ribalay-
gna. Abarca y Quijano, adoptando las 
siguientes resoluciones: 

iSe consigna el sentimiento de la 
Corporación por el fallecimiento de 
dofía Rufina Bustillo Gómez, esposa 
del diputado provincial don Ricardo 
Salmón Ruiz, a quien con tan triste 
motivo se le expresará sentido testi
monio de pésame. 

Se aprueba el programa para las 
oposiciones de una plaza de médico 
jefe de la Sección de Pediatría del 
Jardín de la Infancia en 1& Institu
ción de Puericultura provincial, y de 
conformidad con lo propuesto por el 
Tribunal que ha de juzgar los ejerci
cios, se señala el día 21 de agosto 
próximo para verificar las oposiciones 
y los aspirantes podrán presentar sus 
instancias documentadas hasta el día 
]8 del expresado mes, insertándose en 
el Boletín Oficial el programa y de
más detalles reglamentarios. 

Queda resuelta la reclamación que 
promovió don Marino López Piñeiro, 
con motivo de la cobranza de la cé
dula personal que se le tenía asigna
da en el padrón del año de 1927. 

Fué aprobada la distribución de 
fondos para pago de obligaciones de 
la Diputación en el actual mes. 

Se aprueba la nómina de premio de 
cobranza que ha de satisfacerse a los 
secretarios de los Ayuntamientos de 
la provincia por la recaudación del 
impuesto de cédulas personales del 
año anterior. 

Queda enterada la Corporación del 
oficio que dirige el presidente de la 
Comisión especial Central de Libros 
Genealógicos y Comprobación de ren
dimientos lácteos, dando las gracias 
por contribuir con cinco mil pesetas 
de fondos provinciales para el esta-
blecimiento de tan importante servi
cio en esta provincia. 

Igualmente se acuerda quedar ente
raba de la comunicación del presi

dente de la Asociación provinciaT^e 
Ganaderos de Santander, dando cuen
ta que la General de Ganaderos del 
Reino ha destinado diez mi! pesetas 
para agregar a la partida que esta Di
putación destina a fin de adquirir to
ros sementales en la provincia. 

Se autoriza a don Domingo Betan-
zo's, como delegado de la Compañía 
Arrendataria del Monopolio de Pe
tróleos, para instalar un aparato sur
tidor de gasolina en la carretera pro
vincial de Ojedo a Camaleñc. 

A la Junta Vecinal de Villanueva, 
en el Ayuntamiento de Villaescusa, se 
le conceden tres meses do prórroga 
para la terminación de las obras de 
un camino vecinal. 

Se abonará a don Diego Higuera el 
importe de la contrata de acopio y 
distribución de piedra en los cami
nos vecinales de Somo a Suesa. 

Quedan aprobadas las cuentas si
guientes : 

Importe de dos mapas de la provin
cia en relieve; una librería para el 
Museo de Prehistoria; varias factu
ras de efectos para el Instituto de H i 
giene ; instalación de gas en la Casa 
de Maternidad; obras ejecutadas por 
el contratista don Vicente Ceoillo en 
los edificios de Maternidad e Inclusa 
durante los meses de abril y mayo ; 
partida de harina para la panadería 
provincial; estancias de dementes en 
varios Manicomios; partida de leche 
suministrada a los Establecimientos 
benéficos durante el mes anterior, y 
material quirúrgico para el Hospital. 

A la Sociedad Coral de Santander 
se le conceden cien pesetas para la 
adquisición de premios a los alumnos 
de la Academia de Música. 

Se autoriza a don José Iglesias Ma
té y a doña Eufrasia Pérez para que 
asistan a las clínicas del Hospital a 
fin de examinarse de la carrera de 
practicante. 

Al Club Náutico Montañés se le 
concede un objeto de arte con destino 
al concurso de natación que se cele
brará en el actual verano. 

E n e l A t e n e o d e S a ^ ü 

Exposición de Lola de ia Vega 
Lola de la Vtfg'a, una de ila¿ pin-

IpraS más sinceras, más enamora
das de su arte y con menos "posse" 
que iheinos conocido, expone desde 
'Ivace dfas en el Ateneo de Santan
der varios de sus lienzos. Son, en 
sa ca-si totalidad, paisajes de nues
tra costa o de Biarritz, donde ha 
residido mucho tiempo; figurando 
también algunos lienzos de natura
leza muerta en Uos que el fin pri
mordial parece 'haber sido la perse
cución de los juegos caprichosos 
de luces y somibras. 

La distinguida 'artista al colgar 
sus lienzos,.'ha tenido un acierto 
formidahUe o una sensible equivo-
( ación. Puestos a decidir entre es-
las dos opiniones contradictorias 
¡io sa'brí'amos ihacerlo. Nos explica
remos: Frente a la puerta de en
trada de la sala de Exposiciones lia 
( olgado un cuadro, "Tarde", verda 
dero acierto, trazado en esos mo
mentos de inspiración en que el 
artista domina la materia, en que eil 
medio de expresión—palabra, óleos, 
arcilla—-se le entrega vencido y dó
cil para que sin lucha trasmita 
integralmente a los demás «us 
emociones. Es un cuadro Uimpio de 
color, pleno de luminosidad, en el 
cual eH primer término, unos teya-
dos rojos, armoniza con el fondo 
iojano de los aillos Ihornos de Nue
va Montaña. L a luz y el aire han 
sido -apresados por los pinceles y la 
emoción sentida por la artista gana 
pronto a quienes contempilan el 
lienzo. Todos los visitantes, se 
sienten atraídos por esta obra ins-
piradílsima, y ante ella se detienen 
largo rato. ¿Es un acierto poner 
como señuelo del elogio, que brota 
caluroso, la megor de 'las obras que 
expone? ¿Es por el contrario un 
error dar generosamente, sin re
gateos, desde un principio, lo más 
notable de su Exposición? He aquí 

i duda que no nos hemos atrevido 
t resolver. Lo que desde luego de
muestra este criterio en Ha coloca-

i-'ón de los cuadros es la sin,, 
¡a falta de "posse" de ésta 11 
ta moniunesa, enamorada rf, 
!or dedo muy niña y orientj' 
cia la térnira moierna, coni0 
derecho a esperar de su jUv1 

No se crea por lo que ací 
de decir que en Ha Exposy 
Lola de la Vega no haya m^. 
que 'admirar que la citada, 
se detenga unos momentos ani 
cuadro que tiene por telón de 
los mismos altos 'hornos & 
M I Montaña vistos a distlntj 
se 'hará cargo de la injusticia 
ptnsamiento. 

Pero a los visitantes de| 
posición—que son muchos 
días—hay que •advertiriles, ^ 
los cuentos de niños'a,' 
pes que van \\ desencantar i 
princesa, que no se dejen 
por el Ibello cuadro que eif 
Í . I ! principio si quieren gustar 
gramente el tesoro de emocii 
ofrecen todos los lienzos 
tos. 

Triste occidente. 

U n o b r e r o leMonaj 
Varios obrero s oicupábanse 

larde en la descarga del vapor 
dan» llegado el domingo a nui 
puertp. 

Trabajaban en el quinto m 
donde se baila atracado el M 

De pronto se desprendió la eá 
da de un cargamento y fué a 
encima del obrero Porfirio Roza 
rez, de 34 años, domiciliado ei 
tuán. Villa Conchita. 

Auxiliado por sus compañera 
inmediatamente trasladado «a 
auto a ía Casa de Soeonro. 

Los médicoe de guardia le 
ron una iherida contusa en 
quierdo, contusión erosiva en 
lia, erosiones en la cara, 
en la región occipital y li 
moción cerebral. Pronóstico 
vado. 

t>E UNA FUNCION T E A T R A L . -Bellas señoritas y simpáticos muchachos que el sábado último interpretaron admirablemente en Per€ 
ia magnífica ópera "Waruxa". (Foto ALEJANDRO). 


